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1, Não há .certamente palavra mais usada no nosso tempo do que a palavra 
«crise)). Em todos os domínios, no âmbito de todas as experiências, aparece cons¬ 
tantemente como um refúgio apaziguador da angústia, da perplexidade, e 
também das esperanças ansiosas com que os homens defrontam os desafios 
da nossa época, caracterizada por uma explosão da ciência e da técnica. Uma 
explosão crítica que nos mergulhou na física atómica, na biologia molecular 
e na cibernética, levando-nos, numa só geração, de uma idade a outra da huma¬ 
nidade, A geração que já era adulta em 16 de Julho de 1945, data em que, no 
deserto do Arizona, se elevou o primeiro cogumelo atómico, é a mesma que está 
hoje defrontando a destruição e transformação dos valores científicos, culturais, 
filosóficos, morais, espirituais, que presidiam ao mundo dos anos da sua for¬ 
mação, e que se afundam rapidamente de mais para que se lhes encontrem sempre 
e imediatamente substitutivos, 

Ortega diagnosticou o clima desta mudança, mas ele próprio não soube, 
por experiência, como estávamos destinados a travar uma constante batalha de 
reotificação de ideias e de conceitos, Esta complexidade crescente vai tornando 
evidente que, como notou Einstein, o homem para sobreviver precisa de refor¬ 
mular a sua forma de pensamento. Também Jaspers não hesitou em afirmar 
que todo o nosso sistema de pensamento deve ser reformado e que, para o 
homem da idade atómica, a alternativa é evolucionar ou morrer. Diz-se que os 
físicos foram obrigados, em vinte anos, a refazer três ou quatro vezes a sua 
perspectiva, mas esse esforço é modesto quando comparado com a necessidade 
de constantemente refazer o entendimento do mundo, das relações humanas, 

(*) Conferência proferida na cidade de S. Salvador da Bahia, em 10 de Junho de 1588, Dia. 
de Portugal, no Gabinete Português de Leitura, 
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2. Neste mundo das relações humanas assume particular relevância tudo 
, panto respeita à articulação .s comedimento de todos os poderes políticos do 
mundo, súbitamente postos em contacto sob o signo da explosão tecnológica. 
,A Segunda Guerra Mundial demonstrou que nenhuma busca de um processo de 
organização de um país pode dispensar o estudo da sua articulação com o con¬ 
junto do mundo. Como foi notado, parece ter um simbolismo cheio de significado 
, 0 f ac to de, em 1954, num Congresso realizado em S. Paulo, a expressão Economia 
Humana ter substituído a clássica expressão Economia Política . É que, segundo 
o economista Prançois Perroux, o problema que se enfrenta é o de desenvolver 
o homem integral e todos os homens, sem diminuir nenhum sector nem qualquer 
grupo humano. É certo, porém, que o desajustamento económico traduz apenas 
um detalhe do desajustamento geral do mundo. Por isso são tão ansiosas as 
buscas de novos arranjos, de espaços .diferentes, de blocos inesperados, de zonas 
sem passado, tudo prefigurando uma nova geografia dos continentes que se vão 
chamando mundos: mundo africano, mundo árabe, mundo asiático, mundo, ame¬ 
ricano. 

Sofre-se, ao mesmo tempo, o crescimento sem precedentes do papel do 
nacionalismo no mundo e a evidência das limitações progressivas das indepen¬ 
dências nas formas tradicionais, Vive-se a concentração da, riqueza e da força 
nas sociedades industrializadas do norte do mundo, e, ao mesmo 1 tempo, a sua 
debilidade em face das sociedades agrárias sem força atómica e sem astronáutica. 
A técnica e a ciência ocidentais afeiçoam a totalidade da terra, mas, ao mesmo 
tempo, o seu lar originário tende para ser ignorado e até destruído pelos que, 
em .Bandung, em Colombo, era Caracas, em Addis Abeba, em Nairobi, no Cairo, 
em Havana, se vão encontrando de tempos a tempos para definirem um patri¬ 
mónio de queixas onde não cabe nenhum agradecimento; 

Aconteceu a todas as formas de viver, a todas as experiências sem história 
coincidente, a todos os povos que se ignoravam no passado, serem conduzidos 
para uma necessária vida em comum sem conhecerem as respectivas diferenças. 
Daqui a evidência de que o grande problema de todas estas contradições seja 
realmente o da necessidade de todos aprenderem a viver juntos , sendo diferentes. 

üm aspecto irrecusável desta angustiosa problemática é que a mesma geração 
que viveu o condicionalismo, do isolamento está obrigada a pensar, a entender e, a 
definir o condicionalismo da socialização do mundo. Porque, em verdade, já não se 
trata de pensar e viver em conjunto com alguns dos homens condicionados pela 
mesma história, pela mesma etnia/pela mesma.religião, mas sim de pensar, e de 
viver em comum com todos os homens, de todas as etnias, de todas as culturas, 
de todas as crenças. Abstraindo dos detalhes e não obstante a, sua diferente 
origem, a sua diferente experiência, a sua diferente ocupação, é a mesma angústia 
que se encontra em Einsfcein, Teühard, Toynbee, Huxley, Oppenheimer, Jaspers, 
Louis Armand, todos em busca de um pensamento humano, de um método de 


pensar que, ao mesmo tempo, tenha as dimensões do cósmico e do humano. 

, Todos eles sabem que a evolução dos quadros do pensamento não acompanhou 
a evolução dos quadros da técnica,' porque esta foi mais rápida. Comunidades 
vastíssimas., que durante séculos viveram isoladas, foram súbitamente confron- 
tadas pela penetração das técnicas levadas por outros povos, e obrigadas a 
' comungar na inquietação causada por problemas que não supunham serem 

também seus. Para muitos, mas não para tantos quanto seria necessário à paz 
do mundo., a atitude humana adoptada, aquela que por exemplo recomendou o 
:! Papa João XXIII, foi a de procurar os pontos de convergência que possam cons* 

■:.1 tituir a cadeia de solidariedade entre todos, para além das inevitáveis perturba- 

: ; ções causadas pela troca de padrões que está na base do enriquecimento de todos 

os grupos. Esses não desejaram que se perdesse nenhuma raiz da vitalidade 
humana e acreditam que os traumatismos e ressentimentos são as folhas desti¬ 
nadas a morrer de uma árvore que floresce cada ano. Outros, porém, julgaram 
que os homens têm a mesma aparência mas nlo são iguais e que a inevitabili¬ 
dade dos conflitos só tem como solução a guerra e a destruição recíproca, em 
nome das ideologias, em nome das raças, em nome da cor, em nome. do nacio¬ 
nalismo, em nome da fome e às vezes em nome de nada. Por isso, é tão frequente 
a interrogação que se traduz em sabér se existe ou não um meio qualquer de 
suscitar uma consciência universal capaz de dirigir o género, humano para o 
serviço do seu bem comum, üm bem comum do qual as tarefas da paz parecem 
suficientemente difíceis e prementes para que não possa deixar de entender-se 
que falta o tempo para fazer a guerra. Como notou o Abbé Pierre, em todos os 
lugares, todos, ao mesmo tempo, vêem tudo, neste mundo socializado em que 
nos encontramos. E vendo tudo não lhes escapa o absurdo da destruição, siste¬ 
mática, pela guerra, dos bens cuja produção urgehtemente se procura acelerar 
para a satisfação das carências de todos. 

Ij 3. Talvez o mundo não seja hoje mais rico em contradições do que no 

: passado, mas certamente que nunca no passado a-s contradições foram tão simul- 

■ ij tâíieamente comparticipadas, Diálogos impensáveis há escassos anos, desenvol- 

'• ij vem-se hoje interminavelmente, por exemplo, entre marxistas e espiritualistas, 

il entre crentes e não crentes, entre Sociedades industrializadas e sociedades agrá- 

■ rias, entre o Ocidente e os outros. Separados antes, abismam-se perante as suas 

diferenças, que descobrem como um obstáculo para a convergência que lhes per¬ 
mitiria integrar-se no movimento de desenvolvimento comum do género humano, 
compartilhar os benefícios do saber e do saber fazer, construir a segurança moral, 
viver em paz. Uma paz que é corolário da tomada de consciência da unidade 
da espécie humana, uma unidade de espécie humana que assenta, ou deve assen¬ 
tar, na certeza de que cada homem é um fenómeno; que não se repete e ao 
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mesmo tempo ligado a cada e todos os outros homens, ligado à totalidade da 
criação. 

Quer dizer que a problemática que rodeia a necessidade de sermos dife¬ 
rentes e vivermos juntos corresponde àquela característica que Henry Prat atribui 
à vida, e que é a da tendência para a simultânea uniformização e para a origi¬ 
nalidade. £ na primeira linha que se inscreve a tomada de consciência da unidade 
a que Chardin se referiu com inexcedível poesia. Trata-se de uma noção que hoje 
pode considerar-se geralmente aceite, e encontra-se na capacidade que o homem 
tem de. viver por toda a parte, um dos sinais da sua superioridade. A velocidade 
à qual se desenvolve a interdependência de todos implica que todos somos vizi¬ 
nhos: europeus, africanos, asiáticos, brancos, pretos e amarelos. Por isso é ine¬ 
vitável a necessidade de pensar os problemas numa escala mundial, de agir na 
mesma dimensão. 

4. É neste esquema de uniformização e de originalidade, da interdepen¬ 
dência e da diferenciação, que, para além das contingências das relações estaduais 
quotidianas, convém meditar sobre ó destino de um conjunto de valores que expri¬ 
mem certa maneira lusíada de responder aos desafios do mundo e da vida, e aos 
quais aconteceu estarem à guarda de dois poderes políticos independentes. 
Já vimos a importância que teve na nossa época o encontro, que raras vezes foi 
reencontro, de povos e culturas mütuamente desconhecidos, não obstante a 
intensa' actividade integradora desencadeada pelo movimento português das 
descobertas, A evidência das diferenças não lhes tem permitido sempre reco¬ 
nhecerem-se iguais em todos os domínios em que o legado da humanidade é o 
mesmo-, A atitude agressiva, que decorre da falta de um convívio integrador no 
passado, vai rodeando de muitos destroços escusados a experiência de uma nova 
idade que muitos 1 adivinham, ainda que seja impossível defini-la, 

Essa agressividade destruidora parece o sinal de um pânico nascido de 
ignoradas experiências, e que receia a perda da originalidade que o isolamento 
podia preservar. Esta reacção, a mais pobre de todas as possíveis, por ser a que. 
mais destrói e menos acrescenta, ignora que a comunhão diferencia, que a soli¬ 
dariedade enriquece, que u originalidade ganha com a interdependência, fi grave 
que os problemas de todos sejam pensados em termos de agressão recíproca, mas 
é certamente uma fonte de esperança que todos procurem, com as suas pers¬ 
pectivas diferentes, europeias, africanas, americanas, orientais, contribuir para 
a resolução das dificuldades comuns. Contribuir antes de mais para entender que 
,a marcha do mundo para a unidade não aconselha a destruição de solidariedades 
já estabelecidas, o corte de convívios definidos pela história, o desconhecimento 
das vocações integradoras, o levantar de barreiras entre as etnias, a decompo¬ 
sição dos agregados políticos integrados que prefiguram a maneira de viver em 
paz que se deseja que venha a ser uma das características da nova idade, 
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Se temos de aprender, os homens e as nações, a pensar na unidade com o res¬ 
peito pelas diferenças, os modelos integrados já existentes devem ser conside¬ 
rados como um degrau sólido nessa escalada difícil. 

Esta atitude, que deve ser o resultado de um esforço desejável da parte dos 
povos e dos grupos que foram encaminhados para um encontro em processo, 
parece dever ser, por outro lado, com naturalidade, o ponto de partida daqueles 
que apenas se reencontram, inevitàvelmente semelhantes, carregados de história 
comum, irremediàvelmente marcados pelos mesmos modelos de conduta, ricos 
da mesma experiência. Uma experiência que constitui um elemento valioso do 
património geral da humanidade, que, ao contrário de encarar com atitude de 
conflito os povos -diferentes, procura soluções fraternais de convívio. Quando, ao 
pya,minar a história de mais de um século, verificamos como a imagem recíproca 
destes dois povos, Portugal e Brasil, pôde evolucionar e definir-se perante o des¬ 
caso dos poderes, não é sem emoção que podemos verificar que, nos grandes 
espaços a ambos confiados, por dentro das coisas, foram os mesmos valores que 
inspiraram a preservação -da unidade e o desenvolvimento humano. Certamente 
com alguns erros, pagando sem dúvida o tributo da condição humana, mas evi¬ 
tando, nessas áreas de paz geral, os tributos -de incalculável dor com que, noutras 
áreas, quotidianamente, hoje mesmo, dentro das nações ou na fronteira das nações, 
se está pagando- o erro -de não saber que todos os homens são iguais, 

5. A muitos parecerá excessivo falar de reencontro quando se trata de 
examinar e de meditar a atitude possível de Portugal e do Brasil, um em face 
' do outro, ambos era face do mundo. Mas a expressão talvez pareça apropriada 
se meditarmos na diferença essencial entre a tábua de problemas que nos disse¬ 
ram respeito no passado e aqueles que -definem a conjuntura actual. É possível 
ainda que a outros pareça que a tábua dos problemas que definem a conjuntura, 
justam-ente pelo seu universalismo, pelo facto- de os mais prementes serem comuns 
a toda a humanidade, não tem o carácter de uma problemática comum aos dois 
povos por se tratar de uma problemática mundial. Aqui, porém, parece-nos evi¬ 
dente que a generalidade dos problemas gravíssimos que afectam a totalidade 
do planeta, e que representam ou exprimem a marcha para a unidade e para a 
uniformização-, toma clara e aguda a necessidade de preservar a originalidade, 
aquela outra tendência que tanto enriquece o mundo, a diferenciação que a 
comunhão pressupõe. Quando, não há -muitos .anos, ainda na vida da geração 
a que pertencemos, os sistemas políticos e culturais viviam num isolamento que 
as circunstâncias ou impunham ou favoreciam, a preservação da originalidade 
parecia às vezes poder ser confiada à simples natureza das , coisas, frequente¬ 
mente com prejuízo de uma renovação criadora. Mas hoje, em face da comple¬ 
xidade crescente das relações entre os Estados, os povos, as culturas e as regiões, 
a participação no processo de desenvolvimento geral, com preservação da origi- 
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nalidade, exige uma redefinição de atitudes. Não é mais possível confiar na sim¬ 
ples natureza das coisas, uma maneira de dizer que esconde a. passividade, o 
imobilismo, a incapacidade de respostas novas. A nossa época exige uma filosofia 
de acção, que é no começo uma busca de nova forma de pensar, que muitas 
vezes é um processo de dissolver as dúvidas, e que é sempre o caminho que nos 
ficou aberto para participar na construção do mundo. Parece evidente que, se 
o grande problema do nosso tempo é que os que são diferentes aprendam a viver 
juntos, não pode haver hesitações sobre que o caminho para a acção daqueles 
que são semelhantes é o de enfrentar solidários as tarefas da preservação da 
sua originalidade e contribuição para as soluções gerais. Uma solidariedade acon- 
solhada pelo interesse, porque é inteiramente nova a problemática que enfren¬ 
tamos. 

Em primeiro lugar, a socialização do mundo que definitivamente.destruiu 
aquele isolamento preservador que ficou referido. O mundo tende para a unidade 
e caracteriza-se pela planetização dos fenómenos. Deixou de haver regiões, povos, 
governos ou acontecimentos indiferentes para o resto da humanidade. Ao mesmo 
tempo que a . unidade do mundo se torna evidente, a trama das relações inter¬ 
nacionais adensa-se. Esta modificação é simultâneamente quantitativa e quali¬ 
tativa. É quantitativa porque se multiplicam os pontos de contacto, os interesses 
comuns, os motivos de convergência e de divergência, Multiplicam-se também as 
frequências de repetição desses atritos e cooperações. t ainda evidente que a 
marcha para a unidade do mundo vem acompanhada de uma proliferação dos 
centros de decisão, muitos deles políticos, mas sendo também sem conta os 
de natureza científica, cultural, financeira ou simplesmente ideológica, É mais 
evidente quase sempre a proliferação dos centros políticos com a dignid a de de 
Estados, mas tem de reconhecer-se que é crescente a importância dos centros 
de decisão que não têm essa natureza. Basta pensar no fenómeno que temos 
chamado de internacionalização da vida privada para logo se ver como 1 mudou 
de forma substancial o teor das solidariedades no mundo. Os nossos vizinhos 
nas tarefas do espírito, da construção do mundo, e também da negação do espí¬ 
rito e da destruição do mundo, vivem não importa onde, mas estão sempre perto. 

A totalização deste processo complexíssimo escapa inteiramente aos órgãos tra¬ 
dicionais de previsão e de autoridade, pelo que, nesse sentido, bem pode dizer-se 
que a socialização do mundo vem acompanhada da valorização participante de 
cada homem; cada um deles sendo ura ponto de convergência dos problemas 
de todos e influenciando os problemas de todos. 

Esta multiplicação não esgota a totalidade do fenómeno, porque é necessá¬ 
rio acrescentar-lhe pelo menos a multiplicação qualitativa das relações entre todos 
e cada um dos centros que ficaram referidos, Crescem, no domínio da técnica, da 
ciência, da saúde, da economia, e também da guerra, e da guerrilha, e da subver¬ 
são, os problemas que antes, indiscutivelmente, pertenciam à jurisdição interna 
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dos Estados. Mas são problemas que hoje excedem as possibilidades de decisão 1 
e de domínio dos poderes tradicionais, reclamam a cooperação e a solidariedade, 
não deixam alternativa que não seja ou a frente comum ou o perigo mortal. Antes 
da Última Grande Guerra a tarefa conservadora dos Estados detinha um grande 
lugar no campo das suas preocupações, mas agora, em face das aceleradas muta¬ 
ções a que assistimos, até a tarefa de conservar exige, uma rasgada atitude ino¬ 
vadora. 

Temos procurado exprimir esta situação falando na lei da complexidade cres¬ 
cente das relações internacionais. Julgamos que exprime com rigor o ponto crítico 
que nos aconteceu viver. Sendo nós, portugueses e brasileiros, herdeiros do mesmo 
legado, assentando em alicerces comuns a afirmação das nossas respectivas ori¬ 
ginalidades, tudo nos encaminha, a razão, a história, a experiência, e também 
o interesse, no sentido de compreender a linha geral da marcha do mundo e de 
enfrentar em comum a defesa de uma cultura que é a de todps.' 

6. A defesa de uma originalidade lusíada, que comporte uma diferenciação 
enriqueoedora das contribuições privativas de Portugal e do Brasil, deve ser, 
pois, definida em face de uma conjuntura que não tem equivalentes no passado. 
Em primeiro lugar, deve acentuar-se o fenómeno da planetização dos centros 
de poder, que equivale ao fim do governo do mundo pelo Ocidente e particular¬ 
mente pela Europa. Quando, em 1907, se procedeu à aprovação da 12,“ Convenção 
de Haia, já a Espanha tinha sido derrotada nas Américas, e já a Rússia tinha 
sido vencida no Oriente. O mais velho e o mais novo dos mundos chegavam 
à cena mundial, e assim também se ■ iniciava o fim da direcção exclusiva do 
mundo pelo Ocidente. A grande descolonização do século XIX pode ser entendida 
como uma forma de descentralização ocidental do governo do planeta, de tal 
modo que, se o poderio individual de cada antiga metrópole se alterava, a força 
do todo mantinha-se e até, de algum modo, se acrescentava, Nas grandes confla¬ 
grações que se seguiram, em 1914 e em 1939, cidadãos das metrópoles e das anti¬ 
gas colónias encontraram-se a morrer do mesmo lado pela sobrevivência dos 
mesmos valores, Mas as coisas são diferentes nesta época, visto que se planetizou 
a descentralização dos centros de poder ao mesmo tempo que a disputa entre 
as concepções do mundo e da vida assume a mesma, dimensão. A conjuntura 
que imediatamente antecedeu a nossa também conheceu durante algum tempo, 
pelo menos da curta duração da Pentarquia, uma disputa ideológica que todavia 
rapidamente se descaracterizou, Como o território desempenhava um papel fun¬ 
damental na definição da força do Estado, os territórios mudavam ocasional¬ 
mente de poder, mas este era sempre orientado pela mesma concepção do mundo 
e da vida. As guerras não tinham o. carácter existencial de agora em que não se 
procura apenas vencer os adversários, mas sim e também destruí-los e aos valores 
que representam, É a própria concepção da vida privada, tudo o que diz respeito 
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; àquela vida essencial que decorre com o Estado ou sem ele, que, está posta em | 

causa, E está posta em causa perante uma tendência para o bipolarismo que j 

j esmaga o pluralismo enriquecedor que orientou a salvaguarda das contribuições 

í culturais de todos os grupos, grandes ou pequenos. Não se trata, ou não se trata 

I apenas, da relação eventualmente conflituosa entre poderes políticos com uma 

I dimensão que não tem equivalente no passado, relação que muitas vezes se salda , f 

| 6111 perdas de terceiros, Do que principalmente se trata é da ameaça que essa 

ijj ■ ■ disputa representa para as concepções tradicionais do mundo e da vida que ani- 

i| roam os povos alheios a tais conflitos, sempre em risco de verem agredidos, até 

j sem intenção, mas também com intenção, alguns dos valores que representam a j 

| sua contribuição original para a construção do mundo. 

;j Não faltam exemplos apavorantes de lugares onde as gentes, a casa, o templo, j 

a terra cultivada, a maneira de fazer e o saber, ficaram aniquilados como resul- 
i tado da disputa planetária orientada por concepções ideológicas incompatíveis. 

Depois desse esmagamento pavoroso, que inevitàvelmente nega o esforço secular { 

de muitas gerações para encontrar e exprimir uma maneira de colaborar na cons¬ 
trução do mundo, este fica mais pobre. Sempre se inventarão outras maneiras de I 

amar, de trabalhar e de rezar, mas aquelas ficarão a faltar no inventário geral do j 

esforço humano. Por cada vela que se apaga, há menos luz no mundo; por cada ; 

homem que se cala, há uma hipótese de poema que se perde; por cada prece que j 

se evita, há um milagre que se pode ter perdido. E todavia isto acontece em j 

cada dia. j 

Mas também acontece que, para além desse esmagamento existencial que i 

anda ligado à guerra, o pluralismo está ameaçado pela concentração do poder 
técnico e científico em menos pólos. São pólos de atracção e de irradiação que 
tornam progressivamente mais dominante a tendência unifomizadora a que nos 
temos referido como característica da nossa época. Ê uma atracção que em pri¬ 
meiro lugar determina a emigração das inteligências atraídas pelas facilidades de 
realização individual, e assim subtraídas ao esforço renovador dos seus povos de 
origem. Vão participar de preferência nos processos de uniformização da vida, ! 

abandonando a linha de originalidade da sua cultura materna. A inquietação reve* 1 

lada neste domínio, e tão frequentemente, pelos responsáveis, corresponde à impor- j 

tância do facto, Por outro lado, e para áém dessa colheita permanente e geral de 1 

valores, tais centros tendem para monopolizar a criação de modelos pelo simples j 

facto de possuírem com exclusividade os meios necessários à investigação funda- f 

mental, à experimentação e à realização. As experiências frustradas cifram-se 1 

muitas vezes em perdas que arrumariam a vida financeira dos Estados que não t 

, podem enfrentar uma participação autónoma nessa actividade. De tudo resulta j 

que a internacionalização dos problemas, um traço tão característico da nossa { 

época, diz respeito a um domínio que ultrapassa em muito o da esfera dos inte- 
resses políticos imediatos, ou de lutas entre poderes políticos, Essa intemacionali- I 
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zação, que está no pendor da interdependência geral, que acompanha a socializa¬ 
ção do mundo, também diz respeito à vida privada em que se situa o círculo de 
acção, mesmo pequeno, que corresponde à autonomia e capacidade de cada homem 
e de cada instituição, todos e cada um inquietamente participantes nos problemas 
de todos. Essa internacionalização manifesta-se negativa e positivamente, em 
domínios de investigação fundamental e aplicada, na criação dos modelos da 
técnica, no saber e no fazer. Em todos os -domínios, a força de cada um depende 
da comunhão, a salvaguarda e desenvolvimento da individualidade apoiam-se na 
interdependência, 

7.' Na convicção de que o pluralismo é um valor irrenunciável da nossa 
maneira lusíada de estar no mundo, parece-nos evidente que a necessidade de 
enfrentar este condicionalismo implica que o reencontro luso-brasileiro se faça 
com a determinação de salvaguardar a nossa originalidade, e com a intenção 
de preservar, para o bem comum do género humano, alguns padrões culturais 
que criámos e constituem uma contribuição insubstituível. Quando se repara na 
generalização da violência no mundo, quando se verifica que são já milhões 
os homens mortos depois da última Grande Guerra em consequência dos desa¬ 
justamentos que a evolução- fez entrar em conflito, tem de reconhecer-se que as 
áreas de soberania lusíada representam uma zona de paz que vale a pena pre¬ 
servar, e também não parece difícil aceitar e subscrever algumas das conclusões 
importantes do II Congresso das Comunidades de Cultura Portuguesa que filiam 
na capacidade de convergência étnico-cultural a razão essencial dessa paz. 
As conclusões, que merecem ser relembradas, são as seguintes: 

«Considera característico 1 do mundo lusíada a superação da pura condição 
étnica por uma condição'étnico-cultural, cuja dinâmica se revela na evolução 
das sociedades mistas que constituem e resultam, simultâneamente, de fusões 
étnicas e interpenetrações culturais. Por isso, as origens europeias dos povos de 
formação portuguesa são sempre completadas pela influência material e humana 
das condições de vida e das populações tropicais, sem que a qualquer dos stocks 
biológicos intervenientes na miscigenação necessàriamente se -devam atribuir 
virtudes étnicas superiores às dos demais, Deste modo, o Brasil vem realizando 
—na Amazónia como em outras áreas— a transferência para dimensões imensas 
das mesmas constantes que se encontram expressas-, de modo desigualmente vigo¬ 
roso -mas sempre significativo, em Goa, em Malaca, em Timo-r, em Cabo Verde, 
em S. Tomé e, em geral, na África ou na Asia Portuguesa, 

Sugere às entidades científicas e culturais do mundo lusíada que concorram, 
activamente, para uma eficiente manutenção dos modelos, culturais e institucio¬ 
nais referidos na recomendação anterior, e, a propósito, afirma a sua convicção 
de que Macau, dentro das tradições da tolerância e convivência que lhe deram 
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especial relevo cívico, continua como exemplo de convergência de etnias e cul¬ 
turas diferentes e se poderia transformar progressivamente numa das grandes 
unidades culturais do mundo, inclusive como centro de levantamento da história 
do Extremo Oriente. 

Aplaude todas as medidas tendentes à promoção social e económica dos 
membros das comunidades de cultura portuguesa, como meio de os tomar cada 
vez mais aptos a participar eficazmente na conservação e valorização do nosso 
património cultural, dentro de esquemas de desenvolvimento comunitário 
actuando como condicionantes de uma espontânea convergência étnico-cultural, 

Recomenda que se realize uma mais ampla análise interdiscipllnar das 
raízes étnicas da população portuguesa, em ordem a efeotuar-se, deste modo, a 
adequada revisão científica das raízes biológicas dos portugueses da Europa (com 
especial referência quanto aos das ilhas adjacentes) e o estudo dos quadros regio¬ 
nais de miscigenação, realizados, ou em curso, na área tropical. Cabo Verde, 
Moçambique, Macau e Amazónia apresentam-se como subáreas merecendo exame 
prioritário, neste mundo que os portugueses criaram, e brasileiros e portugueses 
estão actualmente a continuar. Igualmente interessaria uma adequada. investi¬ 
gação histórica acerca do papel dos indivíduos que, por deslocação forçada, inter¬ 
vieram em especiais processos de contacto de culturas que têm tido lugar em 
mais de uma das subáreas de influência lusíada. 

Para realização da recomendação anterior, recomenda-se que se estude em 
conjunto: 

- a existência de áreas era que se faz sentir a presença dos portugueses 
e luso-descendentes, conservando a língua originária como principal 
padrão cultural; 

- as razões por que se formaram e subsistem essas comunidades, caracte- 
rizando-as dentro do contexto cultural e social das sociedades globais em 
que se inserem; 

- a persistência, nessas comunidades ou em outras não primeiramente 
portuguesas, de valores culturais de raiz lusíada, mantidos não apenas 
pelos luso-descendentes mas também por segmentos da respectiva socie¬ 
dade global ou até por toda ela; 

- os motivos por que estes valores se implantaram, transculturaram e 
persistem; 

- as perspectivas de manutenção desses valores, dentro do processo em que 
tais sociedades se desenvolvem, em relação e convivência com diferentes 
grupos; 

- as relações étnicas verificadas nas diversas áreas, examinando os pro¬ 
cessos e resultados da miscigenação e os tipos humanos oriundos dela. 
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Os estudos sugeridos devem ser planejados por instituições de alto nível 
cientifico, em Portugal e no Brasil, com a colaboração das suas congéneres em 
outros países ou áreas interessadas, E é aconselhável que, uma vez obtidos os 
meios para tanto necessários, a União das Comunidades de Cultura Portuguesa 
tome sobre si o encargo de dar início aos trabalhos desse planejamento e procure 
orientar unitàriamente a sua execução,» 

«Considera basilar uma acção coordenada a desenvolver no sentido de formar 
e movimentar a opinião pública, no conjunto português e no Brasil, de modo 
que urgente e genexalizadamente se crie o clima de unidade e autenticidade 
sobre o qual deve apoiar-se a concretização prática da Comunidade Luso-Brasi¬ 
leira. Dando todo o valor aos aspectos educacionais que envolve, muito especial¬ 
mente no que diz respeito ao ensino primário, essa acção deve procurar obter, 
quanto antes, a rectificação da imagem recíproca de Portugal e do Brasil, e a 
sua projecção na esfera internacional. 

Para tanto, recomenda a criação, no sector privado e no sector público, 
dos instrumentos e serviços votados a atingir estes objectivos gerais. 

Considera que o estabelecimento da Comunidade deverá sempre ter em conta 
as seguintes condições, que se afiguram fundamentais; 

— deve ser apolítica, ou seja, independente das políticas internas de Portugal 
e do Brasil; 

— deve ser autónoma e, portanto, independente de interesses de terceiros; 

— deve ser globalmente solidária perante interesses alheios. 

Recomenda que, para realização dos objectivos fixados nas conclusões ante¬ 
riores, seja dada consideração especial ao sector da informação, Entre as medi¬ 
das concretas para tal necessárias, sugere o intercâmbio de jornalistas, bem como 
a troca e difusão do maior número possível de publicações com interesse posi¬ 
tivo para realização desses objectivos. 

Julga urgente e do maior valor para o desenvolvimento da Comunidade 
o estabelecimento ou o incremento das comunicações marítimas e aéreas entre 
o Brasil e todos os territórios portugueses.» 

«Considera fundamental estabelecer uma política idiomática a fim de con¬ 
servar a unidade superior da língua portuguesa, dentro da sua, natural diver¬ 
sidade. Para se manter o salutar estado presente de entendimento mútuo, toma-se 
necessário estudar, em profundidade, o complexo processo de evolução do por¬ 
tuguês contemporâneo, o que exige a criação de um órgão interuniversitário e 
supranacional, como foi reconhecido no V Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros e no I Simpósio Luso-Brasileiro sobre a Língua Portuguesa 
Contemporânea, ambos realizados em Coimbra, o primeiro, em 1963 e o segundo 
em 1697. 
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Sugere que esse órgão de estudo, documentação e informação seja denomi¬ 
nado «Instituto Camões» e que sejam definidas como suas finalidades principais: 

— Recolher de forma adequada: 

— os dados que interessam à documentação dos falares de todas as áreas 
compreendidas no domínio da língua portuguesa: 

— os trabalhos relacionados com o estudo e o ensino do português con¬ 
temporâneo', quer para nacionais quer para estrangeiros; 

— os dados fornecidos pelas pessoas ou entidades que, dentro e fora 
dos países onde se fala a língua portuguesa, se dedicam ao estudo 
e ao ensino deste idioma, 

— Promover os estudos necessários: 

— à manutenção dos sistemas da língua, visando a evitar as rupturas 
que possam impedir a compreensão entre os falantes das diversas 
áreas; 

— à simplificação e modernização do ensino do idioma, dentro e fora 
das áreas em qué é falado; 

— à uniformização, nos sectores em que for possível, das nomenclaturas 
científicas; 

— a inquéritos estatísticos e levantamentos de centros de interesse sobre 
a língua falada, para a elaboração do português fundamental, objec- 
tivando fins didácticos, principalmente nos casos em que o português 
não é a língua materna dos que o estudara. 

— A essas finalidades prioritárias se acrescentariam outras, como a publi¬ 
cação de atlas linguísticos e vocabulários regionais, tudo visando à elabo- 
. ração de um tesouro lexicográfico da língua portuguesa, 

Regista com satisfação a concórdia hoje existente entre os filólogos portu¬ 
gueses e brasileiros, que constitui uma garantia de que os factos da língua serão, 
de ora em diante, estudados com objectividade e de que serão encontrados os 
caminhos científicos para se preservar e consolidar a unidade idiomática. Mani¬ 
festa a sua esperança que no II Simpósio Luso-Brasileiro sobre a Língua Portu¬ 
guesa Contemporânea, que se realizará no Brasil em 1968, sob os auspícios da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, se aprove uma ortografia uniforme e 
uma nomenclatura gramatical para todo o domínio da língua portuguesa. 

Recomenda que o português, como língua moderna, seja unificado na 
liturgia.» 
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8, O princípio da dignidade do homem implica a convicção e a determi¬ 
nação no. sentido de que não devem esperar-se todas as coisas do poder. A inter¬ 
nacionalização da vida privada, fenómeno em que insistimos, torna cada vez mais 
evidente a projecção das acções puramente individuais ou das instituições priva 
das, que vêem definir-se perante si uma responsabilidade objectiva, ainda que 
‘ não querida, pela acção e pela omissão que adoptem. Cada vez mais parece 

impossível deixar de aceitar a necessidade de corresponder a essas exigências 
e inaceitável transferir sempre para outrem a culpa da inactividade. Como já 
temos dito, o serviço dos valores não tem de esperar por exemplos que venham de 
| cima ou do lado. O que é necessário fazer, com toda a simplicidade, é começar a 

; agir, cada um dentro do seu domínio, na certeza de que nenhuma acçlo é perdida 

| mesmo quando fica ignorada, Pensamos que o principal papel, no domínio insti- 

! tucional, e em face da polarização que ficou referida nos domínios da ciência, da 

j , ' técnica e da cultura, deveria pertencer às universidades, A conjugação de esforços 

i deveria ser global dentro do espaço lusíada, porque, se já ninguém pode caminhar 

| sòzinho, parece avisado que os que se reencontram, sendo semelhantes, reúnam 

os esforços para salvaguardar as.vias da sua originalidade. Tributários todos 
| os povos uns dos outros, é na preservação dessa originalidade que se encontra 

I também o caminho da contribuição para o aumento da riqueza comum, 

ji O prognóstico da evolução da conjuntura é incerto; ,o destino final das obras 

I; humanas é imprevisível; a duração das marcas com que se vai contribuindo 

■) para a construção do mundo pode ser efémera: mas justamente porque são inson- 

I dáveis os destinos da humanidade, não há desvantagem em continuar a lavrar 

I os campos mesmo temendo que o mundo acabe amanhã, 


| SUMMARY 

I FOR ONE LUSO-BRAZILIAN CONVERGENCE 

| According to Ortega in the atomio age man musfc develop or diè. It is said that physicists 

I have three or four times made over their points of view in the last twénty yearg, but that ls 

| a smali efíort compared to thò constant need of remaking the understandlng of hurna-n relations. 

In the world oi human, relations, the world’s giolitlcal powers aro of speolal importance 
ii ; when in contact with technologic expansion. 

I The seccnd World War should that no System of organizatlon in any ccuntry can do without 

the study of relations with the whole world, 

l The evolutlon of thought did not keep up with the evolution of technics, as this was swiíter. 

j| Large communities. who for centurles had. llved lgolated were suddendly faced with' mechanies 

í brought by cther peoples. 

I The author points out the obaurdity of systematio ; destructlon in the war., of those, very 

I" things the production of whioh is urgently speeded up for the good of all, 

'3' ' 

■&.; ' . 
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perhaps there are to-day no more contradictions than in the past. That ls a faot everywhere 
man lives. 

In a scheme of uniformization and originallty ol mutual dependence and differentlation, it 
is suitable to meditate on the destiny ol that açeumulation oí values which represent the Por- 
tuguese answer to the challenge of life and the World. 

An aggresslve attltude for lack of good relations in the past, is gathering a needless wereckage 
round the experience of a new idea which many may gess though it is impossible to define. 

When we read the century's history of Portugal and Brazil, we observe that it has developed 
desplte the Indifference of authorities and we can see that in the wide spaces hôld by both, 
human deveiopment and unity were preserved by the same moral values. 

According to the author, the great problem of our time is that thoSe who are differént 
should learn to live together. 

At the time when the need for the unity of the World is evident, International relations. 
become more dificult, 

■The deíense of Lusitanian originality with the enrichning diference of those particular 
contributions of Portugal and Brazil must be deílned at an historical moment which has no 
equivalent in the past. 

The author emphasizes that peoples who have nothing to do with any struggles risk being. 
attacked, intentionaly or not, in that which representa their original contribution to the welfare 
of the World, 

The author points out that when we think of the violence which goes on in the World, at. 
the mülions dead after the last war, we must reoognize that the territories of Lusitanian sovereignly 
enjoy a peace worth preserving, 

The author agrees for ethnic-cultural reasons with the conclusions reached by the 2nd Congress 
of the Communities of Portuguese Culture, 

The author ends by saying that there should be a joining of efforts in Lusitanian countrles, 
for if no one is now able ta walk alone, it seems wise that those who are similar should unlte 
their efforts to safeguard their way of life, 


A INTEGRAÇÃO DA AMAZÓNIA 
NO COMPLEXO CULTURAL BRASILEIRO 

LEANDRO TOCANTINS 
Assessor do Gabinete do Ministro da Justiça 

A extensão física do Brasil, comportando uma variedade 'de paisagens, 
de climas, de processos sociais, de economias, levamos a entendê-lo como um 
país-continente. Ilha-Brasil-figuravam-no nos mapas e queriam fixá-lo na me¬ 
mória dos europeus, durante os séculos XVII e XVIII, com um sentido nitida¬ 
mente político: o de exceder os limites impostos pelo Tratado de Tordesilhas, 
para alcançar a imagem e a realidade de uma vasta unidade geográfica e 
humana, envolta pelas águas dos sistemas fluviais do Amazonas e do Prata, 
rios que se acreditava irem de encontro um ao outro, através de suas nascentes 
ou de seus tributários. 

O mito da Ilha-Brasil, com o seu vastíssimo território incluído na soberania 
portuguesa, já implicava em lançar no tempo e no espaço ■ os fundamentos geo¬ 
gráficos do Brasil-Continente de hoje. Uma Ilha-Brasil assim como uma Aus¬ 
trália da América do Sul, em seu sentido de grandeza territorial, O que certa¬ 
mente levou Jayme Batalha Reis a reconhecer que o Brasil é «uma verdadeira 
obra-prima de escultura geográfica, fácil de descrever e de explicar e que, uma 
vez descrita e explicada ninguém jamais esquecerá». 

Mas o que pareceu simples ao geógrafo português, sob o ponto de vista 
geográfico e até sob os fundamentos históricos de formação territorial, tornarse 
um tanto complexo quando se trata de examinar as realidades sócio-culturais, 
ou sócio-ecológicas, que emprestam ao pais uma fisionomia antes pluraUtária 
do que unitária, sem que isto importe em qualquer enfraquecimento da unidade 
nacional, ■ ■ 

Estudiosos da História, da Sociologia, vêm despertando o interesse para a 
análise realística do nosso meio geográfico era confronto com as sociedades 
que nele florescem. O sociólogo francês Jacques Lambert, preocupado com os 
aspectos do desenvolvimento económico, classificou de «dois Brasis» as diferen- 
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ciagões marcantes entre um Brasil em processo de industrialização ou em 
revolução económica e cultural-que seria o do Sul-, e um Brasil quase eco¬ 
nomicamente estagnado, de estruturas sociais arcaicas, que seria o resto do 
país, sobretudo em suas áreas rurais. 

O escritor Viana Moog, examinando o fenómeno literário brasileiro, usou 
da expressão «arquipélago, cultural», porque lhe pareceu compor-se o país de 
«muitas ilhas de cultura mais ou menos autónomas e diferenciadas». Já o 
sociólogo Gilberto Freyre—que mais tem estudado e analisado os problemas 
decorrentes da diversidade regional brasileira e suas implicações culturais- vê 
uma «constelação de Brasis, isto é, um Brasil uno e ao mesmo tempo plural, 
sintetizando em «Brasis, Brasil» o arquipélago cultural brasileiro. Roger Bas- 
tide, em livro interessantíssimo, classificou'o Brasil de «terra.de contrastes» 
—contrastes geográficos, contrastes económicos, contrastes sociais, da floresta 
amazônica aos pampas gaúchos. É que a natureza, opina o estudioso francês, 
repartiu o Brasil «em certo número de regiões extremamente diferentes», onde 
«a geografia não se separa da História». Temos, assim, em Roger Bastide, 
mais um sociólogo sensível e compreensível ao fenómeno regionalista brasileiro, 
em que ele também enxerga «uniformidade nas oposições», chegando a dizer 
que a Amazónia -uma dessas oposições -«constitue para o Brasil verdadeira 
colónia, não separada da metrópole, mas nela incluída», tais as suas condições 
económicas: exploração de produtos primários para alimentar as fábricas indus¬ 
triais do sul do Brasil, e a quase estagnação do status cultural das populações. 

A Amazónia é, evidentemente, um desses «Brasis»: uma das ilhas do arqui¬ 
pélago cultural de Viana Moog, uma «formidável ilha ao mesmo tempo ecoló¬ 
gica e sociológica», na apreciação de Gilberto Freyre, ou ainda na maneira que 
este propõe, «um cómo trópico anfíbio», a diferenciar-se dos outros trópicos 
brasileiros, trópicos húmidos e trópicos secos. Um dos «Brasis» de Jacques • 
Lambert-o menos desenvolvido, com uma distância social e económica hoje 
mais acentuável do que a própria distância física e temporal que o separa dos 
outros Brasis. E, por fim, uma «terra de contrastes» com os outros Brasis. 

Mas, muito antes, no século XVII, um acto da Metrópole espanhola, à qual 
Portugal se achava unido, sob a dinastia filípica, já lançava o critério regional 
na administração da colónia brasileira. A criação do Estado do Maranhão e 
do Grão Pará, posteriormente reestruturado mais ecològicamente no Estado do 
Grão Pará e Rio Negro, durante o Governo de Pombal, evidencia uma natural 
e irresistível vocação de regionalidade que os estudiosos de nossos dias des¬ 
tacam do pluralismo brasileiro: a ilha potentemente ecológica da Amazónia. 

Em notável ensaio sobre as «Regiões Culturais do Brasil», o Professor 
Manoel Diegues Junior, aplicando um conceito de região cultural com base nas 
relações entre o meio físico e as condições económicas, classifica a Amazónia 
de área de extrativismo predatório, onde se formou uma sociedade mesclada 
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de valores indígenas e portugueses—as duas contribuições étnico-culturais quase 
imperialmente exclusivas, 

É claro que os condicionamentos regionais, ou melhor dito, os condiciona¬ 
mentos ecológicos, já em si indicam ou sugerem as fases e os tipos de evolução 
económica e social. Muito importante se torna, assim, o processo histórico de 
ocupação humana que deixou marcas profundas tanto na paisagem geográfica 
quanto na paisagem cultural. São tão profundos e visíveis os condicionamentos 
ecológicos na Amazónia que deles se pode aproximar o provérbio repetido pelo 
povo: «Diz-me com quem andas e te direi quem és», Pois, é só ver a massa 
imensa de floresta e de água para adquirir uma noção exacta do tipo de activi- 
dades que havia de fundamentar as primeiras empresas humanas na Amazónia. 

O espaço físico-social amazônico caracteriza-se, desde logo, pela prática do 
extravismo florestal, com uma larga representação através de produtos utilizá¬ 
veis na Europa. Especiarias, chamavam os cronistas, transpondo para a Ama¬ 
zónia a ideia e a imagem do rico manancial do Oriente, que os portugueses 
perdiam a favor de ingleses e holandeses, Drogas do sertão, assim denomi¬ 
navam os regionais a todas.essas «especiarias» que a floresta prodigalizava e 
os rios podiam transportar fàcilmente, 

Nesse espaço de economia exclusivamente coleeíora formou-se uma socie- 
■dade bastante diferente das outras em áreas ecológicas brasileiras: do Nor¬ 
deste, por exemplo. Uma como que sociedade flutuante-no sentido de movi¬ 
mentar-se pelos rios—, móvel, inquieta. Oposta à sedentariedade dos grupos 
sociais do Nordeste da cana do açúcar. Não tanto dentro da constante fami- 
lialista, e quase nunca obedecendo ao rígido critério patriarcalista em seus 
esforços de expansão e desenvolvimento. 

O Professor Arthur Cezar Ferreira Reis, , em seus notáveis trabalhos de 
interpretação histórico-social da Amazónia, prova o esforço político e a acção 
pragmática da metrópole portuguesa, principalmente a partir do reinado de 
D, José I, quando o seu ministro marquês de .Pombal fez iniciar, com o seu 
próprio irmão à testa do Governo do Estado do Grão Pará e Rio Negro, um 
verdadeiro plano de valorização económica, dentro de metas e directrizes que 
se aproximam dos planejamentos estatais de hoje, Planificação ainda empírica, 
embora, mas que revela a mentalidade dos governantes portugueses, reconhe¬ 
cendo o peculiarmente. regional: O Brasil-amazónico, variante do Brasil-nordestino 
é dos outros Brasis. O Brasil do Grão Pará e Rio Negro, isto é a grande ilha 
ecológica amazônica, diferenciada do Brasil do Estado do Brasil, onde, por 
sua vez, existem mais alguns Brasis. 

Daí ser muito importante a compreensão dessas peculiaridades para em¬ 
preender-se qualquer tipo. de estudos' sobre a Amazónia: sejam os estudos 
visando ao puro conhecimento científico, sejam os estudos que tratem de apli- 
' car a ciência às actividades práticas. Uns e outros interdependentes e inter- 
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-relacionados. Tão importante para o desenvolvimento económico e social a, 
-chamada abstracção da ciência pura, como a efectivação da ciência aplicada. 
Uma sem poder subsistir sem a outra. O que nos faz lembrar o caso do ovo 
e da galinha: não importa saber quem surgiu primeiro, o que vale, mesmo, 
é termos a certeza de que um completa o outro, e de que um não existiria se 
outro não existisse. 

Quando lançamos vistas para esse vasto espaço físico-social ou ilha ecológica 
amazônica do arquipélago cultural brasileiro, um dos aspectos que mais pren¬ 
dem a nossa atenção é o do género de experiência de convivência humana que 
ali se processa. Um género diferente de outras partes do Brasil, na composição 
étnica, em suas raízes quase que exclusivas da mesclagem .do português com o 
índio, no processo económico, no processo político-administrativo, e até na for- 
inação da família, com muito pouco daquele patriarcalismo reinante em outras 
áreas brasileiras, responsável, em grande parte, pelo ímpeto civilizador dq 
europeu, tal como aconteceu no Nordeste açucareiro. 

Os valores existenciais na Amazónia —o índio, o português—, em confronto 
com os valores da Natureza—a floresta, o rio, a terra, a luz, os ventos—, se 
correlacionaram, se harmonizaram, produziram um conjunto de valores culturais 
que emprestam à região essa personalidade singular a que sempre estamos 
aludindo, 

É assim que o termo cultura deve ser logo tomado no sentido sociológico 
e antropológico mais amplo: não se refere apenas à expressão do que o espírito 
humano pode produzir no campo estético ou científico — as belas-letras, as 
belas-artes, as ciências naturais e as ciências do homem. Nada de reduzir o 
termo cultura a manifestações de determinado grupo social que a literatura 
russa classificou de Inteligentzia. Cultura deve ser entendido como um sistema 
de ideias globais. São os factos de cultura relativos a técnicas, artefactos, padrões 
de comportamento e atitudes que se observam na sociedade, dos quais, natu¬ 
ralmente, fazem partes os valores eruditos. Todos esses elementos, apesar de sua 
heterogeneidade, articulam-se entre si, inter-relacionando-se, acomodando-se, e 
chegam a formar um sistema mais ou menos integrado. Todos os factos, enfim, 
originários da vida em associação que possam concorrer para uma potenciali¬ 
dade total dos grupos sociais, com o aproveitamento das virtudes criadoras, 
das energias do espírito, dos poderes de inovação ou de renovação que se 
encontram latentes na natureza humana. 

O aparecimento duma cultura híbrida amazônica deveu-se à interferência 
colonizadora do português da região, desde que, nem franceses, ingleses e holan¬ 
deses, frequentadores do estuário amazônico, durante o início do século XVII, 
onde estabeleceram feitorias comerciais, não deixaram nenhum sinal de cultura, 
Do mesmo modo os espanhóis, descobridores do estuário amazônico e os pri¬ 
meiros que desceram o grande rio, dos Andes ao Atlântico. 
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Foram os portugueses o único povo europeu que dominou a região e fez 
valer suas constantes culturais, através de seus colonos, de seus homens de 
Estado, das ordens religiosas. Apesar dos sessenta anos da unificação das coroas 
ibéricas, sob o domínio da Espanha füípica, nada aconteceu no extremo-norte 
brasileiro, erigido em Estado do Maranhão e Grão Pará por Filipe IV de Espa¬ 
nha e III de Portugal, que pudesse perturbar o mínimo esse tranquilo e perma¬ 
nente domínio étnico-cultural, associado aos grupos indígenas, Do que resultou 
,a miscigenação biológica e a interpenetração cultural que têm sólida perma¬ 
nência na sociedade amazônica. 

Os grupos indígenas que existiam na Amazónia na época da conquista 
europeia não apresentavam características de civilização mais avançada. Nin- 
,guém encontrou uma réplica, por mais modesta que fosse, de Aztecas, de Incas, 
de Mayas. Só na cerâmica dos aruaques da ilha de Marajó, notável pelos dese¬ 
nhos e figurações, refletindo um rico sentido estético, na cerâmica dos tapajoses, 
plástica, arrojada, com uma riqueza de formas e concepções que chega a causar 
certo pasmo, e ainda nas cerâmicas de Cunani, de Ooari e Tefé, é que se 
encontra manifestação do espírito criador no campo essencialmente artístico. 

No entanto, no campo das artes aplicadas, do ponto de 'vista sócio-cultural, 
isto é, aplicação de habilidades humanas no sentido de criar técnicas associa¬ 
tivas ao meio, como forma inteligente de domá-lo e explorá-lo em benefício 
próprio—no campo das artes aplicadas, dizíamos, o indígena apresentou um 
grande número de valores que ele transmitiu aos civilizados, Importante contri¬ 
buição, assinale-se, porque foi o índio quem,iniciou o europeu nos segredos 
de uma Natureza estranha, à qual ele sabia, como ninguém, associar-se, de 
modo a viver em paz—um viver em paz que hoje a ciência ecológica traduz 
no chamado equilíbrio biótico, 

O índio mostrou ao europeu como pescar, como comer, como dormir em 
rede, como caçar, como remar, Deu-lhes lições diárias como viver nos trópicos 
amazônicos, inclusive tomando banho várias vezes no dia. Contribuiu com a 
sua linguagem, o seu folclore, os seus hábitos de vida cotidiana para que o 
português, incorporando esses valores, pudesse mais fàcilmente assenhorear-se 
da terra, amansá-la, extrair das florestas e das águas os elementos que viriam 
pesar no comércio regional, Também a humanidade indígena ofereceu a mulher 
ao civilizador europeu, repetlndo-se na Amazónia aquele processo de miscigena¬ 
ção comum às áreas onde o português—o grande procriador dos trópicos, na 
frase de Gilberto Freyre —se estabeleceu em obra de colonização, 

Uma importante contribuição que o indígena amazônico prestou ao colo¬ 
nizador é o processo da fabricação’ da borracha, produto que veio a desem¬ 
penhar relevante papel na economia regional, com profundas repercussões na 
economia e na sociedade mundiais, Aquelas bolas, seringas, figuras de bichos, 
sapatos e garrafas, causaram espanto na europa e depois imprimiram novos 
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rumos à civilização, quando a técnica encontrou os meios hábeis de multiplicar 
os empregos da goma elástica extraída das selvas amazônicas. A manufactura 
indígena foi o ponto de partida desse formidável processo industrial que ainda 
hoje, apesar do sucedâneo sintético, perdura com todo o vigor. 

Das árvores e ervas utilizadas pelos índios, o colonizador europeu valorizou 
um grande número de produtos: na comida, na bebida, na farmacopeia, Os hos¬ 
pitais portugueses, na metrópole, reclamavam plantas medicians amazônicas 
experimentadas afirmativamente em suas enfermarias, «Distilam de si mui boa 
alraacega para as boticas», e «expulsam as enfermidades», afirmavam os enten¬ 
didos no Reino. O Guaraná, tão popular no Brasil inteiro, é um valor que o 
índio cultivava até com um certo lirismo, pois há uma lenda nativa em que 
uma índia, da tribo dos Maués, arranca o olho do filho, assassinado pelos seus 
próprios tios, plantando-o na terra e jurando que dele brotaria uma força para 
fazer o bem a todos os homens, livrá-los das moléstias e curar-lhes as doenças. 
Desse olho do curumin sacrificado nasceu a árvore do Guaraná. O aborígene 
transmitiu ao colonizador o ritual de preparar o guaraná e também as suas 
qualidades terapêuticas, A lista de plantas e ervas amazônicas exportadas para 
Portugal é longa, Tudo, naturalmente, devido aos conselhos e práticas dos pajés 
e curandeiros regionais. 

Um sem número de fibras e cipós, a técnica rudimentar da tecelagem, as 
tintas corantes, as madeiras, os objectos de uso diário: o pote, o alguidar, 
o paneiro, a cabaça, a cuia, a peneira, e muito mais resultante do encontro 
das duas culturas converteram-se em valores apreciáveis, porque ecológicos. 

O português colonizador, o religioso missionário, não se comportaram na 
Amazónia de modo a destruir a cultura indígena e impor imperialmente a sua, 
tal como fizeram os espanhóis no México e no Perú. Desse modo, não ocorreu 
um desequilíbrio nas relações do homem com o meio geográfico. Talvez seja 
possível dizer que o colonizador português encontrou na Amazónia meios e 
modos de mais intensamente caboclizar-se: na vivência harmoniosa com o meio, 
na absorção daqueles «vários costumes, várias manhas que cada região produz 
e cria», de que falava Camões, na capacidade de mesclar-se cultural e ètnica- 
mente, 1 o que provam os alvarás do reino, vindo de encontro a essas predis¬ 
posições portuguesas: mandavam que os vassalos do Rei se casassem com, 
índias, porque não contraíam nenhuma infâmia ou baixeza, ao contrário, seriam 
dignos das atenções do Soberano, que lhes daria terras, empregos, honras e 
dignidades. 

No decorrer do período colonial a cidade de Belém, que surgiu de um 
pequeno forte erguido em 1616 para iniciar a conquista e a posse efectíva da 
região amazônica, centralizou a vida política, social e administrativa da região. 
No interior, isto é, nos sertões, conforme nos falam as crónicas da época, só 
as aldeias dos missionários religiosos serviam de base mais avançada para a 
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empresa colonizadora. Eram pequenos núcleos de aparência material mais indí¬ 
gena do que europeia, ou pelo menos, de alguns traços europeus, Aldeias que 
viriam, a ser as sedes de grande parte dos municípios amazônicos, depois da 
expulsão das ordens religiosas, 

0 Governo de D. José I, com o seu ministro marquês de' Pombal, deu 
início na Amazónia a uma fase de intensa movimentação administrativa ao 
ponto do historiador Arthur Cezar Ferreira Reis interpretá-la como o primeiro 
esforço conjugado, e nitidamente estatal, para realizar um plano de valorização 
económica. Tais as medidas de incentivo à agricultura, às pequenas indústrias 
de transformação, o programa de construção de nobres edifícios para os serviços 
administrativos 'do Estado do Grão Pará e Rio Negro, a dinamização das acti- 
vidades comerciais, criando-se um órgão do Estado, a Companhia de Comércio 
do Grão Pará, com o objectivo. de tornar mais frequentes, mais fáceis e mais 
produtivas as trocas entre Lisboa e o Grão Pará. 

Por outro lado, as ordens religiosas, principalmente os Jesuítas e os Mer- 
cedários, desenvolviam actividades mercantis com as. drogas do sertão, o que 
lhes proporcionou recursos para construírem admiráveis templos, colégios, come¬ 
çando, assim, a se formarem os primeiros núcleos de ensino e de cultura pró- 
priamente dita. 

Se a idade do ouro no Brasil, analisada no estudo do Professor Boxer, 
corresponde ao século XVIII, na fase da exploração intensiva de minerais, fôsse 
transposta para a Amazónia, poder-se-ia dizer que na mesma época o Grão 
Pará e Rio Negro viveu a sua idade de ouro—e neste caso ouro com o signi¬ 
ficado de prosperidade, porque o ouro vinha da floresta, na forma das drogas 
do sertão, e das actividades de agricultura e de indústria primárias, com base 
na matéria-prima vegetal, 

Tomando-se o termo cultura dentro de um sentido erudito, então enten¬ 
deremos o século XVIII como a época das primeiras definições culturais na 
Amazónia. São depsa fase as melhores crónicas sobre a vida regional, que espe¬ 
lham uma realidade já percebida com certo senso sociográfíco, podendo ser 
incluída no rol de uma literatura social, 

É certo que apareceram as primeiras manifestações espirituais no século 
XVII, como a «Relação Sumária das Coisas do Maranhão» do Capitão Estácio 
da Silveira, as «Cartas» do Padre Vieira, o «Sermonário» e a «História dos 
Animais e Arvores do Maranhão», do franciscanq Cristóvão de Lisboa, Poucos 
os trabalhos da chamada cultura subjectiva que possam rivalizar-se em número 
e em maior importância com os trabalhos, da época seguinte. : 

No século XVIII surgem a «Crónica da Missão dos Padres da Companhia 
de Jesus no Estado do Maranhão», o «Tesouro descoberto no máximo rio das 
Amazonas», do Padre João Daniel, os «Anais Históricos do Maranhão», de 
Bernardo Pereira de Berredo, a «História da Companhia de Jesus na extinta 
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Província do Grão Pará», do Padre José de Morais, as «Memórias», de Frei 
João de São José Queirós. Surge, também, a primeira grande cartografia do 
Rio Amazonas, do Padre Samuel Fritz que, preso no Pará quando descia o 
Grande Rio, desde Quito, elaborou o seu mapa no Colégio dos Jesuítas em Belém. 

Ocorre em 1783 o sucesso da revelação científica da Amazónia, levada a 
■cabo pelo Governo português, sob a chefia do naturalista Alexandre Rodrigues 
Ferreira, baiano de nascimento e educado em Coimbra. Pela primeira vez, o 
mundo natural da Amazónia foi estudado globalmente, fazendo-se uma tentativa 
bem sucedida de ciência experimental. 

Antes de Alexandre Ferreira, a comissão de técnicos e cientistas, encarre¬ 
gada pela Corte de Lisboa de realizar a demarcação dos limites estabelecidos 
no Tratado de Madrid, já iniciara uma série de estudos e observações que 
começou a projeetar a região com maior objectividade, no campo da cultura 
geográfica, etnográfica, histórica e da geografia humana. São inúmeros os 
mapas, os desenhos de localidades, os relatórios sobre explorações de rios, as 
informações de todo o género produzidos por esse grupo de homens, entre os 
quais se incluíam os engenheiros João André Schewebel e Felipe Stufn, o pri¬ 
meiro excelente cartógrafo e admirável retratista em aquarela das aldeias e 
estabelecimentos militares da Amazónia, e o segundo, cartógrafo, construtor 
de fortes, projectísta de urbanização de núcleos populacionais. 

A maior figura dessa Comissão técnica, sob o ponto de vista cultural-artís¬ 
tico, foi a do arquitecto, desenhista e naturalista António José Landi, um ita¬ 
liano de Bolonha que se lusotropicalizou, aderindo, para sempre, às formas de 
vivência amazônica e deixando uma obra urbanística verdadeiramente notável. 
A presença de Landi continua viva em Belém do Pará nas formas plásticas de 
igrejas, capelas, palácios, que atestam às nossas vistas uma grandiosidade urbana 
digna assim de uma Lisboa tropical. 

António José Landi inicia no extremo norte brasileiro um movimento de 
renovação e inovação artísticas, e pelo extraordinário património que nos legou 
deve colocar-se entre os maiores artistas do Brasil durante a segunda metade 
do século XVIII. Mais precisamente: as duas maiores revelações dessa época: 
o Aleijadinho, era 'Minas Gerais, e António Landi, no Grão Pará. Pelo conjunto 
da obra, poder criativo e importância no grau de valores artísticos revelados, 

É na segunda metade do século XVIII que a civilização amazônica apresenta 
aqueles elementos de domínio da natureza física através de técnicas artísticas 
e científicas; pode-se dizer um processo de europeização mais intenso: É claro 
que isto se refere aos aspectos materiais do núcleo urbano de Belém, cidade- 
-capital de Estado, só verdadeiramente cidade quando o Governo de Pombal 
decide realizar o intenso programa oficial de efectiva incorporação social e 
económica do espaço amazônico aos objectivos políticos da Metrópole, e que 
leva alguns historiadores a julgar um propósito de transferência da sede da 
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monarquia dos Braganças para Belém do Pará, na eventualidade de ocorrerem 
factos negativos no Velho Mundo. 

A educação, a princípio confiada às Ordens Religiosas, destacando-se a dos 
j , Jesuítas e Mercedários, que formaram as primeiras bibliotecas da região, passou 
| a ser ministrada, depois da retirada dos missionários, pelas escolas laicas. 

O Professor Arthur Oézar Ferreira Reis nos informa sobre a evolução do ensino 
e o despertar da inteligência no Extremo Norte com o prosseguimento, em maior 
escala, da experiência portuguesa e a introdução de novos métodos pedagógicos 
na era imperial, Fundaram-se, em Belém, o Liceu, a Escola Normal, nos anos 
de 1841 e 1871, respectivamente, e mais tarde, na República, a Faculdade de 
Direito, No Amazonas, elevado à categoria de Província no ano de 1850, só 
bem mais tarde, em 1869, veio a funcionar o Liceu, e a Escola Normal em 1881. 
A Faculdade de Direito amazonense apareceria no princípio deste século, durante 
os dias da prosperidade económica da borracha, 

A inquietação intelectual, gerada por um espírito que se pode chamar de 
| nativista, manifesta-se em Belém através de uma imprensa ligada aos ideais 

| políticos. O jornal «O Paraense», editado em 1822, que pela própria data . já 

| está indicando a sua significação política, reunia a inteligência mais jovem do 

I Estado—o grupo de vanguarda, como se chamaria hoje. No Amazonas, ao 

I ganhar o status de Província, o jornal «A Estrela do Amazonas», serve também 

j de porta-voz das reivindicações locais e de instrumento de comunicação com o 

I público, iniciando, assim, os primeiros elos de uma corrente espiritual em que 

í a participação colectiva daria os elementos essenciais para a criação de um 

| pensamento .generalizado, que cresceu à medida que novos factores interviram 

na sociedade regional. Factores de desenvolvimento social e económico, permi- 
I tindo a ampliação do processo. cultural, quando aparecem as primeiras institui- 

I ções brasileiras para o estudo científico da região, como o Museu Parense, 

I depois «Emilio Goeldi», o Museu Botânico de Manaus, e uma série de püblica- 

I ções, ligadas a esses institutos, e outras que revelam a inteligência regional no 

i . campo da literatura, das ciências exactos e das ciências sociais. 

I , Para referir de passagem à contribuição estrangeira, basta lembrar, no 

| século XIX o trabalho de pacientes homens de ciência que vieram estudar a 

j. geografia, a flora, a fauna, e as humanidades amazônicas, legando-nos obras 

\ hoje clássicas: Spix e Martius, João Luiz Rodolfo Agasta, suíço naturalizado 

] norte-americano, Henry Coudreau, francês, Owille Derby, Frederik Harrt, norte- 

í -americanos. Trabalho de pesquisa e verificação prosseguido por nomes bra¬ 

sileiros : um Barbosa Rodrigues, um Ferreira Penna, um Silva Coutinho, um 
Torquato Tapajós, um Barão de Ladário. E na fase áurea do Museu Goeldi, 
i nomes que, embora estrangeiros, identificaram-se com a Amazónia, tornando-se, 

pelo sentimento, brasileiros adoptivos: um Emílio Goeldi, um, Jacques Huber, 
um Adolph Ducke, uma Emília Snethlage. 
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Como sintoma de pré-existência de uma sensibilidade regional, aparecem 
duas obras: a primeira, escrita por soldado português, em serviço no Rio Negro, 
tem o nome de «A Muraida», um poema épico no modelo camoneano, cujo 
enredo versa sobre os índios Muras e sua pacificação pelos portugueses. A se¬ 
gunda, já no Brasil independente, ainda escrita no Amazonas, intitula-se «Simá», 
o primeiro romance amazônico de autoria do brasileiro Lourenço da Silva Araújo 
Amazonas, com a singularidade de ser romance histórico-indianista, à la, José 
de Alencar, aparecido no mesmo ano de «O Guarani», do romancista cearense. 

O impacto produzido na sociedade amazônica pela exploração extrativista 
e comercialização da borracha foi considerável. Sobretudo nas duas capitais: 
Belém e Manaus, para onde se canalizavam quase todos os recursos económicos, 
enquanto que o interior muito pouco se beneficiaria com esse extraordinário 
surto de progresso, que se costuma denominar de ciclo do ouro negro. 

Manaus, pequeno centro ná época imperial, alarga seus horizontes urbanos 
e culturais na República, e entra no século XX com uma fisionomia renovada 
pelo expressivo movimento comercial. Ganha uma arquitectura rica de valores 
europeus, um trato espectacular, um cais flutuante, único no Brasil daquele 
tempo. 

Belém, capital tradicionalmente rica em seus aspectos arquitectónicos, adquire 
novos elementos de civilização material e espiritual. O «art nouveau», que impe¬ 
rava na Europa, como fenómeno exclusivamente metropolitano, repete-se na 
Amazónia com este mesmo atributo. Belém e Manaus, em contato permanente 
com o Velho Mundo, através da navegação e do comércio muito intensos e das 
viagens frequentes de amazonenses e paraenses, enchem-se de motivos inspirados 
nesse estilo exuberante, que tanto na Europa como nas duas capitais amazônicas, 
decorria, em boa parte, de um estado de espírito movido-pela prosperidade econó¬ 
mica, pelo desejo de aplicar o capital ocioso. Na Amazónia, então, o «art nouveau» 
talvez significasse mais forte intenção de elevar-se ao grau social representado 
pelo palacete: há, evidentemente, um sentido de novarriquism, emhora o estilo 
também chegasse a camadas da sociedade mais modestas, através da Imitação, 
do instintivo consentimento popular. 

O ciclo do ouro negro, que vai mais ou menos de 1870 aos tempos da pri¬ 
meira grande guerra-com sua era de esplendor no jin de siècle , isto é, fins e 
começos do século—foi caracterizado por um acentuável processo de desen¬ 
volvimento. Até os pequenos núcleos do interior sentiram esse ritmo de civili¬ 
zação, ou pelo menos, usufruiram parte de seus valores, desde que produtos da, 
Europa passavam a ser integrantes da vida de cada comunidade. Além dos 
modismos assimilados pelos contactos culturais nas duas cidades amazônicas. 

O realismo literário no Brasil manifesta-se nos primeiros tempos do ciclo 
económico da borracha, Inglês de Souza inicia a escola realista com o romance 
«Coronel Sangrado» seguido de outros; José Veríssimo, misto de sociólogo, ro¬ 
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mancista e crítico, oferece-nos uma excelente visão cósmica da Amazónia. Eucli- 
des da Cunha escreve páginas sobre a natureza e homem regionais até hoje 
inexcedíveis. Alberto Rangel, Carlos Vasconcelos e o português Ferreira de 
Castro, vão à Amazónia atraídos pelo canto da sereia da borracha e produzem 
páginas em que a ficção se une à realidade da terra e do homem situado. Após 
o ciclo do ouro negro, Alfredo Ladislau, Raimundo Morais, ufanistas do «País 
das Pedras Verdes», revelam novas Amazónias na natureza singular, no social, 
Raul Bopp engendra, inspirado nas lendas e nas figuras do folclore, um belís¬ 
simo poema, marcando na paisagem literária regional um como Pão de Açúcar 
poético; Eneida faz a crónica vivida do dia a dia regional, Peregrino Júnior 
recria, no conto, cenas e costumes urbanos e rurais, Dalcídio Jurandir recons¬ 
titui no romance o psicológico das criaturas, e o social das camadas do povo, 

A Amazónia, isolada do resto do- país pelos factores geográficos, foi, desde 
o início, com o Estado do Maranhão e Grão Pará, um mundo aberto às influên¬ 
cias europeias. Nem o sistema unitário do Impérito Brasileiro, refreando, um 
pouco, esse namoro secular com o Velho Mundo, veio trazer-lhe' a desejável 
integração social, económica, cultural nos outros Brasis. A Amazónia continuava 
ilha ecológica desgarrada do arquipélago brasileiro. A borracha contribuiu deci¬ 
sivamente para reaproximar a Amazónia da Europa, chegando até a amortecer 
alguns laços culturais que a prendiam ao antigo Paço Imperial do Rio de 
Janeiro, como por exemplo, na arquitectura, que em Belém e Manaus já chegava 
a se impor nos traços neoclássicos de Grandjean de Montigny, o arquitecto da 
Missão Artística Francesa de D. João VI, e depois uma espécie de oráculo 
imperial no campo das artes de construir. .0 denominado «estilo Império Bra¬ 
sileiro», réplica do «estilo Império» da França de Napoleão Bonaparte, nada mais 
é que uma arquitectura ecologizada inteligentemente por Montigny: ecologizada 
porque sàbiamente adaptável às condições climáticas e telúricas brasileiras, e 
também às condições económicas do Império do Brasil. 

0 Teatro da Paz, o antigo Paço Municipal, hoje sede da Prefeitura, o 
Curro Velho, o antigo solar do Barão de Guamá, em: Belém, o antigo Palácio 
dos Presidentes de Província, hoje sede de Prefeitura, o antigo. Liceu Pedro II, 
hoje Ginásio Amazonense, o prédio da Diretoria da Fazenda provincial, são 
magníficos exemplares do estilo «Império Brasileiro», e provam que o uníta- 
rismo político de nossos dois Pedros imperiais como que impunham valores além 
da faixa mais influente do Poder. Faixa que se estendia às provindas vizinhas 
ou próximas do Município Neutro. 

A borracha incentivou um processo social mais ligado às constantes culturais 
da Europa do que as da repúblicamente chamada Capital Federal. Manaus, que 
era durante o Império uma pequena capital de Província, de prédios acanhados, 
com as excepções já referidas, ressurge impetuosamente na passagem do século 
para ser um dos centros brasileiros mais progressistas. Sua transformação ur- 
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bana comparava-se a de cidades paulistas atingidas, na mesma época, pela bom 
económico do café. Aparecem belos palacetes ao gosto francês, prédios de ser- 
viços públicos recordando Londres, o imponentíssimo Teatro Amazonas, obra 
do ecletismo arquitectónico-0 Teatro que na belle èpoche amazônica representa 
social e artisticamente o que foi a catedral para a Idade Média. 

Belém, já um centro de maior importância, ganha novos elementos materiais 
e espirituais, a ponto de viajantes denominarem-na de pequena Paris da Amé¬ 
rica do Sul Uma pequena Paris tropical, imitando a Europa: na arquitectura, 
nos costumes, nos hábitos de vestir, de comer, de beber, Os produtos de consumo, 
na sua maioria, vinham da França, de Portugal, e também da Inglaterra, pois 
não se deve esquecer a contribuição da velha Albion nos serviços de telefone, 
de transportes urbanos, de electricidade e de portos, 

Ainda há um capítulo a escrever sobre a presença inglesa na Amazónia, que 
também se faz notar, em muitos hábitos presentes' até, hoje: principalmente 
em Manaus, cidade mais atingida pelas constantes culturais do povo britânico. 
O hábito do manauense de morar no subúrbio—subúrbio mais rural que urbano, 
hoje incorporado à área metropolitana da cidade-com os seus bmgalows, 
metidos no mato, igarapé represado para o banho, costume que deu na prática 
tropicalmente salutar do manauense não dispensar o seu «banho», palavra que 
hoje possui um duplo sentido: o da propriedade, em seu todo, mas que se deve 
apresentar com o principal característico, o igarapé represado para o banho, 
certamente um valor cultural indígena anglicanizado, agora essencialmente ama- 
zonizado. 

Os ingleses, mais do que em Belém, deixaram marcas definitivas de sua 
presença em Manaus. A Ginger-Ale, bebida da preferência britânica, ainda é 
fabricada em Manaus, creio que a única cidade no Brasil a ter consumo desse 
anglicanismo cujo ingrediente—o gengibre—é um valor dos trópicos orientais 
absorvido pelas aventuras da Grã-Bretanha na índia, onde foi o gengibre, desde 
o século XV, uma das especiarias mais apreciadas na Europa, que as conhecia 
através dos turcos e árabes do Oriente Médio, intermediários do comércio de 
produtos e mercadorias indianas e chinesas, 

Introduzido na. Amazónia pelos portugueses, o gengibre aclimatou-se e 
cabolizou-se: veja-se o nome que a planta adoptou—mangarataia—, o mesmís¬ 
simo gengibre indiano logo utilizado pelos ingleses na fabricação de sua Ginger- 
■Ale, de sua Ginger-beer, e no confeito de bolos e biscoitos, valores que se 
integram no património cultural da cidade. A Ginger-beer ecologizada para 
Gtnger-bina, bebida de indústria caseira, indispensável nos festejos de São João 
e São Pedro, é preparada indigena-anglicanamente com água, casca de ananás 
em fermentação e gengibre, Um exemplo de mesclagem de valores indígenas e 
europeus, produzindo uma bebida muito refrescante, própria para o trópico, 
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Este é um caso em destaque do variadíssimo estoque de valores regionais 
que surgiram do intercurso de seres humanos, sejam eles nativos, portugueses, 
ingleses, e outros extra-amazónicos, com o ambiente físico e social. Uma expe¬ 
riência ou um «pragmatismo vivido», de que nos fala o filósofo português 
Vieira de Almeida quando empresta às actividades marítimas de seus compa- 
triotas, na época dos descobrimentos, um carácter de experiência intensamente 
vivida, face a face com a natureza. O que está dentro da essência do francis- 
canismo, no qual Jaime Cortezão destacou o extrordinário génio de criação na 
ciência e na filosofia, em cuja esfera se reflecte q «espírito naturalista e ampla¬ 
mente compreensivo e liberal». 

O ciclo da borracha marcou nitidamente a Amazónia como área cultural 
em que se verificou novo processo de fusão, assimilação e acomodação de valo¬ 
res. A europeização, principalmente nas cidades, ganha consistência: na arqui¬ 
tectura, nos modos de viver da burguesia," mas nunca ao ponto de abafar a 
indigenação ou amazonização naqueles aspectos culturais que fundamentam a 
sociedade regional. E quando se fala em indigenação é para expressar integra¬ 
ção e equilíbrio de valores: não só os valores indígenas mas também extra- 
-amazônicos que se mesclaram aos regionais, possibilitando um equilíbrio de 
harmonias, ou melhor dito, nas núpcias mais felizes com a natureza, o mais 
cósmico. 

Este ponto, aliás, é íundameútal para a cultura amazônica: sua perfeita 
integração nos factores naturais, E o que já recomendava um notável homem 
de ciência, o suíço Hans Bluntschli, que visitou a Amazónia em 1918: revelou-se 
claramente à sua consciência de que «vento e planície, floresta e água, agem 
Intimamente ligados, e compreende-se que na Amazónia, tudo deve estar sob a 
sua influência, do ser vivo, o mais diminuto, até do modo de viver do homem». 
Bluntschli vinha reafirmar o que o génio de Humboldt antes já havia percebido 
e tentado captar nas regiões equatoriais: a convergência das forças, a influência 
db mundo inanimado sobre o mundo animado dos homens, dos bichos, das plan¬ 
tas, em busca de uma harmonia. 

For tudo isso, Hans Bluntschli preocupou-se com a evolução cultural da 
Amazónia, O caminho, diz o sábio suíço, deve ser o de «uma completa com¬ 
preensão da região e do reconhecimento da alma que lhe é própria, e o alvo é 
nenhum outro senão o de um sábio professor e de um educador compreensivo». 
' Daí-porque é necessário, a preservação da cultura amazônica dentro da¬ 
quelas constantes que ecològicamente a condicionam ou a caracterizam. Tropí- 
calistas modernos, libertos dos velhos tabus que procuravam retardar ou fazer 
entender como impossível o progresso dos trópicos, recomendam o emprego 
’ inteligente daquilo que eles chamam de «vantagens locais». Desprezar o puro e 
simples emprego de técnicas 'essencialmente europeias e norte-americanas a favor 
de uma cultura técnica ou especialização científica nos padrões exigidos pelas 
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peculiaríssimas condições do meio. Um desses estudiosos, o inglês Marston Bates 
propõe a sistematização de princípios norteadores de «uma ciência fundamental» 
dos trópicos—uma tropicologia, enfim. 

Não é outra a orientação de quantos cientistas modernos que entram em 
contacto com a realidade amazônica. Eles se referem a uma tecnologia lateral, 
a fim de utilizar na Amazónia uma tecnologia que não é necessàriamente mais 
nem menos avançada que a melhor dos Estados Unidos ou da Europa, senão 
diferente daquela que agora se emprega nas nações desenvolvidas. Em geral, 
eles recomendam que aumente a investigação de operações e a engenharia criar 
tiva, sem maiores subordinações a modelos consagrados nos países desenvolvidos. 

Não será demais lembrarmos a necessidade de um esforço brasileiro-e 
aqui lanço pioneiraraente a ideia —, para a criação de um novo campo de estudo: 
a amazonotropicologia, em que fossem incluídos os problemas globais da área, 
com o objectivo científico de aplicar esses conhecimentos em proveito do pró¬ 
prio meio, e de acordo com as necessidades regionais. Uma amazonotropicologia 
que seria desdobramento da lusotropicologia recomendada pelo Professor Gil¬ 
berto Freyre, pois a Amazónia é um trópico singular, sem símile no mundo todo. 
A região que dela geogràficamente mais se aproxima é a actual República do 
Congo, porém com uma diferença fundamental; a Amazónia é uma planície e 
o Congo um planalto, Dai-vamos repetir-, o Professor Gilberto Freyre em 
trabalho recente havê-la classificado «um como trópico anfíbio». 

Os instrumentos hábeis para esse trabalho cientifico são o Instituto Nacio¬ 
nal de Pesquisas da Amazónia, o Museu Goeldi, o Instituto de Pesquisas e Expe¬ 
rimentação Agrícola da Amazónia, o Instituto Evandro Ohagas, que, em acção 
conjugada poderiam desenvolver actividades regionalmeiite orgânicas, captando 
em suas investigações científicas todos os valores da natureza e do homem, 
para sistematizá-los e aplicá-los em proveito de uma cultura sempre ao serviço 
da espécie humana, Sem, contudo, acastelar-se num amazonocentrismo perigoso. 
Ao contrário, assimilar culturas, técnicas, experimentações, como aconteceu na 
simbiose luso e trópico, num processo biosocial de adaptação de valores extra- 
-amazônicos ou fusão desses valores com os regionais. 

Já existe uma literatura histórica, social, sócio-ecológica e de ciência pura, 
promovendo a Amazónia em bases realísticas e modernas. Isto ocorreu após 
o movimento modernista que, lançado em São Paulo e Rio de Janeiro, a partir ■ 
de 1922, atingiu a Amazónia, e Manaus, em particular, onde se editou a primeira 
publicação com esse carácter inovador, a revista «Redenção», por iniciativa de 
Clóvis Barbosa, e seguida de outrasí «Primeiro de Janeiro», «Equador» e «Selva», 
cuja tónica era a criação de uma literatura e uma arte puramente brasileiras 
e regionais. Paraenses, como Abguar Bastos, foram a Manaus juntar-se ao 
movimento, e o próprio Abguar lança o manifesto «Flaminaçu»-união do 
espírito latino com o índio, isto é, a fusão e assimilação de valores. E Clóvis 
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Barbosa anuncia uma «hora de sol animadora de uma consciência nova», que 
repudiava a «etiqueta passadista», viciando «as artes brasileiras com estran¬ 
geirismos retóricos», e pede o «olhar para as realidades semibárbaras do meio 
amazônico». 

Justamente no Amazonas surgiram os dois grandes e modernos intérpretes 
da Amazónia, por ordem cronológica; o médico Araújo Lima, no livro «Ama¬ 
zónia— a terra e o homem», e Arthur Cezar Ferreira Reis que apresenta em 
nossos dias uma obra notabilíssima, tanto na essência histórico-social como na 
quantidade quase espantosa de títulos. O Professor Arthur Reis adiantou-se 
aos também notáveis trabalhos de História de Manuel Barata e Arthur Viana, 
porque lhes acrescentou o sentido moderno, humanístico, de interpretação do 
facto histórico, sem esquecer a sua correlação com o facto social e o facto 
económico. 

Os estudos de História, Sociologia, Antropologia, Folclore, Economia, Etno¬ 
logia, Medicina Tropical ganham hoje na Amazónia as dimensões necessárias 
ao grande conjunto que deverá,vir, muito breve, através de Uma amazonotro¬ 
picologia em que também se inclui a literatura de ficção, pois o romance e 
,o conto traduzem, sociològicamente, os estímulos e os valores da experiência 
amazonotropical, Aliás, há na literatura de ficção amazônica um aspecto já 
tradicional a destacar: o contexto sócio-cultural predominante e até anulando 
aspectos puramente beletristas, Tradição que vem desde «Simá», o primeiro 
romance amazônico', ao «0 Missionário», e outras obras de Inglês de Souza, aos 
«Contos» de José Veríssimo, aos dois romances do português Ferreira de Cas¬ 
tro, «A Selva» e o «Instinto Supremo», aos romances de Dalcidio Jurandir, aos 
contos de Hdefonso Guimarães, aos romances de Paulo Jacob, principalmente 
em «Chuva Branca», que ao lado do poder de expressão, convive uma singular 
interpretação artística da vida regional. E bons poetas, como Elson Faria, 
também se voltam para as realidades sociais que o cercam. 

No campo da ciência social cresce o grupo dos estudiosos: um Djalma 
Batista, vocação de médico tropical alongando-se numa sociologia da medi¬ 
cina, um Ernesto Cruz, que revela através da pesquisa histórica factos essen¬ 
ciais para a compreensão regional, um Mário .Ypiranga Monteiro, pesquisador 
e intérprete do folclore, um Armando Mendes, desvendando horizontes para o 
estudo e aplicação de uma economia ecològicamehte amazônica, um Amilcar 
Tupiassu, preocupado com òs problemas demográficos, aliás um pioneiro, na 
Amazónia, nesses assuntos, um Nunes Pereira, desvendador e analista da etno¬ 
grafia e da etnologia das populações indígenas, ura Cosme Ferreira, sensível 
aos aspectos económicos e sociais, um Sócrates Bonfim, seguido por outro mais 
jovem da família, Ronaldo Bonfim-competentes estudiosos da economia apli¬ 
cada aos recursos naturais, o primeiro deles pioneiro da indústria siderúrgica 
na Amazónia. 
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A cultura amazônica— insistimos, cultura na definição precisa de Bichard 
Thurnwald, isto é, «um sistema de atitudes e modos de agir, de costumes e 
juízo de valor, de instituições e de uma sociedade»--a cultura amazônica 
sobressai na congregação dos vários Brasis com expressão singular, ecológica* 
mente singular, que precisa ser entendida sobretudo pelos poderes públicos, 
pois à acção normativa e desenvolvimentista do Governo cabe, em primeiro 
plano, a responsabilidade de dinamização demográfica, social e económica da 
Amazónia, desde que a Amazónia, o imenso deserto do Brasil, deve ser uma 
nova fronteira social e nunca individual. 

É o que, felizmente, se tornou uma filosofia do Estado, com objectivos 
definidos, a partir do Governo do Presidente Castelo Branco, que lançou a 
chamada Operação Amazónia, de modernização e inovação de métodos e da 
infra-estrutura administrativa dos órgãos operativos na região. E prosseguida 
pelo Governo actual, graças à sensibilidade cívica e compreensão sócio-política 
do ministro do Interior, general Albuquerque Lima, 

Insista-se neste ponto: a plena e desejável, criatividade regional na forma 
de uma amazonotropicologia dinâmica Só será possível se reunirmos dinâmica 
e modernamente aquelas^ instituições de estudo, de ciência, de pesquisa, que há 
poucos nos referimos, Organismos que funcionam segundo a denúncia do pro¬ 
motor de uma espécie de Justiça Cívica da Amazónia—o Professor Arthur 
Reis«funcionam precàriamente à falta de recursos e de incentivos do poder 
público». 

Que as Universidades regionais deixem de ser órgãos de maneira clássica 
de actuar: fornecedoras de diplomas acadèmicamente conquistados, ou apenas 
fábricas de doutores, sobretudo bacharéis, como acaba de acontecer no novo 
Estado do Acre; ao invés de criar-se uma Escola de Ciências Agronómicas e 
Ecológicas, montou-se uma Faculdade de Direito. A Universidade Amazônica 
precisa adaptar-se às normas técnicas e científicas que possam produzir a ver¬ 
dadeira inter-relaçao da cultura com o meio. A Universidade precisa amazo- 
nizar-se. A Medicina ensinada experimentalmente amazonotropical, dentro de 
um necessário condicionamento sócio-ecológico. A Engenharia ensinada sob bases 
sociais e aplicável às soluções técnicas amazonotropicais. A Arquitectura ensi¬ 
nada com um sentido de atender às exigências específicas do meio amazônico. 
A Agricultura ensinada menos em gabinete e mais no campo: experimentalista- 
-amazonotropical. A Economia ensinada para enfrentar e resolver inteligente- 
mente situações amazonotropicais. 

Até o viver diário ensinado sob bases experimentais: um centro de estudos 
poderia sugerir, além de tipo de casa ecológica, o traje, o mobiliário, o tipo 
de recreação, a técnica de preparação de alimentos, a arte da jardinagem. Tudo 
em função do meio tropical, em núpcias felizes com os caracteres regionais e 
com os elementos biosociais e sócio-culturais da sociedade amazônica. Em suma, 
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evitar a todo o custo o saber essencialmente académico, a favor do saber de 
experiência feito, sem que isto importe, é claro, no abandono da necessária 
visão universal de cultura. Já o filósofo espanhol Ortega Y Gasset via a missão 
das Universidades não como escolas tradicionais para preparar teóricos e 
balestristas e sim como centro de preparação de elites intelectuais actuantes 
e de líderes integrados nas realidades do meio. 

Há um termo brasileiríssimo em voga na linguagem chamada de van¬ 
guarda: «prá frente». Parece-nos que «prá frente» reflecte, ria aparente singeleza 
e espontaneidade de seu emprego uma filosofia de comportamento ou de atitude 
mental perante, a problemática do‘ hoje era função do amanhã. «Prá frente», 
na Amazónia, poderia constituir a criação, a recriação, a inovação, a renovação, 
a adaptação, a readaptação, a assimilação e a combinação, a iniciativa, o 
arrojo, a velocidade que devem caracterizar a iniciativa e a acção dos centros 
de cultura regionais e dos homens da administração pública. Em outras pala¬ 
vras, o que se propõe é uma alteração no espírito regional. E uma alteração em 
profundidade, no sentidó de activar o processo de mudança, de desenvolvimento, 
de evolução. 

A revolução cultural amazônica armará o homem com os instrumentos 
para vencer .a sombra e o silêncio que envolvem a região, porque ela ainda é, 
na generalização tropical de Pièrre Gorou, área de desenvolvimento intelectual 
e político muito modesto. A Amazónia deixará de ser apenas uma referência 
geográfica e exótica, uma fonte de matérias-primas no velho sentido colonia¬ 
lista, e se integrará numa cultura e numa economia não apenas trans-regional- 
mente brasileira, mas também nacional ou transnacional. 

Mas é preciso evitar que esse pr áfrmtrismo não resulte no abandono 
de valores tradicionais, ou no desdém pelas suas formas primitivas de manifes¬ 
tações. Ao contrário, preservá-lòs, não só como sinal característico da região, 
— sinal de brasileirismo—, que lhe empresta personalidade, mas também como 
fonte de inspiração para artistas, poetas, escritores, arquitectos, paisagistas. 
Por exemplo: as tradições da arquitectura, das artes populares, do folclore, 
da culinária tão rica, exuberante de fórmulas e ritos, de temperos e condi¬ 
mentos, de sabores agrestemente amazonotropicais, As lendas que inspiraram 
as criações musicais de um Villas Lobo, um Waldemar Henrique, as criações 
literárias de um Afonso Arinos, de um Mário de Andrade, a pintura de um 
Manuel Santiago, a escultura daquelas duas mulheres de bronze, reflectindo-se 
no espelho de água do Palácio da Alvorada, que são as láras de Ceschiatti. 
Se tudo isto enriquece e dá colorido peculiar à cultura nacional e constitui 
força viva para recriação de valores, que seja então preservado, dentro das 
constantes brasileiras, unindo tradição com modernidade. 

Assim é que a integração amazônica no complexo cultural brasileiro jamais 
importaria numa despersonalização regional a favor de qualquer absolutismo 
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unitário, Como disse Gilberto Freyre, nada de castelhanizar o Brasil, ou seja, 
o predomínio de alguma Castela ““«símbolo de tendência para exagerar a uni¬ 
dade em detrimento da diversidade regional». Facto que o próprio sociólogo 
pernambucano já denunciou como «perigo da monotonia cultural ou da exces¬ 
siva unificação da cultura no continente», que, segundo Gilberto Freyre, «pro¬ 
vém do industrialismo capitalista norte-americano, largamente dominado pela 
ideia de que o que é bom para o norte-americano deve ser bom para os 
outros povos da América». 

Quando dizemos integração, o intuito é fazer com que a palavra adquira 
o seu exacto sentido sociológico, ganhe as dimensões de uma ideia em marcha, 
de um processo social que procure harmonizar unidades diversificadas. Um 
processo que vise uma harmonização de aparentes discórdias. Aproximar ou 
conciliar entidades diversificadas numa reunião coesa. Não se trata assim, de 
subjugação, nem de uma parte, nem de outra, e sim de coexistência de valores, 
que deve sempre caracterizar o pluralismo brasileiro. 

A Amazónia participa de um sistema de regiões culturais interdependentes 
e inter-relacionadas. Sua contribuição, através dos tempos, à cultura brasileira, 
e também à universal, nos faz prever o que ela ainda virá a oferecer se a inte¬ 
ligência nacional souber, aproveitar as suas potencialidades 'no campo da natu¬ 
reza física e no campo da criação humana. , 

A Amazónia, já notou o Professor Arthuh Reis, «tem tido um destino sin¬ 
gular : oferecer ao mundo elementos de que esse mesmo mundo se vem valendo 
para erigir condição de bem-estar material e espiritual, sem que lhe criassem 
idênticas condições existenciais». E ela prossegue, até hoje, segundo o histo¬ 
riador e sociólogo amazônico, «região útil aos outros, ao bem-estar de regiões 
distantes, que se civilizaram na base de muito do que ela lhes manda e que 
elas souberam manejar com a inteligência pragmática, utilitária e imediatista». 

. Podemos repetir, aqui, René Maheu, director-geral da U. N. E.S. O, 0., em 
seu livro «A civilização do Universal»; que «o homem em que acreditamos e 
na criação do qual trabalhamos não é o homem da história nem das lendas 
do passado, é o do futuro cuja realização está na própria transcendência ao 
futuro tal como a natureza está para a consciência». René Maheu classifica 
esse estado mental—vamos chamá-lo assim—de ser do horizonte, que corres¬ 
ponde ao nosso «prá frente». Por isso, achamos que o desafio amazônico é para 
ser enfrentado por gente jovem, ou por homens maduros, e até mesmo madu- 
rões, com mentalidade jovem; que nestes o tempo cronológico não sobrepuja 
o tempo psicológico. 

Estamos na era da Educação, da Ciência, e da Tecnologia, e portanto da 
Cultura—da cultura espiritual, em que se reúne todo o património de ideias 
e representação de valores, inclusive o património de conhecimentos técnicos 
•e suas aplicações práticas. A integração de governantes, intelectuais, artistas, 
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homens de ciência, para um esforço brasileiro comum, reclamável pelo ministro 
Hélio Scarabôtolo 1 em trabalho recente-Scarabôtolo um dinâmico'agente da 
diplomacia cultural, e um intelectual de acção, tipo ser âo horizonte—è o' 
caminho indicado para deflagrar a revolução amazônica. 

Ouvimos falar com frequência, lemos nos jornais diàriamente, estas ex¬ 
pressões: Poder Operário, Poder Militar, Poder Civil, Poder Empresarial, Poder 
Jovem, Poder Eclesiástico, Gostaríamos de ouvir a referência a um Poder até 
agora esquecido: o Poder Cultural. Este é, realmente, o Poder Essencial para 
transformar a natureza e a sociedade em beneficio do progresso e da liber¬ 
dade do homem. 

SUMMARY 

THE INTEGRATION OF AMAZÔNIA IN BRAZILIAN CULTURAL COMPLEX 

After outlining his subject in broad Unes, the author refers Tbrieíly to some aspects of the 
formation of Brazil and the interest historians geographers and sooiologists have shovm for this 
oountry and particularly for Amazônia. They have also careíuly analysed its geography and its 

Referlng to the integration of Amazônia in BraziUan cultural complex, he speaks. of the 
representatton of Brazil in Europe through its products emphazising the effort of Portugal to 
hélp the eoonomy of this region on very similar lines to those of the present. Such an effort was. 
absolutely necessary for Amazônia is an «ecologlo island dlfferentiated from Brazil», that Brazil 
where there are so many differents «Brazls». 

Dealing with the human elememt of Amazônia, the author stresses the fact that the native 
indián adopfed much of European teohnology glving in retura lessons of liíe in the Amazonian 
troplcs, This happened from the 18th centry onward vyith the lncrease of European population 
and the growth of Belem, . „ ■ . , 

Reviewing the foreign contrlhution for the conquest of Amazônia, the author refers to the first 
-written works on this region, mentioning «A Muraida» hy a Fortuguese soldier and «Sima» by 
the BraziUan Lourenço da Silva Amazonas, 

Reíerlng to the English in Amazônia, the author stater that there are still many in Manaus, 
and mentions the rubber epoch from vrhich point dates Amazonian oulture, assimilation and 
adjustment values, • 

Oonoluding, the author calls attention to the nead of a BraziUan effort to create a new 
field of study; amazonotropicology Tvhiah would include the reglons problems. 

The toowledge obtained from those studies would heneíiot the Tegion in accondance with 
■ its needs for Amazonlc oulture is outstanding in Brazil as an ecologlo fact which must be. 
understood. 
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Trata-se, saltando aqui e além passagens de menor interesse e supérfluas 
em relação ao entendimento da sequência, de tradução minha do texto duma das 
muitas narrativas da tradição oraTtimorense; sobre ela bordando algumas consi¬ 
derações de índole ora mais precisamente etnográfica, ora etno-linguística, ora 
ainda talvez de uma linguística já mais desligada da etnografia. 

Pequenos pormenores, aliás, mas que se me antolharam merecedores de 
menção e de entre os quais um, que a seu tempo veremos, em especial me 
encorajou a vir perante vós. 

Poi esta narrativa recolhida não por mim, mas pelo agrónomo e bem conhe¬ 
cido poeta, virado etnólogo por interesse ganho em Timor, Eng.° Rui Cinatti, da 
Junta de Investigação do Ultramar. 

Havia-a recolhido acompanhada de uma francamente insatisfatória tradução, 
adrede feita, salvo erro, pelo motorista que o acompanhava nas suas deambula¬ 
ções de pesquisador. 

A dada altura, já aqui em Lisboa, encarregou-me de rever, procurando melhor 
grafia, o texto escrito, bem oomo de tentar levar a cabo uma mais exacta, digamos 
mesmo mais literal tradução do texto, recolhido em 'língua Mm. 

Assim fiz, o melhor que me foi dado; e foi ao apresentar-lhe o trabalho, 
trocando impressões sobre o mesmo, que vieram a pêlo alguns dos referidos por¬ 
menores de interesse e então o Sr, Eng.° Cinatti teve a obsequiosa ideia de me 
autorizar a servir-me daquele seu material de estudo para trabalho meu a por¬ 
ventura divulgar, pelo que, claro está e aproveito a ocasião para o exprimir, grato 
lhe estou. 

Mas cabe aqui já uma primeira observação. Em Mm estava, como disse, 
o texto. Ora a narrativa foi recolhida em Turis-Kain e revela em si mesma refe- 
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rir-se àquela região, na qual, dir-seda que paradoxalmente, se Ma mambae, que 
não tetun. 

O paradoxo é no entanto apenas aparente, pois é de tal modo verdadeiro 
desempenhar o tetun, na maior parte do nosso Timor, a função de língua verna¬ 
cular, que o autóctone falando outra língua espera normalmente do Português 
alielígena que não compreenda o seu mambae , ou o seu galole, mas sim, melhor 
ou pior, o tetun, E assim traduz tão como que automàticamente para esta língua 
quanto tem a comunicar-lhe, que até os toponímicos, quando com significação 
actual, sofrem idêntico tratamento; e isto com a, digamos aborrecedora conse¬ 
quência, por mim directa e frequentemente constatada, de estar de certo modo 
errada grande parte da toponímia de Timor por nós recolhida; o que posso exem¬ 
plificar com o caso do Kabu-Lahe (ou Kablake), montanha muito conhecida não 
só por ser, salvo erro, uma das três mais altas de Timor, onde se situam as maiores 
elevações de todo o Portugal, como, principalmente, por nela se ter desenrolado 
parte relevante das operações militares em 1912, a quando da chamada revolta 
de Manu-Fahí (outra tradução, aliás, para tetun ); montanha essa que na região 
todos entre si correntemente designam, em bom mambae, por Abu-Lai-Lau. 

O que vos apresento é pois, na realidade, versão portuguesa de tradução 
tetun, de uma lenda da tradição oral mambae. Aliás, e confirmando-o, foi-me dado 
encontrar ao longo do texto, aqui e além, algum mau tetun, tão manifestamente 
mau de facto que até o malae rai na’m (não autóctone natural da terra), que sou, 
o pôde constatar. 

Não destrói, no entanto, muito isto o interesse do estudo feito. O mambae 
e o tetun pertencem à mesma família linguística; são, digamos, próximos parentes; 
a narrativa foi colhida em boa fonte; e o que mais interessa é, no fundo, o 
conteúdo, , 

Devo ainda prevenir que, no intuito de nlo contribuir para desvirtuar o seu 
sentido ou pormenores, de conservar no texto virtualidades de forma que de 
outro modo arriscaria deturpar, me cingi a uma tão literal tradução quanto mo 
foi permitido a exigência de um Português compreensível. E passo à narração, 
aliás e como já disse, tão truncada quanto', sem se tornar menos clara, a neces¬ 
sidade de abreviar a tal toe forçou. 

«O Régulo LeTci Mau um dia foi procurar um seu cavalo perdido ; "foi e no 
meio do caminho ele encontrou duas mulheres que vinham buscar água. Tendo-as 
visto, ele foi esconder-se atrás do tronco de uma árvore. 

As duas mulheres, tendo visto aquela árvore direita, entraram de discutir uma 
com a outra; a mais velha dizendo assim: «Se aquela árvore fosse uma pessoa 
eu ca-sava-me com ela e havia de lhe tecer um pano para vestir e um para pôr 
pelos ombros.» 
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I A outra, a mais nova, disse por sua vez: «Se ela fosse uma pessoa, eu casava- | 

-me com ela e nós ambos havíamos de ter dois filhos varões, com uma estrela í 

no peito e o sol na testa.» \ 

O Régulo, tendo ouvido estas palavras, saiu daquele seu esconderijo, foi até i 

. à presença das duas mulheres, levantou a mais nova, pô-la no cavalo e foi-a trans- j 

portando para casa dele. j 

A outra, seguiu-os a chorar e dizendo para o Régulo: «Ahl Régulo; porque 
é que vós levais só a toinha irmã mais nova para vossa casa e a mim não? 

Aquelas coisas fui eu quem as disse primeiro,» 

A mulher seguiu-os até a casa e o Réguto, acabando por compadecer-se dela, 
recebeu ambas como suas mulheres. 

A mais velha, dia após dia, nenhuma outra coisa fazia, senão tão-sòmente | 

tecer panos, guardando-os nos cestos e seirões até os encher todos; é em dado dia j 

disse ao Régulo: «ó Régulo!,., porque é que não levasteis já estes panos todos 
para os vender?,., se não se forem vender ainda se estragam todos,» 

O Régulo respondeu à mulher: «Tendo eu ido vender estes ^panos, quem 
é que olha pela tua irmã mais nova?» Mas a mulher falava repetidamente para 
fazer o Régulo ir mesmo vender aqueles panos todos; o Régulo já não podia mais 
e levou aqueles panos todos para vender no Leste. 

As duas mulheres do Régulo ficaram sós em casa. A mais nova estava grávida. 

Chegada a hora de dar à luz, a sua irmã mais velha mentiurlhe dizando: «Aqui, 
quando uma pessoa está para dar à luz, deve tapar bem com cera os olhos e os 
ouvidos para não poder ver o filho que nascer.» I 

' A mulher mais nova procedeu em conformidade. Tendo já tapado com cera, _ 

as crianças nasceram então. ] 

A mulher mais velha, por maldade, pegou nas duas crianças, levou-as e aban- . j 

dopou-as escondidas n um, buraco de uma árvore, pegou em troca em dois cachorros j 

e veio pô-los no lugar das duas crianças. \ 

Aquelas duas crianças procuraram tão-sòmente o leite dos animais para j 

beberem até terem crescido— o leite de animais tais como: cadelas, porcas, búfalos jj 

fêmeas e cabras. Ambos foram crescendo' até saberem falar tão-sòniente dentro ■ j 

daquele buraco de árvore. , 1 

/ ■ üm dia, um homem e uma mulher foram apanhar lenha nos bosques; \ ■ j 

! aqueles homem e mulher foram ver exactamente a árvore em cujo buraco as ' j 

duas crianças permaneciam. - $ 

; O velho Mau Lere levantou o machado e começou a rachar aquela árvore ■ j 

I e as crianças gritaram dentro do buraco da árvore, dizendo: «Õ avô!... repare ] 

I , 

I em nós.» ■ .* 

I A velha Kolo Bere gritou para o velho: «ó velho Mau Lere repara nessa coisa' j 

f' a gritar.» O Mau Lere não ouviu e golpeou mais uma vez e as duas crianças 

f . ' ■ .■ ; ■ ' . .' 1 
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gritar am de novo dizendo: «Avô!,,. repare nas nossas cabeças.» A velha Kolo Bere 
ouviu e de novo gritou mais uma vez, dizendo ao velho: «ó Mm Lere!,.. tens 
de tomar cuidado com essa coisa que grita; é devendo tomar muita atenção que 
tu cortarás; evita cortar a matar.» 

O Mau Lere golpeou mais uma vez, a árvore fendeu-se, as duas crianças 
para ali estavam dentro do buraco da árvore e ambas tinham de facto uma estrela 
no peito e o sol na testa. 

A Kolo Bere foi tirar as duas crianças'e & Kolo Bere e o Mau Lere interro¬ 
garam-se mütuamehte, A Kolo Bere disse: «Levamo-los para criar, ou que faze¬ 
mos?» Logo em seguida, ela é que falou de novo, dizendo: «ó Mau L&re!.„ o 
melhor é tu levares um para criarmos e eu matar o outro para comermos.» 

O Mau Lere retorquiu: «Nós os dois não temos filhos; é melhor que nós 
ambos os levemos para criar; não mates. Quando crescidos eles hão-de olhar 
por nós dois.» 


Parece-me que vale aqui a pena interromper a sequência do texto para uma 
observação, de algum interesse mas não ainda a principal que me proponho fazer. 

Até que ponto será lícito vermos nestas considerações dos dois velhos uma 
reminiscência de tempos em que porventura praticassem os mambae a antro¬ 
pofagia? , 

Não seria coisa de espantar; e, sem pretender adiantar reparos que melhor 
caberão adiante, sem desejar relacionar as coisas por outro modo que não seja 
o da coincidência das contraposições passado / presente, ou «passado mais 
remoto»/«passado mais recente», note-se, por um lado, que é uma velha quem 
fala em comer a criança, e, por outro, que, do princípio ao fim da história, todos 
os velhos e adultos têm nomes gentios, enquanto que aqueles dois infantes, tão 
prodigiosos que merecendo nascer assinaladas por uma estrela no peito e um sol 
na testa,"se chamam António e José. 

Voltemos à narrativa. 

«Tendo tomado concordes as suas opiniões, ambos levaram aquelas duas 
crianças para a casa deles. E ambos criaram aqueles dois garotos até já grandes. 

Sendo aqueles dois rapazes já crescidos, ambos um dia pediram à Kolo Bere 
e ao Mau Lere: «ó avós! Nós outros havemos de ir procurar patos para trazermos 
e nós todos criarmos; porque neste lugar em que vivemos a fonte tem muita 
água,., patos é que não há para nós criarmos.» 

O Mau Lere disse: «ó Kolo Bere! Atenta lá; estes dois rapazes dizem que 
ambos estão para irem procurar patos e trazê-los para os criarmos.» A Kolo Bere 
tomou: «ó Mau Lere! t melhor não deixar eles dois irem; se forem não se sabe 
se voltam; nós perdemos escusadamente,.. e... quem bá-de olhar por nós dois? 
Não! Vocês dois não podem ir. Tendo vocês ido... mais tarde quem é que olha 
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por nós outros ambos aqui? Voltando vocês estaria bem; se porventura não vol¬ 
tassem, nós outros perderíamos escusadamente.» 

E não resisto a mais uma interrupção do texto, desta vez para exemplificar 
| como da. diversa estrutura de línguas diferentes pode resultar ser-se forçado a 

i .. uma tradução muito livre. 

I Onde em Português verti «se forem não se sabe se voltam», o texto tetun 

uslraba maka síra na’ln m fila karih) à letra daria (com a única diferença de 
em português os verbos se mostrarem conjugados em modo, tempo e pessoa), 
daria, repito, «eles indo é que eles ambos voltam talvez», Isto é: só «talvez» voltem, 
- sem se poder afirmar tal; e daí a tradução por que optei, 

Retomemos à narrativa, 


«Mas eles dois por força queriam ir. O Mau Lm e a Kolo Bere disseram 
aos dois: «Assim está bem; de vocês dois, um vai e um fica com nós outros dois.» 
O rapaz mais velho, chamado António, disse ao seu irmão mais novo, José:» 

j E de novo interrompo. Notemos que se trata de gémeos, Estaremos, portanto, 

com esta distinção entre «mais velho» e «mais novo», perante reflexo do facto, 
j; aliás consabido, de que lá como cá (e até mais do que cá hoje em dia) tem reler 

jí vância o estatuto de primogenitura. O que logo a seguir de certo modo se confirma 

í pelo bodo como é o mais velho a decidir ser ele quem vai executar o que ambos 

[ ' desejavam, e isto desde logo imperativamente, sem sequer consultaT o irmão, 

| que de resto nada opõe. , 

i Merece ainda menção o facto de os termos usados, neste caso como normal- 

| mente, «boot» e «ki’ik», significarem literalmente «grande» e «pequeno», que não 

l' ’ «mais velho» e «mais novo», 

I ' Mas regressemos à história, ao que o António como que determinou ao José, 

«Assim,tu ficas com. o vélho e a velha em casa e eu é que vou procurar patos.» 
Levantou-se e foi buscar o cavalo dele para selar e, tendo-o selado, carregou 
a sua comida e as suas roupas para cima do cavalo e pendurou aos ombros a sua 
espingarda e a sua catana. 

Puxou pelo seu cavalo saindo de Turís-Ko.in, foi andando, chegou a uma terra 
chamada Lekl-Dini e chamou pelas pessoas de lá, dizendo assim:. «Cunhados!... 
í ó cunhados!... cunhados filhos do Chefe, cunhados filhos do Régulo! Vocês não 

terão talvez patos para vender?» 

I Aquelas pessoas responderam-lhe: «Não há patos, podes seguir.» 

| . Veio até Te-Hula continuando a chamar...» 

I E de novo interrompo a narrativa. Segue-se nesta a indicação de um algo 

| ■ longo e pormenorizado itinerário, pelo António percorrido a perguntar sempre 

I por patos que não conseguia obter; apenas interessando, a seu tempo veremos 

' 




164 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 




porquê, mencionar que as últimas localidades apontadas são BemMmk, Be-Kora 
e Kulu-Hun, hoje arrabaldes ou, se assim preferirmos dizer: bairros excêntricos 
de Díli. E aproveitarei a interrupção para algumas observações, 

Chamava o Antônio pelos «cunhados»; ora o termo empregue, «ria» (aliás 
preferivelmente «mn»), designa não só os cunhados de facto, como também fre¬ 
quentemente aqueles que poderão, ou poderiam, sê-lo adentro das regras dO'seu 
sistema de parentesco, sistema este que é exogâmico em relação às linhagens, 
ou a grupos intermédios maiores, que não em relação ao grupo etno-linguístico. 

A título de 'curiosidade registe-se que «cunhada»— «ka’am) ou «te'a»—é termo 
que também serve para designar as secundmas. E, por cortesia, pode dar-se maior 
extensão ao tratamento por «riam) ou «7ca’cm». 

O termo traduzido por «filhos» foi «ocmn, que como adjeotivo indica pequenez 
ou si gn ifica «filho», que pode, claro, substantivar-se e até rpesmo usasse-na 
acepção, predicativa, de «ter filhos», de «procriar», Mas é enorme a latitude de 
aplicação do termo. Qualquer patriarca dirá, para designar todos os da sua casa, 
«/t a'u nla oan sim» (os meus filhos). 

Portanto estes «...Dafo oan... Líural oan...)) podem até significar—e com fre¬ 
quência designam—«...gente do Chefe... gente do Régulo». 

O que por «Chefe» verti, «Paio», designa os (é título dos) chefes subalternos 
de cada reino, cujo monarca é o «Murai», o «Régulo». Ê hoje em dia corrente 
designarem-se por «Paio boofo, «Chefe grande», os de« sulcu »; e por «Dato Wik» 
os de povoação. É não será destituído de interesse mencionar que este último 
termo, «povoação», nem tem, no presente sentido de súb-unidade administrativa, 
tradução em tetun, usando-se correntemente a corruptela « pobasaun », ou 
«pomsaun »; enquanto que no sentido de agrupamento de casas de habitação 
se traduz por «fcofa», quando fortificada, qu, indiíerentemente, isto é, com ou sem 
obras defensivas, por « kanua », ou «tem 

Mas voltemos à lenda, retomando-a no ponto em que o António, tendo por 
último passado por BenarMauk, Be-Kora e Kulu-Hun... 

«...desceu directamente para a beira-mar até à casa de uma mulher chamada 
Bui Sose Bia Ms. Aquela mulher admirou-se, dizendo: «Ai António! És tu quem 
aí vem?» «Sim, sou eu que aqui venho,» «Sendo assim, entra e vem sentar-te,» 

A mulher levantou-se, foi tirar a sela do cavalo dele e meter as coisas dele 
para dentro de casa. 

A Bui Sose Bia Reis foi cozinhar e trazer ao António para comer. 

Quando este acabou de comer, a mulher recomendou ao António, dizendo: 
«Eu tenho de ir apanhar lenha; e assim tu não podes abrir aquela porta que 
dá para o mar, abre só aquela que dá para a montanha; porque eu aqui não 
tenho gente para apanhar lenha nem para ir buscar água; eu mesma é que tenho 
de apanhar lenha e também de ir buscar água». 


UMA LENDA «MAMBAE» 


166 



O António falou para a Bui Sose Bia Reis, dizendo: «Pode ir apanhar lenha, 
que eu fico a guardar a sua casa.» 

Depois de a Bui Sose Bia Reis ter saído para apanhar lenha e buscar água, 
as ondas do mar bateram de encontro à parede da casa do lado do mar, fazendo 
o António assustar-se deveras; e ele foi logo abrir a porta virada ao mar, para 
ver o que era aquilo. E, tendo ele aberto aquela porta, logo naquele momento 
caiu para debaixo do mar. E tendo caído até ao fundo do mar, logo ele avistou 
os pastores de búfalos do Régulo, que por ali estavam; e lá ficaram juntos. 

A Bui Sose Bia Reis chegou de volta a casa e reparou que o António não 
estava; «...onde teria ele ido?.,.» Foi ver e notou que a porta do lado do mar 
permanecia aberta e assustou-se, dizendo: «Oh!,., O António se calhar já caiu 
no fundo do mar.» 

Ô ilíazi Lere e a Kolo Bere interrogavam-se mútuamente—o António talvez 
já não voltasse. Ambos entristeciam pensando no António e choravam dizendo 
para o José: «Tu nãó vás agora seguir o teu irmão mais velho; se vais também 
e não tomas de volta, nós ambos é que teremos de facto assim ficado a perder.» 

O José disse: «Ai avós!... Não se sabe do meu irmão mais velho; tenho de 
segui-lo e tentar ver dele; ...porque é que ele não reaparece aqui?» 

O Mau Lere e a Kolo Bere retorquiram: «Ai José, o António foi e não reapar 
receu; se tu vais e não tornas a aparecer aqui, a nossa canseira arrisca-se de facto 
a perder-se inteiramente; o melhor é desistires de ir procurar o teu irmão mais 
velho; deixa-o lá,» 

O José disse: «Não, eu tenho de o seguir e tentar ver porque é que o meu 
irmão mais velho não reaparece aqui; eu vou-o seguir, mas não me hei-de perder; 
eu hei-de voltar de novo para cá.» 

A velha não autorizou mesmo, mas ele foi-os abrandando até a velha e o 
velho lhe dizerem então : «Tu por força queres ir, mas tendo encontrado o teu 
irmão mais velho, vocês ambos voltam logo depressa para cá; assim está bera; 
se não, nós ambos apenas nos cansamos em vão.» 

O velho Mau Lere disse à mulher dele: «Portanto,, tu vais ver das coisas 
do José e preparar-lhas para ele levar e para comer no caminho.» 

Tendo a velha acabado de preparar as coisas do José, este foi buscar o 
cavalo dele para o selar e, tendo-o selado, carregou todas as suas coisas e pegou 
no cavalo para seguir o seti irmão mais velho, 

Seguindo pelo caminho fora.,.» 

Aqui interrompo, mas tão-sòmente para omitir idêntica viagem e iguais 
tentativas do José no sentido de conseguir patos, até que, voltando ao texto.,. 

«...desceu direito à beira-mar, chegando a casa da mulher Bui Sose Bia Reis. 

A mulher Bui Sose Bia Reis, tendo visto o José, assustou-se a valer: «Ai José! 
És tu que vens aí? Tu vens seguindo o teu irmão mais velho?» «É isso, eú é que 
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venho a seguir .0 meu irmão mais velho até. aqui; venho tentar ver dele, de 
porque é que 0 meu irmão mais velho não voltou para casa, de para onde ele foi.» 

A mulher disse: «Está bem assim; quando tiveres vindo sentar-te é que'eu 
te hei-de dizer.» 

A Buí Sose Bia Reis saiu para desaparelhar 0 cavalo, descarregou as coisas 
dele, meteu-as todas para dentro de casa e foi cozinhar, trazendo para dar ao 
José para comer. 

.Quando 0 José acabou de comer, a Bui Sose Bia Reis assentou-se e então 
é que contou para 0 José ouvir: «...». 

Saltemos; contou-lhe 0 que sucedera ao António, fez-lhe idêntica recomen¬ 
dação e da mesma maneira saiu para apanhar lenha. Tal como 0 irmão, também 
0 José não acatou 0 recomendado e, voltando à narrativa: 

«...logo ele caiu imediatamente no fundo do mar. E tendo ido até debaixo 
do mar, logo ele avistou 0 seu irmão mais velho permanecendo com os pastores 
de búfalos do Régulo de Dentro do Mar, que ali se mantinham. 

Aquele Régulo de há muito andava desentendido com a mulher dele, não 
falando um com 0 outro há já màis de um ano. Um dia este Régulo foi ver os 
seus pastores de búfalos no seu curral. 

Ele foi até lá e avistou os António e José, que ali estavam juntos com os 
seus pastores de búfalos. O Régulo perguntou a ambos: «Vocês dois de onde 
vieram?» 

«Régulo; nós ambos viemos da montanha.» «Que vêm vocês procurar?» 
«Régulo; nós viemos procurar patos.» 

O Régulo retorquiu: «Ah! Vocês vieram procurar patos; então vocês terão 
de esperar aqui e eu é que irei buscar dois patos para vocês; mas antes ainda 
vou falar de uma coisa com vós ambos.» 

O José respondeu ao Régulo: «Está bem, Régulo. Porque é. que não? O Régulo 
vá dizendo e nós ouvimos.» 

O Régulo disse: «Eu e a minha mulher andamos há muito desentendidos; 
não falamos um com 0 outro. Eu digo isto a vocês ambos: um de vocês atira 
contra aquela árvore e fárla quebrar; 0 outro vai com um tiro fazer vazar a maré. 
Se ambos assim fizerem mesmo, significa que eu e a minha mulher voltaremos 
de novo a conviver como esposos; e eu por minha parte darei, pelo vosso trabalho, 
dois patos a vocês dois para levarem para a montanha.» 

Os José e António responderam ao Régulo: «Está bem; basta que Vossa 
Grandeza tenha patos.» O José pegou na sua espingarda e atirou partindo a 
árvore que 0 Régulo mostrara e 0 António também pegou na dele e atirou contra 
0 mar, fazendo-o baixar. O Régulo ao ver aquelas coisas admirou-se e, deveras 
feliz, foi imediatamente falar com a mulher dele. 
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Q Régulo e a mulher dele voltaram a ficar de bem um com 0 outro e ambos, 
marido e mulher, deram de facto aos José e António dois patos para eles levarem 
para a montanha como recompensa de eles ambos. 

Os José e António, eles ambos, recebidos aqueles dois patos, voltaram 
então de novo para a costa para irem indo a casa da mulher Bui Sose Bia Reis. 
A mulher viu-os a ambos e admirou-se, dizendo: «Ai! Vocês ambos é que estão 
voltando de novo para aqui?» 

Eles dois atenderam dizendo: «Sim, é isso; nós ambos é que estamos regres¬ 
sando, Nós outros voltamos com estes dois patos para nós todos criarmos.» 

De novo corto aqui 0 fio da história, para uma breve observação cujo alcance 
mais adiante se entenderá. 

, Repare-se em como eles ambos diziam que «nós outros voltamos com estes 
dois patos para nós todos criarmos.» Os termos usados são «mi», a forma da 
primeira pessoa do plural que exclui do «nós» 0 interlocutor, e a seguir 0 «iía» 
a que 0 inclui. E veja-se como, um pouco adiante, ao partirem, pegam dela, não 
se explicando porquê, e a levam consigo, Associam-na já a eles amibos, eles que 
não, como depois, ela, a constituir 0 triângulo. 

Mais adiante ainda se verá onde pretendo chegar. E entretanto continuemos 
seguindo a narração. 

«Então entrem e sentem-se.» Ambos eles entraram e se sentaram dentro da ___ 
casa e a Bui Sose Bia Reis foi logo cozinhar comida para os dois comerem, 
Tendo ambos acabado de comer, foram deitar-se até de manhã cedo. 

Eles acordaram de manhã muito Cedo, foram logo trazer os seus cavalos 
para os selarem, sobre eles carregando também as suas coisas e puseram igual¬ 
mente a mulher Buí Sose Bia Reis a cavalo ; e eles três, 0 José, 0 António e a 
mulher Bui Sose Bia Reis, foram vindo, fazendo os pois patos andarem à frente 
e depois eles três andando a seguir,» ■ 

Mais uma vez interrompendo, observo agora aqui que, no contexto de um 
dos aspectos sobre que adiante chamarei a atenção, pode, na narrativa, ser ou 
não intencional 0 facto de se consignar, repetidamente, como se irá vendo, que 
os pátos iam à frente e eles os seguiam. E é de notar que «fwiJ*» (de cuja repetição 
resulta duituin, 0 termo empregue) também significa, como entre hós, «seguir» 
no sentido de uma pessoa «pautar a sua acção pela de outra». Continuemos, 

Os' dois patos puseram-se a cantar contlnuamente e 0 José tendo-os ouvido 
admirou-se: «Ah! É bem verdade; estes dois patos cantam continuamente como 
gente. Como é que é isto assim?» 
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A Buí Sose Bía Beis disse por sua vez: «Vocês nâo vão bulir, deixem-nos 
cantar; eles não cantam sem motivo; talvez seja por haver alguma coisa que 
eles cantam assim,» 

Os dois patos continuaram a caminhar à frente e também continuaram a 
cantar, As três pessoas continuaram a caminhar a seguir.' Eles andaram,,, 
andaram... até junto do velho Mau hem e da velha Kolo Bem e ambos se admi¬ 
raram deveras: «Ai! É mesmo verdade; os nossos dois filhos saíram de casa há 
já muito e eis que regressam com mais uma nora.» 

Passo agora a intercalar umas observações algum tanto mais alongadas. 

Primeiro, um esclarecimento quanto ao sentido deste «com mais uma nora»! 
«Mais» é tradução literal do «to usado no texto tetun; mas entenda-se que 
é mais, no sentido de além , deles dois, que não além de outra ou outras noras 
que já tivessem. Claro que poderia ter evitado este sentido dúbio, ou pura e 
simplesmente omitindo na tradução aquele vocábulo, ou então trad uzin do-o, não 
muito forçadamente, por «também», mas se o fizesse não estaria a dar a ideia, 
contida no texto, de que os dois velhos não só estavam vendo anulado o dano 
que haviam sofrido (a perda dos dois filhos adoptivos), como, além disso, «mais» 
vim concretizar-se um ganho, a aquisição de uma nora. 

Traduzo aqui afeto forna (literalmente «mulher nova», isto é, «mulher recém 
entrada na familia») por «nora», por ser o que melhor se adapta ao caso dos dois 
velhos. Mas a extensão do significado do termo é bem maior. 

Uma mulher que se casa não,passa a ser feto foun tão-sòmente em. relação 
aos seus sogros, mas sim em relação a toda a linhagem a que pertence o marido, 
Se qualquer dos membros desta se quiser referir à pelo casamento entrada para 
tal instituição familiar, poderá dizer «a nossa feto foun F...», muito embora 
vários desses membros disponham, individualmente, de outros modos de designar 
o parentesco que a ela os une, como «cunhada», etc, 

É-se levado à tradução habitual de «feto foun)) por «nora», já porque, como 
aliás é lógico, não dispomos em Português de equivalente designação genérica, 
já porque, julgo, para os sogros é esse o único título de parentesco de que dispõem 
para designar as noras, E note-se que todas estas considerações, em boà verdade, 
só se adaptam aos regimes de casamento com integração dá mulher na família 
do marido, aos regimes de patrllinearidade, com residência patrilocal, O que, no 
entanto, não impede que tal' tratamento pelo menos ocorra com frequência quando 
o regime seguido haja sido outro; isto por semelhança, por paralelismo, ou até 
por, pelo menos na maior parte dos restantes regimes admitidos, constituir meta 
desejada o passar-se, logo que a situação económica da família do marido 
o permita, para o de patrilinearidade. , 

Mas surge aqúi outro problema, ou melhor, começa no último parágrafo 
traduzido a ganhar corpo aquele a que já vos aludi, fazendo notar que os Antônio 
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e José haviam principiado a constituir o triângulo, associando «a eles ambos» a 
Bui Sose Bía Reis. 

É o caso que, cora mais verosimilhança quanto a parte do antigo Comando 
Militar de Motael (vidé Armando Pinto Corrêa em «Gentio de Timor», Lisboa, 
1935, pgs. 224 e 225), parte essa por Osório de Castro reduzida aos povos de 
Maubisse, Ai-Tuto e Laqueco, já houve quem apontasse praticar-se em Timor 
a poliandria fraterna; isto, aliás, contra a opinião de outros, entre os quais a' 
dada altura rae inclui («Alguns Aspectos do Direito Privado dos Timorenses», 
trabalho publicado no n.” 2/66 da revista «Estudos Políticos e Sociais», do 
I.S.U.S.P.U, sendo que o aspecto aqui apontado vem a pgs, 591). 

Há, pois, quem aponte a prática em Timor da poliandria fraterna, em especial 
por povos do grupo etno-linguMco mambae. 

Ora mambae são também os de Turis-Kain, entre os quais se recolheu esta 
lenda. E o que é que nela se passa? 

Os dois irmãos trazem patos para eles ambos e uma dada mulher criarem, 
Os velhotes, ao verem regressar os , seus dois filhos (não interessa para o caso 
que adoptivos) acompanhados de uma mulher, partem do princípio de que já 
têm uma nora e não cuidam por modo algum de saber com qual deles se casará, 
ou casou. 

É verdade que estes dois pormenores, por si sós, seriam pouco, .-quase, 
nada. Mas não muito adiante (antecipo para permitir melhor seguir este aspecto) 
a tal nora faz, por artes mágicas, surgir uma casa de alvenaria, que diz ser para 
os velhos habitarem, pois «para eles três» têm de ir procurar outro lugar para 
morarem. to 

Claro que também isto poderia ter outra explicação lógica adentro do 
contexto ; mas mais adiante, quando os dois irmãos gémeos finalmente s-e reúnem 
aos seus verdadeiros pais, logo a mesma mulher faz surgir duas casas de alvenaria, 
uma para aqueles e a outra para «eles três» habitarem em conjunto; e o pai 
deles aprovou, E isto, pergunto eu agora, a que título? 

Fora da, hipótese que me inclino a adoptar, o normal- seria, em Timor 
como cá. que o «marido» fosse com ela viver para casa separada, isso sim, mas 
permanécendo o «cunhado solteiro» na, residência dos pais, ainda vivos. 

Até que ponto será licito ver nestes passos da narrativa—toda ela contra¬ 
pondo diferenciados tempos— reminiscência de antiga (ou, bem menos provável 
sintoma de actual) prática de poliandria fraterna era Timor?... Pelo- menos entre 
parte dos mambae, povo ao qual também a mulher | em questão, pelo seu nome, 
poderia- e pela localização dada à sua residência deveria pertencer. 

E será lícito conjugar este aspecto com o serem os mambae um de entre 
os povos de Timor com línguas do ramo maiaio-indonésio, em que mais se pode 
notar um subestracto (étnico e cultural, designadamente linguístico) não 
indonésio? 
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Que a tradição se refere a tempos muito recuados, confirma-o a alusão à 
intenção da velha de comer um .dos garotos. 

Voltemos à narrativa, solicitando atenção para os passos a que antecipada 
mente me referi. 

«A velha e o velho, felicíssimos, chamaram-nos aos três e fizeram-nos entrar 
para dentro de casa. 

Tendo eles três entrado para dentro de casa, o velho e a velha foram logo 
cozinhar para os três comerem. Tendo os três acabado de comer, a velha e o 
velho deram então de comer os dois patos. 

Chegada a noite e tendo-se todos deitado, a Bui Sose Bia Reis fez, por artes 
mágicas, aparecer uma casa de alvenaria,» 

Aqui, interrompendo, observarei que a expressão usada, mm mutín », lite¬ 
ralmente significa «casa branca», mas é designação dada às de alvenaria que, 
rebocadas e caiadas, são de facto- brancas, 

Raros são ainda, mormente entre os que se mantêm integrados na sua 
cultura tradicional, os timorenses que as possuem e habitam; sendo que nesse 
sector as têm apenas os de mais elevada hierarquia social, Mais adiante retor¬ 
narei a este pormenor; e entretanto voltemos à lenda, 

«De manhã muito cedo, o velho e a velha viram aquela coisa nova e admi¬ 
raram-se dizendo: «Ah! Gra vejam! Eles só ontem chegaram e logo fizeram apa¬ 
recer uma «casa branca», 

A Bui Sose Bia Reis disse por sua vez aos dois: «Vocês não se assustem; 
isto fui eu que fiz para vocês dois habitarem; a de nós outros três é que nós 
outros temos de procurar outro lugar para habitamos .» 

A Bui Sose Bia Reis disse aos António e José: «Ei! Nós três temos de ir 
ao bazar,» 

Tendo chegado ao meio do bazar, eles encontraram o Régulo do Mar Homem 
(do mar do Sul) com a mulher dele, Régulo este que era o verdadeiro pai dos 
António e José; 

Nem ao irem para o bazar eles três tinham deixado ficar os dois patos 
e estes também continuaram a cantar pelo caminho; è dentro do bazar também 
eles continuavam cantando a dizer o seu estribilho: «Lik likilí, lak lakalá, a tua 
mãe permanece pretíssima e sujíssima,» 

O José e o António olhavam um para o outro e os dois patos continuavam 
cantando: «Lik likilí, lak lakalá, a tua mãe permanece pretíssima e sujíssima,» 

O Régulo e a mulher mais velha, olhavam pasmados para os dois patos e 
ambos disseram: «Que patos são estes que cantam de tal modo?» 
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A Buí Sose Bia Reis disse: «Oh! Oiçam! Estes dois patos não estão a falar 
sem motivo; talvez seja por alguma coisa que dizem isto. Se o Régulo quiser, eu 
conto uma minha história para Vossa Grandeza ouvir.» 

O Régulo respondeu: «Porque não havia de poder?.,, pode contar para eu 
ouvir,» 

A Buí Sose Bia Reis começou logo a contar: «Havia um Régulo que tinha 
ido procurar um seu cavalo perdido e havia duas mulheres que tinham ido 
buscar água; «...», 

Reproduz a maga ao Régulo, quase palavra por palavra, tudo quanto se narra 
•no início da lenda; não vendo vantagem na repetição, volto ao texto apenas onde 
começa matéria nova. 

«...; e a irmã mais velha, maldosamente, pegou nas duas crianças para as 
ir esconder num buraco de uma árvore e agarrou em troca nos dois cachorros, 
pondo-os ali, para mostrar à mulher mais nova, dizendo: «Vê os teus filhos!,,, 
com uma estrela no peito e um sol na testa; como é que se transformaram em 
dois cachorros?» 

A mulher mais nova viu e limitou-se a chorar, nada mais dizendo. 

Quando o Régulo chegou, zangou-se imenso, agarrou na sua mulher mais 
nova,,,» 

Aqui observarei que poderia, talvez até mais correctamente, traduzir fen kl r ik 
por «segunda esposa» ou «segunda, mulher», em vez de por «mulher mais nova». 
Em tetun chama-se comumente de nfeen boot » (literalmente «esposa grande») 
a primeira mulher de um polígamo; e de « }een kük» (literalmente «esposa 
pequena») qualquer.uma das subsequentes. E não espanta que, nas condições 
de simultaneidade dos consórcios neste caso havidos, bastassem as qualidades 
de «mais velha» e «mais nova» para respectivamente consigo arrastarem as de 
«esposa grande» e «esposa pequena», ainda quando, como daramente se indica 
no início da narrativa, a preferência,,, sentimental favorecesse a segunda. Mas 
regressemos ao texto. 

«Quando o Régulo chegou zangou-se imenso, agarrou na sua mulher mais 
nova e metèu-a no vão entre os espeques da casa, dizendo: «Tu dizim q Ue havias 
de ter dois filhos; haviam de ser dois varões; com estrela no peito e sol na testa! 
Como é que se transformaram em dois cachorros? Metam-na debaixo da casa 
para despejar por cima dela todas as porcarias; prendam-na até ela morrer. 
Assim seja para ela para que não possa mentir mais a outras pessoas.» 

Os dois patos continuavam a cantar o seu estribilho: «Lik likilí, lak lakalá 
a tua mie permanece sujíssima e pretíssima.» 
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' Estribilho este que agora já podemos entender como clara alusão às circuns¬ 
tâncias em que se encontrava a mãe dos António e José, Mas prossigamos, 

«Continuando ainda as cinco pessoas a conversar, o Régulo disse que dese¬ 
java fazer aliança com os seus dois filhos. E também naquela altura os dois patos 
continuavam a cantar o seu estribilho, E a Bui Sose Bia Reis, tendo acabado 
de contar a história, mandou aos dois rapazes, António e José, que tirassem os 
seus chapéus, para mostrarem o peito e a testa ao pai deles, para ver a estrela 
e o sol.» 


Em aparte, notarei aqui que o termo traduzido por «rapazes», ulabarik)) (ou 
ulawrik) se aplica não só a infantes, como também até a adultos ainda jovens, 
mormente, mas não só se solteiros; podendo mesmo ser designação que uma 
pessoa dê a todas as dela dependentes, E aproveitarei para também indicar que 
a designação, no texto Mm usada, de üudoiu), se aplica tão-sòmente a dada espé¬ 
cie de chapéus, de confecção local, feitos com a folha de uma palmeira ( mkaãiru »), 
em forma de cone muito abatido e usados pelos homens, Aos restantes chamam 
frequentemente uapeu)), corruptela do Português, ou então (daka ulvm, tradu- 
zível por «tapa cabeça» ou «cobre cabeça», 

Continuemos a narrativa, 

«Os dois descobriram-se e o Régulo, tendo visto tudo isto e tendo também 
ouvido todas estas coisas,. íevantou-se, a chorar e foi abraçar os seus dois filhos, 
dizendo: «A mulher mais velha mentiu-me; eis de facto os meus dois filhos. Foi 
para fazer tudo aquilo que ela me encomendou que fosse vender os panos no 
Leste, A minha mulher dèu à luz e ela foi deitar fora, escondidos, os meus filhos 
e trouxe em troca dois cachorros e pô-los no lugar deles.» 

O Régulo levou-os aos três até à casa dele. Ao chegar a casa escondeu-os 
e chegou ele primeiro sòzinho a casa, dizendo à sua primeira mulher para. ir à 
cozinha preparar comida para eles e também para os príncipes,- para comerem,» 

Mais uma vez aparteando; nota-se aqui incoerência com o facto de atrás se 
ter repetidamente consignado que a primeira mulher do Régulo estava com este 
no bazar, E retomemos o fio da história, " 

. «Depois pegou na sua catana e levpu-a para afiar, para cortar a cabeça à 
sua primeira mulher, mas a Bui Sose Bia Reis disse-lhe: «Não a mate; ela é 
parva. Estas coisas, talvez Deus tivesse mandado que fossem feitas assim. Portanto 
prenda-a só como à irmã mais nova dela; faça-a aprender a sofrer também 
como a irmã.»,» 

, Como se vê, «olho por olho, dente por dente», a «pena de Talião». E con¬ 
tinuemos. 
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«O Régulo fez tal como ela lhe disse; amarrou a sua primeira mulher e 
levou-a para substituir a irmã mais nova debaixo da casa, 

Tendo eles tirado de lá a mulher mais nova e tendo-a levado para dentro 
de casa, ficaram todos a comer até à noite,- findo o que um a um se foram deitar. 

O Régulo ficou casado com a sua verdadeira mulher e nessa altura fizeram 
uma grande festa para consolar essa verdadeira esposa do Régulo e, principal¬ 
mente, porque mãe, pai e filhos se tinham reencontrado. 

Durante a noite a Bui Sm Bia Reis fez, por artes mágicas, aparecerem 
duas casas de alvenaria, uma para o Régulo e a mulher dele habitarem e a outra 
para eles três. ■ ■ , 

O Régulo, tendo visto todas aquelas coisas novas, cheio de felicidade mandou 
chamar todas as gentes do reino para que viessem todos para fazer uma grande 
festa, para mostrar ao povo todo que os seus dois filhos já tinham regressado 
a casa: «Eles perderam-se há já muito tempo, mas eu já ,os encontrei e já os 
trouxe para minha casa como para sempre meus filhos,» 

Chegado que foi todo o povo, de noite dançaram cantando : 

«Sôra mutuk habelok: 

Lakateu, sim; 

' , . ■ Min lakateu, sim, 

Rade, malae .» 

«Juntos cantemos ao desafio : 

A rola é chinesa; 

■ Gente rola é chinesa. 

Pato é malae .)).» 

- Propositadamente n|o traduzi este malae)). Enquanto, que genèricamente 
designa tudo (pessoas, animais e coisas) quanto é aliemfgeno; e qualificado dá, 
por exemplo: malae rnwtm, literalmente .«alienígena branco», designando os 
portugueses .metropolitanos; ou malae metam)); «alienígena preto», para os 
africanos; ou ainda malae sim)) para os chineses; também não é menos verdade 
que comummente -dizem malae)) tão-sòmente, desacompanhado de qualquer qua¬ 
lificativo, para: se referirem aos portugueses metropolitanos. 

Veja-se como, com o que a poesia sugere, concorda o facto de, nesta história, 
ter sido do mar que os António e José, os únicos já com nome de baptismo, 
trouxeram patos. E de resto já a outros timorenses, não mambae, ouvi dizer que 
os chineses são rolas e os portugueses metropolitanos são patos.- 

■ Referir-se-á, pois, a lenda, sempre dentro da já referida contraposição pas¬ 
sado/presente, ou de passado mais remoto/passado mais recente, referir-se-á, 
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repito, aos primeiros contactos dos mambae com os portugueses e com o Cris¬ 
tianismo, 

Foram buscar patos e quem o fez são os únicos que aparecem com nomes 
portugueses de baptismo. E não se objecte que os teriam já antes de com os patos 
contactarem, pois o que temos perante nós é um texto de tradição oral, repleto 
, de imagens, de símbolos, 

E onde os foram buscar?.,. Do itinerário indicado se vê que à baía de Díli, 
região sua e exactaraente aonde é mais provável que connosco hajam contactado 
os mambae, já que difícil seria que o houvessem feito nos anteriores pontos de 
estabelecimento dos portugueses, como Lifau (no actual enclave de Oé-Kusi) e 
Bütu-Gaãé. 

Acessoriamente e no mesmo sentido, veja-se como é a maga companheira 
dos nossos dois, digamos assim, introdutores dos «patos», quem faz surgir casas 
de alvenaria, mais que provável contribuição lusa para a cultura timorense. 

Note-se, porém, que este último pormenor é susceptível de um reparo ; que 
vem a ser o de que é comum, ou pelo menos ocorre com frequência que, indepen- 
demtemente dos materiais de construção usados, se designem por mma mutm 
(como já vos disse, literalmente «casa branca») as dos chefes de mais elevada 
jerarquia, e por mma metam > («casa preta») as do povo, 

Mas também não é impossível que isto derive exactamente da, hão muito 
moderna e cada vez mais radicada, tendência para que de alvenaria sejam mesmo 
as casas dos mais prestigiosos e ricos Liurat, São frequentes as contraposições 
entre o «olaro» e o «escuro», ainda que não pròpriamente «branco» ,e «preto», 
obtidas pelas qualificações de mutim e metam, sendo que são na generalidade 
escuras as casas construídas com os materiais localraênte tradicionais. 

E há até na lenda dois pormenores que de certo modo nos indicam que 
a significação no seu contexto atribuída a mma mwtm é de «casa de alvenaria», 
que não de «casa nobre». Vejamos: '...a que título se fazia surgir uma «casa nobre» 
(designação contraposta à de «casa plebeia») para os plebeus Mau Lere e Kolo 
Bere?„. e a que propósito por magia se outorgava ao Régulo uma coisa que, quase 
forçosamente, já teria, qual seja -uma «casa nobre»? 

Não, não se trata aqui de «casas nobres», mas sim de «casas de alvenaria» 
e é lícita a interpretação dada. 

E foi o que vos vim apresentar : um texto de tradição oral mambae; contra¬ 
posições passado/presente; uma presumível reminiscência de recuados tempos 
em que houvessem praticado a antropofagia; primeiros contactos dos mambae 
com os Portugueses e com o Cristianismo; e uma possível tradição da prática 
de poliandria fraterna, aliás confirmativa de informações já por outros obtidas. 

Mais se poderia talvez... mais se poderá certamente extrair da lenda apre¬ 
sentada ; mas nem isso caberia numa breve comunicação como esta, nem tive 
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ainda tempo, nem a oportunidade, para um mais aprofundado estudo, de prefe¬ 
rência localmente efectuado, que permitisse aproveitar mais completamente as 
possíveis virtualidades do texto. Ficará para... um dia; se Deus quiser. 

SUMMARY 

A «MAMBAE» LEGEND 

The author gives a translatlon with annotations oí a mambae < l ), oral tradition, calling 
special attention tb some detalls of ethnògraphic 

a) Various aspects oí «past / present», or «remote past/more recent past», with possible 
allusive mention to first contacts of the mambae with the Portuguese and Ohristlanity. ■ 

b) Possible reminiscence of the practlce of anthropophagia in the allusion of an old woman 
wheter she and her husband should eat one or both of two chlldren tbey had found abandoned. 

Or to raise them, as ln the end they decided, having no chlldren themselves. 

c) Persistent indications which mlght point to the old practlce of polyandry between sisters 
and brothers, Though thls goes against Timorense culture as a whole, it is however the oplnion 
of some authors, 


(<) People who Uve írom coast to coast bui inland in the central part of Fortuguese Timor, 






CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROBLEMA 
DO BERÇO DA HUMANIDADE Ci 

JOSÉ DE OLIVEIRA BOLÊO 

• ' Doutor em Ciências Geográficas 

1,1—Em .3 de Março último o matutino «Diário de Notícias» inseria uma 
correspondência de Nairolbi referindo que o bem conhecido antropólogo Dr. Louis 
Leakey afirmara ter encontrado novas provas sobre a origem do Homem, surgido, 
em África há cerca de dois milhões de anos, e não na Ásia oriental, pois dois 
colegas' do Dr. Leakey, Erastus Ndere e Judy Van Couvering haviam recolhido 
no ilhéu de Rusinga (Lago Vitória) um maxilar inferior com a maior parte dos 
dentes ainda implantados, Nesse mesmo lugar o Dr, Leakey havia em Janeiro de 
1967, e noutro próximo, nas margens quehianas do Lago Vitória, recolhido vários 
outros maxilares inferiores, 

Com estes novos restos fósseis se criou um novo antepassado do homem 
acíual que vivia já há dois milhões de anos, ou seja o Kenyapithecús afrioarw, 
sendo portanto o ancestral humano mais antigo conhecido até ao presente. 

Pouco depois, a 20 de Março, o Prof, Jorge Dias fez publicar no «Diário de 
Lisboa» um extenso artigo de divulgação que intitulou «A África e as Origens do 
Homem». E referiu-se ao Hmo habilis, descoberto por Leakey, Tobias e.Napier 
no primeiro nível do desfiladeiro de Olduvai (Tánzânia) em 1964, mais antigo 
que os Australopitecos e o Zinjanthropus, e de características bem mais humanas, 

O Romo habilis dataria de há uns 1800 000 anos, prevenindo o Prof. Jorge 
Dias que quanto às etapas de evolução humana e quanto a .datações deveriamos 
ter cautela e tudo considerar como hipóteses de trabalho, pois até por exemplo 
o Prof. Carlos Teixeira não distancia mais de 1 milhão de anos a origem do Homem. 

Ora foram estes dois factos, ou sejam, a notícia de novos achados fósseis 
humanos na área do Lago Vitória e o artigo do Prof. Jorge Dias que determi¬ 
naram a síntese que vai seguir-se. 

E ainda podia acrescentar, na determinação desta iniciativa, a publicação, 
na revista «Sciences & Avenir» de Fevereiro e Março últimos, de um interessante 
artigo sobre as origens do Homem, ou melhor, sobre «Os nossos Antepassados 
do Terciário». Nesse artigo se faz uma revisão dos vários Primatas do Oligoceno 
e Mioceno conjugadamente com a decantada questão de qual desses géneros deri- 

• Comunicação feita à Secção de Arqueologia da Sociedade de Geografia de Lisboa, em 2J-5-68. 
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varia o ramo humano. E dentro de uns 30 géneros e 50 espécies do Mioceno as 
opiniões dividem*se e debatem-se. 

Com as explorações de Elwin Simons, em Faium, perto do Cairo, surge em 
1966 mais um desses géneros o Aegiptopiihecus seuxi — mas a maioria dos paleon- 
tologistas recusam considerá-lo um antepassado do Homem. 

E porque este assunto particular está fora dos' propósitos desta «comunica¬ 
ção», prossigamos. 

1.2—Apesar de tantos e tantos fachos luminosos que a Civilização e o Génio 
Humano têm irradiado nos últimos tempos nos domínios da Antropologia, como 
aliás em tantos outros ramos do Saber e da Investigação, controvérsias extra- 
■científicas, e até metafísicas, ainda se erguem à volta do aliciante problema das 
origens do Homem. 

Entretanto, a noção de que o Homem não pode constituir uma incompreen¬ 
sível excepção no âmbito da Natureza, e pelo contrário ele se inclui num tronco 
comum de onde derivaram os múltiplos grupos animais da actualidade, após 
séries consecutivas de antepassados, como aliás outras espécies desaparecidas, 
é ponto, assente e admitido pela grande maioria dos Biologistas de renome. 

Os descobrimentos sucessivos de Australopitecíneos Arcantropídeos, Pa- 
leoantropídeos, Neantropídeos, etc,, e o seu estudo comparado, evidenciam a 
verdade do transformismo, e repelem quaisquer repugnâncias da aceitação do 
parentesco animal do Homem. As dúvidas apenas se justificam quanto à cadeia 
de filós ou linhas percorridas, dada a longa evolução decorrida até chegarmos 
ao Homem de hoje, conquanto à Humanidade apenas interesse, muito em especial, 
um pequeno lapso de tempo dentro do incomensurável tempo decorrido de uns 
três biliões de anos que nos afastam do surto do primeiro ser vivo na face da 
Terra. , 

Esse pequeno lapso de tempo correspondente à Era Quartenária, isto ó, aos 
escassos últimos cerca de dois milhões de anòs, 

Não cause admiração quase duplicarmos esta duração computada para a 
Era Quartenária, ou Antropozóica, em relação ao que até há pouco era normal¬ 
mente invocado, mas muito modernamente os achados de Pré-hominídeos obri¬ 
garam a incluir no Homozóico o Vilafranquino ("Calabriano), andar derradeiro 
do Plioceno Superior, com o que os geólogos terminavam a Era Cenozóica, ou 
Terciária, , ^ 

Ainda não há muitos anos o insigne antropologista Camille Arambourg 
afirmava, quanto à história do Hoiuo fuber, que ela. alcançava «perto de um 
milhão de anos», embora já admitisse que tal história implicava a inclusão do 
andar Vilafranquiano.na Era Quartenária, 

Mas é muito natural que novos achados fósseis desse mesmo Hmo faber 
obriguem à inclusão de novos andares do Plioceno na referida. Era, já que esta 
foi criada pela Geologia não porque se diferenciasse, em largo escalão, do Ter¬ 
ciário, mas, principalmente, pelo aparecimento do Homem. Será, assim, tal sis¬ 
tema, uma maneira de não dar razão às hipóteses do Homem Terciário que já 
em 1867 foram postas pelo Abade Bourgeois quanto aos síleces talhados de 
Thenay, em 1878, por Carlos Ribeiro quanto aos síleces talhados de Ota, nos 
arredores de Lisboa, questão a que se encontram associados Rei.d Moir (síleces 
de Suffolk), Rames (síleces de Puy Courny) e outros. 
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1.3—Além do Homem, pertencem zoològicamente à ordem dos Primatas os 
Lemúrios e os Símios. Como é bem sabido os actualmente mais vizinhos do 
Homem são os gorilas, gibões, orangotangos e chimpanzés, mas aquele distingue-se 
destes por um conjunto de disposições físicas e psíquicas específicas, comuns 
aliás a todos o's homens de hoje.,. 

Porém, a especificidade essencial, de que consta? 

—Uma boa parcela dos antropologistas, além da, posição vertical e bípede 
do Homem centra a sua tese principalmente no desenvolvimento cerebral. 

A capacidade da massa encefálica do Homo sapiens confina-se entre 1300 e 
1600 cm a , embora excepcionalmente ela possa normalmente baixar aos 1200 cm 3 
e elevar-se aos 2000 cm 3 . Ora tal' massa nos Antropomorfos citados, é de cerca de 
600 cm 3 no gorila, e de cerca de 400 a 500 cm 3 no chimpanzé, e orangotango, tendo 
igualmente de ter em conta a forma do crânio cerebral, a morfologia da região 
ocipital e da face, certas divergências da coluna, tronco e membros, etc. 

Sem nos determos na'alusão aos Primatas terciários, mas apenas aos Homi- 
nídeos, nestes já temos de incluir o Australopithecus ufricanus, descoberto por 
Dart, em 1925, na gruta de Taungs (Botswa), facto ao qual não se prestou a 
devida atenção até há trinta anos, pois todos os estudos e discussões se centra¬ 
vam à volta do Pitecantropo e do Sinántropo. 

Porém, a partir de 1937, os -achados do género Australopithecus multipli¬ 
caram-se, como o Plesmthropus transmlensis (de Broom, em Sterkfontein), o 
Paranthropus robustus (de Terblanche, em Kromdraí), o Australopithecus pro- 
metheus (de Dart, em Makapansgat Farm), o Paranthropus cmsidens (de Broom, 
eh Sterkfontein), etc., todos estes restos fósseis em terrenos do primeiro Pluvial 
africano, ou seja do Kágueriano, correspondente aos depósitos continentais euro¬ 
peus do Vilafranquiano, 

Do género Austrolopithecus , e vizinho do Paranthropus, foi encontrada perto 
do lago Eyasi, na Tanzânia, um fragmento de maxila em conjunto com indústrias 
da «Pebble Culture», características dos níveis aluviais denominados na África 
do Sul por «oldest graveis», e logo, procurando melhor, foram recolhidos exem¬ 
plares da mesma indústria, por Dart na gruta de Makapansgat onde se des¬ 
cobrira o Austrolopithecus prometheus e por Braíns na gruta de Sterkfontein 
nas jazidas do Plesianthropus transvmlensis. * ■ 

A capacidade cerebral destes Australopitecíneos pouco excede a do gorila, 
pois é vizinha de 700 cm 3 para varões adultos, mas os caracteres do crânio, face, 
dentição, etc,, embora contenham muito de antropomorfo são muito mais huma- 
nóides em, certas particularidades, Entretanto no género Paranthropus a capaci¬ 
dade cerebral já se eleva a 750 cm 3 , acentua-se a hominização, e esta progride no 
género Telanthropus, marchando todos eles de modo bípede e posição vertical, 
graças à morfologia da bacia, no seu todo tipicamente humana. 

O Telanthropus oapensis e Paranthropus crassiiãens serão dos últimos Aus¬ 
tralopitecíneos, isto é, do Pleistoceno inferior, e serio contemporâneos do Plthe- 
canthràpus erectus, de Dubois, encontrado, nas camadas de Trínil (Java), um 
dolícooéfalo de capacidade craniana à volta de 900 cm 3 . 

Esta descoberta inicial de E. Dubois (1891-92) constou de um molar e uma 
calote craniana, seguindo-se o achado de outro dente e um fémur, e depois de 
uma matldíbula e cinco fémures, não,em Trinil, mas em Kedong-Brubus, e em 
1936 Von Koenizswald encontra nas camadas de Trinil, mas na localidade de San 
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Giran, numerosos restos de Pithecanthropus erectus, mas cupa capacidade cra¬ 
niana se elevava a 1100 cm 3 , ou seja, o Pithecanthropus moâjokertensis. 

Num maciço de calcários carboníferos perto de Pequim, em Chou-Kan-Tien, 
Anderson, em 1921, recolhe em várias gratas detritos ou restos de alimentos das 
populações, em especial ossos quebrados de animais, e primordialmente de cer- 
vídeos. Seguidamente Zdansky recolhe dois molares de aspecto humano (1927) 
e Davidson-Black lança a expressão Sínanthropus pekinmis para designar esta 
forma intermediária do Homem e dos Antropóides. Depois, a partir de 1929, 
explorações sucessivas vão revelando calotes cranianas, mandíbulas, fragmentos j 
de ossos de membros, etc., etc., tudo em depósitos de idade idêntica à das «cama- f 
das de Trinil», ou ligeiramente mais recentes, e portanto o Pleistoceno médio. 

O Sinantropo conhecia o fogo, trabalhava o osso e o chifre de cervídeo 
(Breuil), criou uma indústria de lascas de quartzo cuja técnica lembra ora a 
Kafuense ora o Clactoniano. 

A estatura dos Sinantropos é vizinha de 1,60 m; a sua capacidade craniana 
varia entre 850 e 1220 cra 3 ; é dolicocéfalo acentuado, face prognata, mandíbulas 
robustas, dentição de tipo humano, 

1.4—Em 1959 o Dr. Leakey e sua esposa, encontraram no desfiladeiro de 
Olduvai, a NE do lago Eyasi (Tanzânia), um crânio quase completo, um grande 
fragmento de tíbia, e no ano seguinte mais um peroneu e tíbia, ossos da bacia, 
fragmentos de crânio, vários dentes, etc. 

Trata-se de, um novo Australopitecíneo, o Zinjanthropus boisei. Na camada 
estratigráfica da garganta, em conjunto com tais ossos fósseis foram encontrados 
restos de fauna de Dinotherim, Machairodus, Elephas recki, Stylohippcurion , etc., 
que são «fósseis bons» do Vilafranquiano. üm dos ossos de Zinjanthropus foi 
enviado çara a Califórnia, e ali, os Prof. Curtis e Evemden, pelo processo de 
datação do Potássio 40, ou Potássio-Ârgon, determinaram-lhe 1750 000 anos. 

Associados aos restos do Zinjanthropus e à fauna Vilafranquiana, já citada,- 
foram recolhidos utensílios de quartzite, e de outras rochas, desbastadas nas 
duas faces por meio de lascagem, em uma ou duas direcções, de modo a formar 
uma ponta cortante. Não há, próximo de Olduvai, as rochas citadas, pelo que 
teriam sido trazidas de longe, intencíonalmente, para fabricar os utensílios. Um 
osso de antílope, recolhido, parece ser um brunidor, isto é, fora trabalhado pelo 
Zinjantropo. 

Na área se encontra grande número de ossos esquirolados, para se lhes 
retifar a medula, restos de lagartos, ratos, serpentes/pássaros, tartarugas,' ovinos, 
antílopes, etc., pelo que os Zinjantropos seriam essencialmente caçadores e 
carnívoros. : v 

Ora a capacidade craniana do Zinjanthropus era apenas . de 6Ó0cm 3 , e já 
trabalhava intencíonalmente utensílios, formulava, conceitos, possuia dons de 
abstracção, pelo que temos de recuar os 750 cm 5 de capacidade craniana qüe se 
estabelecera como limite mínimo para o Ser desempenhar funções tipicamente 
humanas, 

Porém em 1964 o mesmo Dr. Leakey, com Tobias e Napier, descobriam no 
mesmo desfiladeiro de Olduvai, em idênticas camadas dos Zinjantropos, ossos 
fósseis de sete indivíduos cujos caracteres são, ainda, mais humanos do que os 
daqueles e mais antigos, pois a datação pelo Potássio 40 conferiu-lhes 1820000 anos, 
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Este novo tipo foi apelidado de Homo habilis, e possuía capacidade craniana 
de 680 cm 8 , dentes mais humanos que os dos Australopitecos, mandíbula menos 
robusta, unhas implantadas em pontas largas dos dedos, locomoção bípede, esta¬ 
tura de 1,35 a 1,40 m, morfologia humana do pé, sem oponibilidade de dedos, etc., 
etc,, e igualmente foram recolhidos, junto dos restos do Homo habilis, utensílios 
semelhantes aos fabricados pelo Zinjantropo. 

E, segundo a notícia ao princípio mencionada, surge agora no ilhéu de Ru- 
singa (Lago Vitória) o Keniapithecus ajrioanus, com 2 milhões de anos, do qual 
ainda desconhecemos pormenores, 

Já em 1939, na referida área do lago Eyassi (Tanzânia) Kohl Larsen des¬ 
cobrira um fragmento de maxilar superior com analogias com o Meganthropus 
de Java, e daí o nome que foi dado de Meganthropus afrícanus , mas estudos 
mais atentos revelaram tratar-se de uma variedade de Australopitecíneos, apa¬ 
rentada com o Plesiantropo, e datando dò Pluvial Camassiano. 

Também Yves Coppens, em 1961, perto do Lago Chade recolheu um frontal 
e ossos da face, associados a ossadas de animais do Vilafranquiano superior, e 
igualmente forte parente do Plesiantropo, tais como os restos fósseis descobertos 
por Arambourg, em 1950, em Aih-Hanech (Argélia), e os descobertos por Laplace- 
-Jauretche, em 1955, nas colinas de Mansourah (Constar.tina), todos em associa-' 
ção com indústrias líticas de lascas e restos fósseis de animais do Vilafranquiano. 

Todos estes achados de Australopitecíneos em África, desde o Homo habilis, 
pelo Zinjanthropus, Pmnthropus, Australopithecus, Megcmthropus, etc., vieram 
era primeiro lugar provar que a África foi o berço dos hominídeos de mais' alta 
antiguidade, mas vieram estabelecer poucas esperanças de, por ora, se encontrar 
um critério muito aceitável de encadeamento lógico entre o Homem e os outros 
Primatas. 

Mas, todos eles, fabricavam intencionalmente utensílios e instrumentos, mais 
grosseiros uns do que outros, revelando os primórdios da reflexão e da abs¬ 
tracção!,,. 

2.1—Pode dizer-se que feneceu por completo a teoria do «Rubícão cerebral», 
isto é, que o ponto crítico, baseado.,na capacidade da massa cerebral, separando 
o Homem dos outros Primatas se situava num mínimo de 750 cm 3 , 

O Homem actual possui uma capacidade cerebral média de 1450 cm 8 , mas 
os extremos afastam-se enormemente, e vão de 780 a 2100 cm 3 , não podendo de 
modo algum afirmar-se que o engenho e inteligência está na razão directa dessa 
capacidade, pois esta é por vezes reduzida (cerca de 1200 cm 8 ) em indivíduos que 
se revelaram em vida autênticos génios.. 

Os Australopitecos «pensavam e discerniam», com a .sua capacidade cerebral 
I entre 400 o 700 cm 3 , tal como os Parantropos com 650, qs Pitecantropos com 900, 

; os Sinantropos com 850 a 1220, os Africantropos com 1100, os Homens do Monte 

| Carmelo com 1260, o Homem da Rodésia com 1280, o Homem de Gibraltar com 

1280, ou o Homem do Monte Oirceu (Itália) com 1550 cm 3 . 

A massa craniana de muitos Neandertalenses é de capacidade idêntica à do 
Homo Sapiens, pois confina-se entre 1300 a 1600 cm 3 , excedendo este máximo em 
certos tipos. 

Não nos parece, portanto, que tivesse havido uma cerebralização progressiva 
desde o Homo f faW até ao Homo sapiens, quanto ao volume cerebral, já que 
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■ humanos e humanóides, desaparecidos houve, cuja capacidade cerebral era mais 
alta do que a do homem moderno. Aceitamos, todavia, a expressão, no seu signi¬ 
ficado de progresso intelectual graças às sucessivas complicações das circunvo¬ 
luções cerebrais e principalmente à multiplicação dos neurones da massa cinzenta, 
suas conexões e complexidades. 

2.2—Para nós, a técnica é o sinal distintivo da humanidade nascente, como 
diz A. Varagnac, e é o fabrico de utensílios e instrumentos, as suas formas, em 
especial as impostas ao trabalho das pedras, que nos permitem inscrever os pre¬ 
decessores do homem actual, o caminho da hominização, as possíveis linhas 
humanas, e nesses termos procurar onde poderia ter lugar o berço da Humanidade. 

Se vários outros animais, como a abelha, a formiga, o castor, a aranha, e 
tantos outros, possuem técnicas de construção, eles agem por seus órgãos naturais 
e não como o homem primitivo que intencionahnenté fabricava ferramentas que 
vão servir não apenas por si próprias como para, com elas, fabricarem outros 
instrumentos e utensílios 'com fins pré-determinados. Portanto, a educação da 
mão, as suas sucessivas acomodações e adaptações, tem uma importância extraor¬ 
dinária. Diríamos que,nos animais construtores «o Órgão elabora a função»,, ao 
passo que no Homem «a função faz o órgão»; o animal trabalha instintivaraente, 
ao passo que o Homem observa, altera, remodela os meios de funcionamento em 
relação aos fins, isto é, trabalha com a inteligência ao seu serviço. 

A ferramenta que o homem prepara contém não simplesmente uma con¬ 
cepção de ideias mas uma lógica de processos de trabalho. Na análise de uma 
sucessão de ferramentas verifica-se o espírito lógico da evolução progressiva 
das técnicas. Na raiz de umà está a origem de outra ou outras. Quando um Aus- 
tralopiteco bate com uma pedra num seixo rolado, na primeira está a origem do 
martelo, e quando com o segundo, partido, corta uma pele de animal, aquele 
está na origem da faca ou do raspador, e, ainda, quando com uma pedra percute 
num seixo partido, com o sentido de furar, teremos a ideia embrionário do cinzel. 

O Australopíteco, armado de um seixo, percute noutro de viés, consegue 
neste um rebordo cortante, e fabrica ura «trinchante» (e hopper)-, quando percute 
o seixo dos dois lados opostos, consegue uma série de arestas, isto é, fabrica 
um trinchante em bisai duplo, ou múltiplo (chopping-tool). 

■ São estes os instrumentos típicos da «Pebble Culture», técnica análoga à 
Kafuense e à Olduvaiense, mas mais antiga e um tanto mais grosseira, isto é, 
datando do início do primeiro Pluvial africano (Kagueriano), 

A «Pebble Culture» consta de seixos grosseiramente lascados, em terrenos 
indiscutivelmente de Pleistoceno, e ainda neste período, mas correspondentes aos 
F. médio, surge a indústria abbevile-acheulense (e a de lâminas atinge já a sua 
plenitude no P. superior. A primeira destas indústrias confina-se à África ao 
passo que as outras dispõem-se em «toalhas industriais», por áreas de todo o 
Velho Continente. 

2.3 —-jBem nos parece que para além dos caracteres permanentes fisiológicos' 
que distinguem o Homem dos outros Primatas são os elementos culturais, mani¬ 
festados pelo pensamento reflectido que constituem o facto fundamental da homi¬ 
nização, e portanto aquela distinção é muito mais psíquica do que anatómica* já 
que revela não uma subordinação integral à Natureza mas um condicionamento 
dos obstáculos, naturais à sua vivência. E para melhor conduzir essa luta o 


Homem criou uma linguagem com que se entendesse com o semelhante; criou uten 
sílios com fins determinados; multiplicou-os conforme essas finalidades; foi-os 
dotando de maior perfeição; foi escolhendo sucéssivamente as matérias-primas 
para o fabrico dos instrumentos que necessitava de modo a que maior eficiência, 
rendimento e duração deles pudesse auferir. E todo este trabalho, derivado da 
sua própria inteligência, foi contribuindo para o desenvolvimento dessa mesma 
capacidade, para o progresso do seu caminho- evolutivo, o que ó facto a ter em 
conta, O Homem' não apenas se adaptou à Natureza, sofrendo acomodados da 
influência do meio, como reagiu contra este em certas circunstâncias condicio¬ 
nando o ambiente que o envolvia e procurava esmagá-lo. 

E logo que a sua deambulação pela face do globo foi ficando por aqui e 
acolá, e nesses núcleos de novos «habitats» se foram verificando diferenciações 
e progressos de culturas, não deixou de intercomunicar e de estabelecer provei¬ 
tosas trocas de produtos dessas novas culturas, mesmo que se tratasse de cal- 
corriar distâncias consideráveis de extensão intercontinental. 

3.1—Datando os restos dos primeiros Pitecantropídeos encontrados de 
1891, (Java) e de 1921 (Pequim), e dado que trabalharam objectos vizinhos da 
técnica clactonense, ossos de cervídeos, e se recolheram carvões, cinzas, e sinais 
de lareiras, e porque alguns ossos dos Sinantropos se encontravam queimados 
levam à conclusão de canibalismo, fundamentou-se a versão de que se tratava de 
homens, e portanto o berço da Humanidade teria sido a área onde aparecem 
tais restos, isto é, na Ásia oriental. 

Porém, em 1954, em Ternifine (Argélia) vão-se sucessivamente recolhendo 
restos fósseis de seres autênticamente característicos de Pitecantropídeos, em 
terrenos de idênticas condições de jazida, Referimo-nos aò Aümthropus mm- 
ritmicus. 

Restos idênticos foram também recolhidos-perto de Casablanca. ■ 

Mesmo considerando o Africmthrapus de Larsen e Weinert, recolhido na 
Tanzânia, a mandíbula de Mauer (Heidelberg), a de Montmaurin, etc., como pré- 
■Neandertalenses, as respectivas características têm muito de Pitecantropídeos, 
Portanto a teoria do berço da Humanidade na Ásia Oriental • ficou abalada 
pelo encontro de restos fósseis humanóides, na Europa e África, com caracterís¬ 
ticas anatómicas idênticas, em semelhantes terrenos quanto à estratigrafia, todos 
produzindo ferramentas e utensílios, por vezes de técnica muito parecida, e- daí 
a hipótese, já aludida, das «toalhas industriais», 

Porque nas colinas de Siwalik, nas faldas dos Himalaias, foram encontrados 
em depósitos do Mioceno restos fósseis de vários tipos símiescos, entre eles o 
Dryapithecus, acreditado como um dos ramos dos Primatas de onde poderiam 
derivar o Homem e os modernos símios antropomorfos, no critério do Prof. Gre- 
gory de Nova Iorque, logo se declarou que ali fora o berço da Humanidade, 
Igualmente porque na Mongólia foram recolhidas pontas de cervídeos com 
marcás de fogo, e com incisões de possível trabalho de Humanóides, tudo em 
mistura com «fósseis bons» do alvor do Quartenário, imediatamente se defendeu 
a tese de que, ali, fora o berço da Humanidade, 

Ainda igualmente porque na Alemanha foram encontrados restos de Dryopi - 
thecus rhmms , um antropomorfo fóssil do Plioceno, e porque as origens do 
humano naquele poderiam ir entroncar, logo o nacionalismo germânico apregoou 
o seu território como berço da Humanidade, 
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E esta tese europeia foi reforçada com a antiguidade, atribuída à mandíbula 
de Mauer, isto é, o Homo Heiâelbergensis, ou Euranthropus (para outros), quando 
ele aliás data do Pleistoceno médio. 

E lembremos a grande mistificação de Piltdown (Inglaterra) isto é, o célebre 
Eoanthropus Dawsoni, que conduziria a linhagem ao Homo mpiens sem necessi¬ 
dade de passagem pelo estádio neandertaleuse, mistificação em que cairam os 
mais sábios antropologistas, como Boule, A. Keith, E. Smith, Gregory, etc. 

3.2—Tudo isto faz que caminhemos num mundo de hesitações, e só pode¬ 
remos pôr hipóteses de trabalho, e não afirmações peremptórias. Todavia é ponto 
assente que o Homem pertence à ordem dos Primatas e que a sua evolução 
decorreu em várias áreas do Antigo ou Velho Mundo. Porém, no Oligoceno os 
símios já se haviam diferenciado, e tudo leva a crer que a diferenciação entre 
estes se teria operado em África, a partir do Mioceno, 

Igualmente é em África que, no ramo Homínidio, podemos acompanhar toda 
a evolução industrial desde a Pebble Culture até ao Neolítico. 

Ainda hoje não há uniformidade de vistas sobre o lugar próprio que con¬ 
vém conferir aos Pitecantropídeos na evolução respeitante às origens do Homem, 
Enquanto uns antropologistas de méritos firmados os colocam na ascendência 
directa do Homem, outros atribuem-nos a um ramo secundário extinto do ramo 
humano. 

Os Australopítecos, por exemplo, ter-se-iam extinguido há pelo menos 250 000 
anos, evoluindo todavia ao longo de 1 milhão de anos num sentido humanóide. 
Mas tal ramo feneceu. 

O que nos parece, sem que a nossa autoridade dê valor à afirmação, é que 
o ramo humano não se desenvolveu numa série contínua e directa até ao Homo 
sapiens de hoje. Não haveria uma única série em que as formas fossem evoluindo 
num sentido humanóide progressivo, mas sim ter-se-iam constituído ramúsculos, 
embora todos orientados num progresso de formas, principalraente cerebrais, 
ficando pelo caminho, fenecidos, vários desses ramúsculos, e vingando, apenas 
um deles, que teria conduzido ao Homem actual, * , 

Já há vinte anos que Arambourg pusera a hipótese de o berço da Huma¬ 
nidade ter sido o Continente Negro, dizendo-nos que ao contrário de qualquer 
outro lugar poderia ser a África que desempenhou o papel primordial na evolução 
da Humanidade, recordando que ali surgiram os primeiros antropóides e os 
primeiros representantes do ramo humanóide no início do Mioceno, evidente¬ 
mente segundo a árvore genealógica por essa grande autoridade apresentada, 

E mais chama a atenção de quq o Homo sapiens «desprovido de sistema 
piloso protector não teria podido surgir senão sob um clima relativamente 
quente, ou, pelo menos, suficientemente temperado». Só o vestuário lhe teria 
permitido ir suportando climas rigorosos, ou de grandes amplitudes térmicas, 
quando se vai dispersando pela face do globo, instalando-se até em zonas que 
padeceram de invasões glaciárias. 

Vinte anos passados, e descobertos outros restos fósseis humanos em 
África, as afirmações de C. Arambourg tornaram-se bem mais peremptórias, 

3.3—Segundo as últimas hipóteses o ramúsculo Homo sapiens, que vingou e 
deu o Homem contemporâneo, é muito antigo, e seria coevo dos Pitecantropídeos, 
e nessa linha já estariam o Meganthropus da região do Lago Eyassi (Tanzânia), 


CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROBLEMA DO BERÇO DA HUMANIDADE 


185 


certos Arcantropídeos, como o Atlanthropus maurítanicus e o Homem de Rübat, 
certos Neantropídeos, como o Homem de Kmm, o Homem áe Kmjera e o 
Homem ãe Olduvm, todos na região do Lago Vitória, ou o Homem âe Florisbad 
(Estado de Orange) e o Homem ãe Boskop (Estado do Transval). 

E segundo a «National Geographic Society» anunciou em Abril do corrente 
ano, a expedição que financia na área do rio Omo (SW da Etiópia) e que é 
chefiada por Richard E. Leakey, filho do conhecido Dr. Leakey, do Quénia, en¬ 
controu fragmentos de três ossadas humanas fósseis. A sua idade ainda não foi 
determinada, mas atribuke€ie, desde já, uma forma primitiva do Homo sapiens. 

Nessa região do rio Omo trabalharam, em 1967, expedições francesas e 
americanas, 

Segundo a referida expedição queniana, de Richard Leakey, os fósseis huma¬ 
nos descobertos são idênticos, nas formas, aos atrás citados Homens ãe Kanjern 
6 de Swanscombe , mas apresentam-se melhor preservados do que estes. 

E diremos agora que depois de se haver admitido que na linha do Homo 
sapiens estavam os Homens de Swanscombe e ãe Fontéchévaáe foram eles rele¬ 
gados para o ramo neandertalóide, para de novo vir este particular à discussão 
e muitos antropologistas de nomeada voltarem a incluí-los na linha dos avós 
directos do Homo sapiens. 

Inicialmente o Homo sapiens formaria, portanto, um grupo uniforme, mas 
ao longo do tempo certas características os teriam, vindo a diferenciar, por influên¬ 
cias várias e também por mutações, de modo que se vão estabelecendo tendências 
para as unidades raciais que hoje se encontram bem definidas. Assim, ‘já o tipo 
Cro-Magnom apresenta ura sentido europóide, o tipo de Chancelade apresenta 
um sentido mongolóide, o tipo de Grimaldi apresenta tendências negróides, etc., etc. 

E porque nesta linha de Homo, sapiens os mais antigos representantes até 
ao presente encontrados surgem em África, e porque nesta massa continental 
outros pré-homens, de tal ramúsculo ou não, surgem igualmente em África estamos 
em crer que o Continente Negro no estado actual da Ciência, foi o berço da 
Humanidade. 

Quanto ao porvir da espécie humana, enfileiramos com aqueles em que 
domina um certo pessimismo. 
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SUMMARY 

! 1 

CONSIDERATIONS ON THE • PROBLEM OF THE BIRTH OF MANKIND 


The author States that the subjectof this article, that is, the problem of which place to 
the World was he cradle oi Humanity was suggested to him on reading about the discovery oí 
Kenyapithecus africcmies in the island of Rustoga (Lake Victoria), 

Also by an article of Prof. Jorge Dias, published to the «Diário de Lisboa» on «África and 
the Origin of Man». 

It has been stated that Man cannot be an exception in Nature, so that transfomüsm is 
evident.thus the arrangement of fóssil remains found in Australopitecineus, Acantropideus, Paleo- 
antropideus and Neantropideus, 

All this was two million years ago in the Quírternary period, where at present is included 
the Villefranche layer which belonged to the Tertiary, 

The author then studies to the various Australopitecus africanus, comparing them to the 
natives of Asia and pointíng out the basíc traits of each laying, special stress to the Zlnjanthropus 
bolsei and in the flomo habilís, its epoch and toois it manufactured. 

" The author says that the theory of the cerebral Rubicon is past, for belngs with a cranial 
capacity of less than 750 cm3 revealed reílection and abstraction when they manufactured toois 
and other objects. Teehnical sldll was the real disfcinctive mark of the bírth of Humanity. 

Lastly, the author refutes the theory that the birth of Humanity took place in Eastern Asia 
on the slopes of the Himalayas, in Mongolia,- in the Rhine country and in other piaoes pointed 
out by some anthropologists, They defend the idea that diferentiation took place to África. 

From the same trunk of simians and hominldae carne the evolutlon of prehomo and from 
a branch carne. Homo sapiens. 

Thus África would he the cradle oí Humanity and quite possibly the region near the banks 
of Lake Victoria. 
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Magnifico Reitor, Sapientíssimos Doutores, 

Todos os que acreditam no institucionalismo, vivendo na convicção de que 
os homens representam neste mundo o transitório e de que as ideias representam 
o permanente e o duradoiro, encontram na Universidade a expressão mais viva 
dessa filosofia. Passam os séculos, mudam as instalações, desaparecem gerações 
sem conta de professores e alunos, alteram-se as concepções valorativas e cientí¬ 
ficas, esgotam-se os sistemas, mudam-se. as perspectivas, inutilizam-se as cons¬ 
truções hipotéticas do mundo e da vida, e todavia a Universidade continua como 
alma mater, sempre a mesma e sempre diferente, morrendo um pouco em cada 
dia para assegurar a duração e o crescimento. Os diplomados lançam-se pelos 
caminhos contraditórios da vida, fazem e desfazem o mundo, mergulham nas 
mais diferentes correntes de acção, estão nos mais desencontrados lados de 
todas as batalhas, afirmam e negam o saber recebido, mas todos acenam um 
gesto de ternura à mesma Escola e todos preservam a raiz que os liga à mesma 
origem, No pensamento e na acção, vão-se tornando perenes, em gerações que 
já não sabem identificar o modelo, palavras e gestos, atitudes e dúvidas que 
um dia foram a expressão de um velho mestre cujo nome todos ignoram, cujo 
ensino já não está presente na lembrança dos vivos, cuja marca ficou para 
além do seu total esquecimento. No ritual cheio de simplicidade que rodeia 
esta cerimónia, na motivação da vossa generosidade para comigo, naquilo que 
cada um de nós faz diàriamente nas aulas e fora delas, quantas são as contri¬ 
buições de gerações sucessivas de mestres e de escolares, todas presentes em 
cada detalhe? Este é um dos mistérios das instituições que, parecendo negados 
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todos e cada um dos seus elementos, parecendo totalmente renegados e desapar 
recidos os seus elementos materiais, os seus elementos humanos e os seus 
elementos ideológicos, todavia permanecem vivas, idênticas, permanentes, sempre 
a mesma ideia e o mesmo ponto de referência. Este facto explica, em grande 
parte, que, na contestação global que caracteriza os movimentos da juventude 
no nosso tempo, seja na Universidade, protestando eventualmente contra ela, 
mas querendo uma solução dentro dela e com ela, que os anseios da nova 
idade se manifestam. Depurando, artificialmente, esse movimento de contestação 
geral das conexões com uma problemática que excede as questões universitá¬ 
rias, temos por certo que o problema técnico dâ crise reside na circunstância 
de a mesma geração de professores ter vivido o ensino individualizado e o 
ensino de massas. A conversão de atitudes, a modificação de métodos, a rede¬ 
finição da pedagogia exigem uma experiência que, para além de ser curtíssima, 
implica o abandono de um modo de pensamento e a adopção de outro, E isto 
é o que um homem faz com esforço doloroso, mas uma instituição faz por 
natureza. Por isto é que temo s a certeza de que a Universidade fará a sua 
conversão necessária à nova idade, encontrará o seu caminho, colhendo nos 
sofrimentos individuais dos que vivem as crises a seiva da sua perenidade. 
Um grande sinal de esperança pode já ser apontado, o qual diz respeito a uma 
faceta essencial da Universidade, mas onde a evolução parece dar-se sem 
exteriorizações. Refiro-me à aotualização das matérias cursadas. Parece certo 
que, na generalidade dos domínios do ensino, o essencial das matérias versadas 
por um professor dedicado ao seu ofício não constava dos programas do seu 
tempo de estudante. A capacidade de renovação expressa na definição do 
conteúdo das velhas disciplinas que parecem outras, a nova compartimentação 
do saber, a introdução de novos saberes e de novas maneiras de fazer, são 
penhor de uma vitalidade que nos enche de esperança. A esperança de que 
saberemos fazer intervir a Universidade no processo de crescimento dos povos, 
levando-a para uma atitude comparticipante na acção de construir o mundo. 
Uma atitude comparticipante que preserve os valores típicos da nossa cultura 
e que modelam o próprio tipo do universitário, que deve reflectir as virtudes 
da instituição a que pertence; a busca interminável, a fidelidade ao risco do 
pensamento independente, a democracia do saber, o sentido de servir o bem 
comum, ia coragem de comparecer perante o mundo com a cabeça e a ver¬ 
dade para que o mundo disponha de uma depois de ouvir a outra. Sempre 
que a formação dos quadros é encaminhada pára fora da Universidade, há 
motivo para perguntar se não se estará a querer negar algum daqueles valores 
que são património da nossa cultura ocidental e, por isso, da cultura do mundo. 

Acontece-nos vivermos uma época de internacionalização, na qual a ampli¬ 
tude dos problemas e as soluções requeridas excedem os quadros tradicionais 
dos Estados. Poucos são os países que podem assegurar-se ainda hoje uma 
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autonomia técnica e científica, sobretudo nos domínios da investigação funda¬ 
mental. Por vezes, uma simples experiência de rotina esgotaria o orçamento 
de um país colocado com dignidade na escala do poder das nações. É evidente 
que a originalidade da cultura desses, países menores e a sua autonomia cien¬ 
tífica, exigem uma coordenação tão vasta quanto possível. Uma coordenação 
interna certamente, mas também uma coordenação internacional. E esta, para 
bem do todo e das partes, porque nenhuma originalidade deve ser perdida, 
necessita preservar os valores privativos de cada área cultural, t por isso 
que consideramos urgente, e não perdemos oportunidade de insistir no facto, 
a coordenação universitária dentro do espaço luso-brasileiro. O primeiro e 
modesto passo bem poderia ser a criação do Conselho-Permanente ãe Reitores 
de ambos os países, recomendada pelo II Congresso (Las Comunidades de Cul¬ 
tura Portuguesa, e até agora sem efeito. E todavia parece certo que o tempo 
urge, Acreditamos na perenidade da nossa cultura lusíada, mas isso não nos 
autoriza a perder tempo. Até porque a única coisa que os homens podem 
fazer com o tempo é não o perder. Cerimónias como as de hoje, que tanto 
tocam a nossa sensibilidade individual, devem, pelo que respeita ao bem comum, 
ser um passo no caminho da interpenetração dos nossos esquemas de inves¬ 
tigação e de ensino. Acreditando que a maneira lusíada de estar no mundo é 
uma contribuição valiosa para a humanidade, o desafio da conjuntura é melhor 
respondido se unirmos as forças. Aos valores da nossa cultura aconteceu estarem 
à guarda simultânea de dois poderes políticos independentes. A responsabilidade 
comum sempre tornou possível encontrar um esquema de acção conjunta. Mas 
acontece ainda que esses valores são de cada um de nós e de cadá uma das 
nossas instituições, Porque somos homens, não precisamos que o exemplo venha 
de cima ou do lado: também nos cabe marchar em comum para a defesa e 
desenvolvimento da nossa particular maneira de estar no mundo. 

SUMMARY ■ 

THE FEDERAL UNIVERSITY OF SÃO SALVADOR DA BAHIA 

Smch of Professor Adriano Moreira ajter havlng 
ieen maãe Dortor nHonoús Causa)). 

Qn being recetved doctor «honoris causa» at the Federal University of São Salvador da 
Bahia, Professor Dr, Adriano Moreira made a speech frorra -whlch the following statements must 
he guoted: «AU those who believe in institutionallsm and are persuaded that man represents 
in this -world all that is transitory and ideas stand for what is permanent and lasting íind in 
the University the Live expression of, this philosofy. Centuries elapse, new buildings house the 
University, generations of teachers and students vanish, the value of scientifio conceptions change, 
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Systems of thougfc prove nul and void, perspectives aitér, some hypothetical constructions of the 
world and life are íound useless and not withstanding the University continues the «alma mater» 
always the same and always diíferent, dying everyday to assure its pennanence and growth, 

The graduates make their way through life, they make and destroy the world, they follow 
diíferent ways they are in diíferent places when battles are faught, they stand for what was 
taught them and they deny it, but all have the same tenderness towards the same school and 
all of them try to preserve the roots that link them to the same source. 

This is one of the misteries oMhose institutions which seem demied to each one of its 
elements teachers or students. 

This fact partly explains the circunstances of the youth movements of our days to be born 
in the üniversities. 

The youth eventualy protest against the University but, always wants a solution withln 
the same, , 

Change is the nature of those institutions, This is the reason why the University will adapt 
itself to the new age and will find its way gathering írom individual sufferings of those who 
live through the crisis the sap of its perennity, 

The University shows its capacity to adapt itself to'new conditions by a new aproach to 
the old disciplines a new way to impart learnlng, the introduction of a new know how and 
new ways of doing things. The vitality of the University fills us with hope,, The hope that it 
will have a saying in the process of growing of the varlous peoples and in the bullding of a 
new world. 

Whenever the training of men is carrled out .outside the University there is reason to ask 
if the values of Western culture are not being denyed. 

As, our epoch transoends the traditional solution withln the States, the universitary ooordinatíon 
withln the Luso-Brasilian space is undinyably urgent. 

Indeed the, Portuguese way all over the world has been always a valuable contrlbutlon to 
mankind, 

Together with Brazíl the challange will meet with double force. 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


TRÊS SÁBIOS MADEIRENSES QUE MUITO HONRARAM 
A CIÊNCIA E A NAÇÃO f) ' 


. luimares, raaicaaos no Continente não é de modo 

algum indiferente que no panorama científico português figurem com especial 
relevo três personalidades nascidas na Ilha da Madeira, tomadas, por mérito 
proprio, verdadeiros luminares em diversos ramos do saber e, como tal, presti¬ 
giando a terra do seu berço e, cumulativamente, o nosso Portugal de gloriosas 
tradições nas ciências, nas letras e nas artes. 


Foram eles os professores universitários Doutores Francisco Pereira de Sousa 
da Faculdade de Ciências, e Luís da Câmara Pestana, da antiga Escola Médico- 
-Círurgica de Lisboa, e'o arquitecto e arqueólogo naval Comandante Henrique 
Qumno da Fonseca, cuja memória é sumamente grata à Sociedade de Geografia 
de Lisboa, com a qual colaboraram em frutuosos anos dois desses cientistas visto 
o restante, o Dr. Câmara Pestana, embora seu sócio efectivo, se ter confinado aos 
trabalhos de bacteriologia, onde foi continuador do emérito Pasteur, em França 
e no nosso País, até contrair, no Porto, o vim que o faria sucumbir ainda 
bastante novo. 


Reunindo esta Comissão Insular filhos devotados das Ilhas Adjacentes, que 
criaram gente, fidalga ou humilde, de carácter probo e laborioso e ao mesmo 
tempo orgulhosamente lusíada e ufana das gestas notabilíssimas duma Pátria 
imortal em todos os campos da actividade desde a gloriosa epopeia dos Desco¬ 
brimentos, interessa-lhe prestar culto àqueles de seus conterrâneos que mais 
sauberam prestigiar as Ilhas e o venerando Portugal. 

Por isso, aproveitamos esta sessão para lhe apresentarmos uma modesta 
comunicação sobre. Pereira de Sousa, Câmara Pestana e Quirino da Fonseca 
referindo os principais aspectos da sua vida e obras que «os foram da lei da morte 
libertando», no dizer de Camões, e lhes dão jus ao nosso preito. Desdobrando em 
seguida as notas bio-bibliográíicas de tais vultos colhidas onde foi possível, 
perante os caríssimos confrades nos recolhemos todos nesta saia da prestimosa 
Sociedade a recordar, com enlevo, tão altos e consagrados valores. 


FRANCISCO LUÍS PEREIRA DE SOUSA 

Francisco Luís Pereira de Sousa (1870-1931) foi oficial de .Engenharia, 
professor da Faculdade de Ciências de Lisboa e engenheiro do quadro das Obras 
Pública s. Nas ceu no Funchal (Santa Luzia), a 22 de Setembro de'1870 e morreu 

(*) Comunlcas&o A Comissão Insular da Sociedade de Geografia em 7-XI-1M7, 
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na Praia da Rocha (Algarve), a 25 de Setembro de 1931, Depois dos preparatórios 
na antiga Escola Politécnica ingressou na Escola do Exército, seguindo com dis¬ 
tinção, e obtendo prémios pecuniários em muitas cadeiras, o curso de Engenharia 
e chegou à patente de coronel. Serviu também o Estado como engenheiro das 
Obras Públicas, onde atingiu o posto de inspector. Em 10-X-1904 foi nomeado 
engenheiro subalterno do quadro das 0. P., já capitão de Engenharia, e foi fazer 
serviço de adjunto do inspector-geral das Indústrias Eléctricas. 

Em 1911, após brilhante concurso de provas públicas, entrou para a Faculdade 
de Ciências de Lisboa como 2.° assistente do grupo de Mineralogia e Geologia. 

Em 1915, foi promovido a l.° assistente e em 1929 nomeado professor catedrático 
do mesmo grupo. Com as funções de professor acumulou as de Director do Museu 
e Laboratório de Mineralogia e Geologia. Exerceu ainda funções docentes no 
Instituto Industrial de Lisboa. 

Pertenceu aos Serviços Geológicos desde 1911 até 1928 e deixou uma impor- f 

tante obra científica em Geologia e Sismologia. Principais trabalhos ; Memórias \ 

sobre os cdtcâreos áos distritos de 1 Lisboa e Leiria e Geologia do polígono de ! 
Tancos, os estudos, fundamentais, sobre o grande terramoto de 1755, e os de . | 
Geoelogia dó Baixo Alentejo e Algarve e outras regiões da metrópole e do nosso 
Ultramar, A sua obra mais notável, Efeitos ão Terramoto de 1755, baseada no 
inquérito efectuado logo após essa catástrofe e onde procura reconstituir os res¬ 
pectivos efeitos através de todo o país e relacioná-los com as características 
tectónicas e litológicas das diversas regiões. Não chegou a concluir tão notável 
trabalho tendo publicado 3 volumes nas Memórias dos Serviços Geológicos <te 
Portugal, A seu respeito disse Neuman, eminente sismologista espanhol, que devia 
considerar-se «único no género e modelo de estudo dum sismo antigo». Destaoou-se 
ainda como estudioso de Petrograíia e introdutor em Portugal dos métodos quan¬ 
titativos (com base química) para a análise das rochas, domínio em que cola¬ 
borou com o grande petrologista A. Lacroix, secretário perpétuo da Academia das 
Ciências de Paris, e nas memórias dessa Academia estão publicados trabalhos 
seus que honram Portugal. 

Foi eleito sócio correspondente da Academia das Ciências de Lisboa em 1923 
e, mais tarde, ascendeu a efectivo na vaga de D. Luís de Castro (conde de Nova 
Goa). Nela apresentou vários trabalhos de Geologia,’ como especialista na matéria, 
dos mais reputados da Europa. 1 sl - 

Ainda se destacou como sócio efectivo das' Sociedades Francesa de Minera- ■ 
logia e Geológica dê França, em que chegou a ocupar o lugar de vice-presidente. 
Representou a Faculdade de Ciências de Lisboa nas cerimónias do centenário 
da Sociedade Geológica de França e no Congresso Internacional de Minas e Meta- ■ 
lurgia, ambos em 1930. 

Exerceu várias e importantes comissões de serviço: vogal do Conselho ; 
Superior de Obras Públicas do Ultramar, da comissão inspectora do Observatório j 
Astronómico de Lisboa e do júri de exames de Estado para o magistério secun- 1 
dário, além de outras. 

Ainda estudante universitário, ingressou na Sociedade de Geografia de 
Liboa, em 5-VI-1893, Passou, mais tarde, a correspondente quando teve de fixar-se 
no Ultramar e voltou à actividade, como sócio ordinário, em Janeiro de 1911. 

Foi, nesta Sociedade, secretário da Comissão Insular de 1897 a 1898, vice-presidente 
da mesma de 1911 a 1920, vice-secretário da Direcção da Sociedade em 1920 e, suces- 
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j sivamente, vogal da Direcção desde 1920 á 1930. Neste organismo foi ainda vogal 

| da sçcção de Geologia, desde 1921, vogal da secção de Mineralogia e membro da 

| secção de Engenharia e Comunicações Terrestres durante muitos anos. 

; Entre as comunicações à Sociedade de Geografia deve destacar-se a intitu¬ 

lada «As rochas do Penedo de S. Pedro colhidas pelo almirante Gago Coutinho 
i j na primeira travessia aérea do Atlântico, feita em 6 de Abril de 1925», Nesse tra» 

f balho aludiu à apregoada Atlântida de Platão; foi de parecer que, no quaternário 

antigo e médio, o Penedo estaria ainda submerso e não poderia ter feito parte 
da Atlantis ou Atlântida, se é certo esta ter existido (abrangendo os hoje arqui¬ 
pélagos da Madeira, Canárias, Açores e Cabo Verde), do que expressamente duvida, 
Aliás, o problema da existência ou não da Atlântida, grande continente situado 
em frente das antigas Colunas de Hércules (entre a Europa e a África) é dos mais 
debatidos, ainda hoje, muitos concluindo que, mercê de poderoso abalo sísmico, 
cataclismo de proporções fantásticas, esse território se teria submergido «num 
só dia e numa só noite» no oceano, que não ficou navegável naquele lugar em 
consequência da quantidade de lodo ali formado... Em Portugal o magno pro¬ 
blema, que por toda a parte inspirou numerosos textos literários, como o poema 
de Verdaguer e o romance de Pierre Benoit, foi tratado por diversos autores.' 
Geólogos, geógrafos e antropólogos apaixonaram-se por ele, incluindo Mendes 
Correia e Carrington da Costa. E António Sardinha e coronel João de Almeida 
opinaram que os habitantes do Atlântida teriam dado origem ao tipo pré-histórico 
de Muge no nosso país. Lemos algures que «Depois dum balanço feito a alguns 
elemento^ portugueses (...) aventou-se que Lisboa (Olisippo) e o Ribatejo tives¬ 
sem formado sugestões à alegoria da Atlântida por Platão, como outras regiões 
e outros factos do mundo ocidental». 

O geólogo Pereira de Sousa, de que agora tratamos, supôs ser o terramoto 
de 1755 um dos últimos arrancos da Atlântida submersa, se é que esta existiu 
na realidade... . 

LUÍS DA CAMARA PESTANA 

Luís da Câmara Pestana foi um grande médico, sobretudo bacteriologista 
e renovador da medicina experiipental, e professor da Escola Médico-Cirúrgica 
de Lisboa, Nasceu no Funchal (S. Pedro), em 28 de Outubro de 1863, e faleceu 
em Lisboa, a 15 de Novembro de 1899, Médico pela antiga Escola Médico<ãrúrgica 
da capital (1889), onde granjeou fama de aluno laureado, foi depois interno e 
cirurgião do Hospital de S. José. Começou a interessar-se pela bacteriologia 
ainda estudante, e veio a ser o primeiro director do Instituto Bacteriológico para 
que tanto contribuiu. 

Num artigo publicado nos Arquivos do Instituto Bacteriológico Câmara 
Pestana (tomo XI, n.° 1—1966) o actual director do Instituto e ilustre professor 
da Faculdade de Medicina de Lisboa, Dr. J. Cândido de Oliveira—ao celebrar-se 
o primeiro centenário do seu nascimento, em Outubro de 1963 —faz um estudo 
muito consciencioso da personalidade do sábio madeirense cujo nome foi dado, 
merecidamente, ao Instituto de que ele, célebre microbiologista e introdutor desta 
ciência em Portugal, foi o verdadeiro fundador. 

Nele pode ler-se com proveito os porfiados esforços que Câmara Pestana 
desenvolveu para criar entre nós a ciência bacteriológica, a luta ingente sustentada 
e as vicissitudes por que passou desde que, mal saído dos bancos da Escola 
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Médica até à sua morte prematura, apenas com 36 anos, após ter sido contaminado 
pela epidemia de peste bubônica desencadeada no .Porto e contra a qual combateu 
desesperadamente, pondo em jogo todos os recursos, aliás escassos, da época. 

Grande homem de ciência, inovador intemerato e criador desse ramo de 
estudos no nosso País, Câmara Pestana foi herói e mártir dessa ciência. 

Logo no acto grande de licenciatura em Medicina apresentou o primeiro tra¬ 
balho do género, «O Micróbio do Carcinoma»— onde já demonstrava o natural 
pendor para a ciência experimental em que se iniciara «com a técnica rudimentar 
que tinha ensaiado no Laboratório Municipal de Lisboa, onde o professor Silva 
Amado, discípulo de.Pluge, instalara um pequeno gabinete de microblologia»,' 
Foi, com Moreira Júnior, antigo presidente desta Sociedade, o primeiro interno 
de medicina de S. José, 

Como interno do Hospital, apenas concluíra o curso médico, foi premiado 
com uma bolsa de estudo e, com ela, pôde aperfeiçoar-se em Paris — onde traba¬ 
lhou nos laboratórios dos professores Straus e Chantenesse e colheu sérias bases 
nos estudos de bacteriologia e anatomia patológica. 

A tese de Câmara Pestana sobre «O Micróbio do Carcinoma» revolucionou 
o nosso meio médico e teve larga repercussão lá fora. «Dá uma ideia das ten¬ 
dências do seu espírito e sua especial inclinação para os estudos de bacteriologia» 
— refere o Prof. Nicolau Bettencourt nas palavras ditas em Abril de 1926, ao 
inaugurar-se o seu retrato no Instituto Mainense, círculo científico onde se des¬ 
tacou o eminente mestre Prof. Virgílio Machado. 

Nesse trabalho de N. de Bettencourt (publicado em separata do Arquivo da 
Universidade de Lisboa—Vol. XI), esclarece-se que, ao invés do que muita gente 
julga, Câmara Pestana não chegou a ser directamente aluno de Pasteur «mas 
que (...) como todos os que trabalharam ou trabalham em bacteriologia e ciências 
afins, pode dizer-se discípulo de Pasteur, nlo logrou entrar no Instituto recém- 
-formado por aquele cientista francês por acentuada má disposição contra os 
médicos portugueses devida a uma crítica desfavorável e injusta que a dois deles 
com representação oficial do nosso país, merecera o método de vacinação anti- 
■rábica» (evidentemente sem a responsabilidade de Pestana), mas trabalhara em 
Paris com outros mestres e seguira o curso de histologia normal e patológica 
de Oornill que. muito contribuiu para completar a sua educação médica, 

De. volta a Portugal, pugnou pela criação de um laboratório para prossegui- 
mento de estudos práticos e o primeiro trabalho a que se dedicou—num pequeno 
anexo daquele velho Hospital onde passou grande parte da sua curta mas gloriosa ' 
existência- com o seu dilecto discípulo Aníbal de Bettencourt, foi o estudo das 
águas de abastecimento de Lisboa, na intenção (sublinha o Prof, Cândido de 
Oliveira) «de defender o povo de Lisboa da febre tifóide que, então, grassava. Nos 
seus trabalhos ficaram bem demonstrados os locais de contaminação das con¬ 
dutas de abastecimento e proporcionou-se aos Serviços de Saúde uma base cien¬ 
tífica de luta contra a disseminação da morbo», 

Começava uma vida de combate incessante a bem da sanidade pública e em 
prol da medicina experimental de que foi, para honra sua, o principal propulsor 
no nosso país, Por sua iniciativa se criou, em 1892, o Instituto Bacteriológico de 
que foi o primeiro director e que ostenta, desde a sua morte, por adequada e 

oportuna homenagem, o nome desse sábio. 

O seu Instituto, além de proceder ao estudo sistemático das águas,' tomou ' 
o encargo de preparar a vacina' ânti-rábica pelo método de Pasteur e de o admi¬ 


nistrar aos ^indivíduos agredidos por animais suspeitos. Também, a breve trecho, 
a preparação de soros antitetânico e anti-rábico passou a constituir uma das 
principais tarefas desse Instituto e a ocupar boa parte da actividade de Câmara 
Pestana, completamente absorvido nessa ordem de trabalhos que entre nós atin¬ 
giram assinalável progresso. 

I Mas veio a ocorrer com ele-um grave incidente; com referência ao qual lemos 

i" em Nicolau de Bettencourt os seguintes períodos: 

«Na Primavera de 1894 declara-se em Lisboa uma epidemia de gastro-ente- 
rite, sem aparente gravidade mas com alarmante extensão. O ass unto é levado 
à Sociedade das Ciências Médicas onde se nomeia uma comissão que devia ràpida- 
mente pronunciar-se sobre a natureza da doença e os meios a propor ao Governo 
para a debelar, Constituíram-na o Prof, Bombarda para a parte epidemiológica, 
r o Prof. Carlos Tavares para a parte clínica e Câmara Pestana para o estudo bac¬ 
teriológico, 

«Pestana (...) recusa-se a subscrever a 1.* conclusão do relatório, precisa¬ 
mente aquela em que se afirmava ser o cólera a doença reinante. Continuando os 
seus trabalhos, verifica que a matéria isolada não dava as reacçôes do vibriâo 
de Kock e assim o afirma em documento oficial». 

«A Sociedade é que não se mostrava disposta a arrepiar caminho (,,.)», 
Sucedem-se os debates, opondo-se a Câmara Pestana, entre outros, Sousa 
Martins, depois Carlos Tavares, e a massa geral dos clínicos, mal preparada e 
pouco confiante nos métodos duma ciência nova. 

«Pestana sofreu, horas amargas nesta pugna em que jogava o seu nome de 
bacteriologista mas continuou sempre imperturbavelmente os seus trabalhos 
de laboratório e, ao cabo de vinte dias de estudo, assentava em que o vibriâo 
encontrado não era o agente do cólera-morbús. Pouco tempo depois a epidemia 
extinguia-se, sem mortalidade ou quase sem ela.» 

Cabal triunfo do nosso Câmara Pestana! Proclamou-se até que «a bacterio¬ 
logia tinha ganho em Portugal as suas esporas de oiro». 

O sábio madeirense tivera o cuidado de enviar culturas desse vibriâo às 
maiores sumidades em bacteriologia, nomeadamente a Kock e a Pfeiffer, que 
tinham descoberto a reacção da imunidade que é conhecida pelo seu nome, 
Todos confirmaram que Câmara Pestana tinha razão. 

O seu concurso foi, pouco depois, solicitado para nova e vultosa empresa, 
a propósito do poder antitóxico do soro dos animais tratados pela toxina diftérica 
e do trabalho de Roux para o Congresso de Viena. 

«O êxito dum remédio capaz de debelar uma das mais graves e letíferas 
doenças das crianças (continua N, de Bettencourt) chegou ràpidamente, até nós 
e despertou por toda a parte o mais vivo interesse entré profissionais : e profanos,. 

A Rainha D. Amélia, que muito o estimava,-sempre protegeu O' Instituto 1 
e mandou construir o actual edifício, ao Campo de Santana, 

Em 1898, precedendo concurso, foi nomeado lente da Escola Médica de Lisboa, 
Quando, no ano seguinte, se declarou a epidemia de peste bubônica no Porto, fez 
parte, primeiro, da comissão nacional, depois, da comissão internacional do estudo 
dessa epidemia e trabalhou incansàvelmente. até que, após uma inoculação de que 
se salvara, veio a sucumbir a novo ataque, já em Lisboa. «A sua morte, heróica- 
mente suportada, e de que o seu médico. 1 e discípulo, Belo de Morais, escreveu 
eloquente relação, produziu era todo o-país a mais-profunda impressão e foi 
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pelos médicos considerada irreparável perda». Sucedeu-lhe, a seu pedido, trans¬ 
mitido in extremis à rainha, Aníbal de Bettencourt e o instituto Bacteriológico 
recebeu o nome de Câmara Pestana. Foi este quem implantou em Portugal os 
estudos da Medicina Experimental, ao mesmo tempo que dava orientação nova 
à clínica. «Pode dizer-se que na história moderna da Medicina Portuguesa a curta 
e fecundíssima passagem de Câmara Pestana marca uma nova era»,. 

Deixou, entre outros escritos, O Micróbio do Carcinoma (dissertação já refe- í; 
rida), O tétano, Etnologia i da febre tifoide, Relatórios sobre a epidemia de Lisboa | 
de 1894, A sorot&rapia (tese de concurso) e vários artigos na revista Arquivos 
de Medicina, que fundara, e noutros jornais e revistas nacionais e estrangeiros, 
alguns em colaboração' com Aníbal Bettencourt, incluindo os publicados no Centra- 
Watt fur Bakteriologie (1895) sobre a epidemia de 1894 e o respectivo vidão. 

Em 1939 foi criado o Prémio Dr. Luís da Câmara Pestana para galardoar L 

anualmente o melhor trabalho de Bacteriologia ou Anatomia Patológica feito por f 

um estudante das Faculdades de Medicina. O sábio madeirense tem uma rua 
com o seu nome no Funchal, onde nasceu, e na mesma cidade um busto à entrada 
da Casa de Saúde Câmara Pestana, a que foi dado igualmente o seu nome como 
homenagem dos conterrâneos. 

Cremos que a nossa Comissão Insular só se prestigiaria se envidasse esforços, 
por intermédio da Direcção'da Sociedade de Geografia, para que‘ao vulto emérito ' 

do Dr. Câmara Pestana-um dos maiores madeirenses e ilhéús de todos os ' ; 

tempos, de larga repercursão internacional-se prestasse na capital da Madeira 
uma ainda mais significativa homenagem, por subscrição pública ou promovida 
pela Câmara Municipal com a participação do Governo, pelo Ministério da Edu¬ 
cação Nacional, èrigindo-se a sua estátua numa praça ou avenida, 

Demais a mais nesta época de política de espírito impõe-se a estátua do sábio, 
universalmente conhecido, Dr. Câmara Pestana, no Funchal, já que em todas as 
terras portuguesas importantes, incluindo as Ilhas, se têm mandado levantar 
estátuas dos seus valores regionais mais representativos, como em Ponta Delgada 
(S. Miguel) a do célebre navegador Gonçalo Velho e, também nesta ilha, em 
Vilã Franca do Campo, a do grande missionário S. Bento de Góis, e a do fundador 
da vila, Gonçalo Vaz de Botelho, em Angra (Terceira) a do navegador. Álvaro 
Martins Homem, fundador da cidade, na Horta (Faial) a do duque de Avila, antigo 
Chefe do Governo e do poeta e estadista Dr. Manuel de Arriaga, grande tribuno ' 
e primeiro Presidente eleito da República, 

Na Madeira ficaria bem mais um monumento, do sábio bacteriologista, além 
dos que lá se ostentam: o de Gonçalves Zarco, «O Descobridor» ou «Redescohridor» 

(tema ainda muito discutido e que por muitos anos continuará em suspenso, 
certamente), a do infante D. Henrique, o propulsor dos Descobrimentos, que por | 

sinal nos parece humilde, embora bem modelada, mas na posição de sentado, í 

que um arco em ogiva procüra valorizar, em confronto à do seu escudeiro e 
enviado pelo Mar-Oceano, o célebre e'o mais antigo navegador português Gonçal¬ 
ves Zarco, e, recentemente, a do conselheiro Jaime Moniz, jurisconsulto e ministro 
da Monarquia, notável reformador do ensino secundário, que se ergue em face 
do moderno edifício do Liceu do Funchal, a que fora dado o seü nome. 

Além do acto de justiça por si-mesmo, muito ganharia a Ilha da Madeira 
— o primeiro, cronològicamente, e mais categorizado centro do turismo portu- 
guês—, que se deve engrandecer e aíormosear em todos os ensejos. 


NOTICIAS e comunicações 


HENRIQUE QUIRINO DA FONSECA 

' Outro sábio madeirense, aliás menos conhecido na sua terra, donde saiu 
muito novo, Quirino da Fonseca, oficial da Armada, escritor, colonialista e arqueó¬ 
logo naval. Nasceu no Funchal, freguesia de Santa Luzia, a 4 de Outubro de 1868 
e morreu na sua casa de Lisboa, a 6 de Dezembro'de 1939. Foi uma grande figura 
de português, de militar e de intelectual que durante mais de cinquenta anos 
serviu a Nação duma forma superior, distinguindo-se em todas as numerosas 
missões de que o incumbiram, tanto na metrópole como nas províncias do Ultra¬ 
mar, Cobriu-se de glória no combate do Rovuma, nas operações navais de Maio 
de 1916 (1.* Grande Guerra). . 

Deve-se-íhe, como escritor e erudito, uma obra vasta desde a literatura à 
cartografia e desde a gramática á arqueologia naval, obra de mérito incontestável 
reconhecida pelos entendidos. O eminente historiador naval francês Guilleux la 
Roeri, referindo-se á morte de Quirino da Fonseca, escrevia: «A perda do sábio 
é para mim .tão irreparável como a do amigo. Há grande parte de trabalhos nos 
quais eu prosseguia lentamente que, sem a sua preciosa colaboração, se torna 
quase impossível levá-los a cabo». Na Assembleia Nacional foi proposto' dar o 
seu nome ao Museu de Marinha, 

Durante seis anos dirigiu o Pelouro de Engenharia, da Câmara Municipal 
de Lisboa, rompendo com rotinas e abrindo 1 novas possibilidades à cidade de Lisboa, 
Deyèm-se-lhe os trabalhos do prolongamento da. Avenida Almirante Reis, os do 
Parque Eduardo VII e da Estufa Fria, os miradoiros de Santa Luzia e do Monte 
(à Graça), o desaparecimento do velho Mercado da Ribeira e o acabamento e 
construção de novos mercados, a aquisição* do Palácio Galveias (ao Campo 
Pequeno) depois adaptado a. Museu da Cidade, o que veio dar maior impulso e 
expansão à actvidade cultural da Câmara, a criação de bibliotecas públicas muni¬ 
cipais, a construção de novos bairros e o prolongamento das carreiras de eléc¬ 
tricos até aos bairros mais distantes, o alargamento de artérias, os trabalhos de 
saneamento, etc. , ■ 

Teve uma vida militar brilhante, cora, vários comandos de navios, e na 
Superintendência dos Serviços Fabris da Armada. Fez parte da expedição a 
Moçambique, em 1918-1919, e entre as condecorações obtidas contam-se a Cruz 
de Guerra de 1.* classe, ganha no Rovuma, e ainda a Medalha de Prata de Ser¬ 
viços Distintos, etc. 

Como escritor, a sua acção foi notável, devendo-seilhe obras capitais sobre 
arqueologia naval, uma série de conferências na Câmara Municipal, na Sociedade 
de Geografia, na Instituto .de Altos Estudos da Academia das Ciências, na Asso¬ 
ciação dos Arqueólogos e noutros centros de cultura sobre temas coloniais e de 
arqueologia e construção naval, etnografia e história. Era sócio- efecfcivo da Asso¬ 
ciação dos Arqueólogos e pertencia às Academias das Ciências e Portuguesa de 
História, Deixou diverss trabalhos espalhados pelo Boletim do Arquivo Histórico 
de Marinha, «Biblioteca de Altos Estudos» da Academia da® Ciências de Lisboa, 
Anais dó Clube Militar Naval e Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Álvaro Reis Gomes 

Vice-Presidente da Comissão Insular da S. G. Li 
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CEM ANOS DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO NA VIDA PORTUGUESA. 

— 1864-1964—Narração histórica e coordenação de documentos por BRAGA 

PAIXÃO, da Academia das Ciências de Lisboa,—Lisboa., 

À Administração do Banco Nacional Ultramarino, que tomou a feliz iniciativa 
de publicar, em celebração do centenário do Banco— Cem anos do Banco Nacio¬ 
nal Ultramarino na vida portuguesa —, fica a cultura histórica portuguesa contem¬ 
porânea a dever prestimoso serviço nos domínios da economia e finanças e suas 
implicações com a política externa, 

Feliz foi também a Administração do Banco centenário ao entregar a feitura 
da obra evocativa da magnífica gesta à pessoa do probo historiador Sr, Dr, Braga 
Paixão, que, usando os seus métodos reconhecidos de organização e os seus pro¬ 
cessos beneditinos de investigação, soube firme e lücidamente estruturar a sua 
obra que já vai no 3° vol, — o 3.° está em distribuição — recheada de vasta 
documentação fíelmente reproduzida e enriquecida pela imagem daqueles que, de 
qualquer modo, superiormente intervieram na constituição e. progresso do mo¬ 
mentoso instrumento de riqueza nacional que é o Banco Nacional Ultramarino. 

O Sr. Dr, Braga Paixão, partindo do motivo central da sua obra—o Banco—, 
está-nos dando em prosa tersa um exaustivo panorama de um século da vida por¬ 
tuguesa agitada e resistente a calamidades de grande tomo. Na verdade, o Sr. Dr. 
Braga Paixão soube com altivez e galhardia corresponder aos justos intuitos de 
Aqueles que o procuraram para tio nobres fins, 

De boa mente o autor diz ter aceitado o convite honroso para colaborar com 
a Administração do Banco, obtendo, escolhendo e ordenando o documentário que 
se desejava editar e redigindo uma narrativa que, em sucessivos ciclos ou capí¬ 
tulos, visa reconstruir as circunstâncias em que se'produziram ou que deram 
lugar às peças documentais coligidas, Através de muitas notas explicativas se 
procura ainda reforçar essà exposição que se deseja forme vasto pano de fundo 
contra o qual revivam os factos que os documentos reproduzidos registam e con¬ 
sumaram. 

Desta, justa maneira pensaram—a Administração do Banco e o Sr. Dr. Braga 
Paixão — poder o leitor apreciar com justeza e largueza o que foi a presença 
e a acção do Banco Nacional Ultramarino no quadro geral português dos últimos 
cem anos, e as suas recíprocas influências. 1 

Braga Paixão, perscrutando rigorosamente as condições penosas do advento 
do Banco Nacional Ultramarino, escutando o rumor longínquo das calúnias lan¬ 
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çadas contra o País pelos invejosos do nosso passado de descobridores e conquis¬ 
tadores possuidores de um império de sedutora grandeza, fê-lo com amor e en¬ 
tusiasmo, Braga Paixão, além de historiador, é um político—o amor e entu¬ 
siasmo de cruzado que pôs na grandeza da sua obra resultou da verdadeira con¬ 
vicção de que o Banco Nacional Ultramarino, a sua gesta, é a continuação, o pro¬ 
longamento, nos tempos odiemos, das ousadas empresas de navegadores, colo¬ 
nizadores, governantes, missionários, homens de armas e exploradores da geo¬ 
grafia,,, toda a fortaleza indestrutível de provas contraditórias de injúrias e does¬ 
tos: a história do Banco «é um dos capítulos da folha corrida em que se inserem 
os benefícios que o Mundo deve a Portugal». 

Para Braga Paixão — no mesmo século/ aquele sobre que se debruça — aná¬ 
logos intuitos, eminentemente patrióticos, geraram duas magníficas instituições 
nacionais: a benemérita Sociedade de Geografia de Lisboa, na esfera científica; 
o Banco Nacional Ultramrino, na esfera comercial do crédito, que é o nervo 
do progresso em todos'os ramos da actividade humana. 

São três os volumes, dissemos: 

Envolve o 1 Avolume: Primeira parte — Da fundação à celebração do primeiro 
contrato com o Estado — Surge, o Banco no momento em que a política liberal 
estrutura triangularmente o edifício financeiro, com vista ao desenvolvimento 
económico da Nação e do seu vasto ultramar: o Banco de-Portugal, visando, 
à distância ainda, o Banco único emissor para a Metrópole e Ilhas Adjacentes; 
o Banco Nacional Ultramarino, emissor de papel circulante e obrigações, exer¬ 
cendo cumulativamente o crédito comercial e crédito hipotecário; e o Crédito 
Predial Português — o Banco hipotecário, emissor de obrigações (sua moeda), 
pára o refazer da economia agrícola, sobremaneira, metropolitana, perturbada 
pela desamortização, resultante da extinção das ordens monásticas e da extinção 
dos vínculos. Isto depois de haver sido feita à consolidação da dívida pública que 
se avolumará anarquicamente na danosa guerra civil. 

Subdivide-se a primeira parte em: capítulos I—Iniciativa e trâmites da fun¬ 
dação. II—O primeiro ano completo de funcionamento. III—Supressão do sub¬ 
sídio do Estado. IV—Justiça... e um passo em frente. V— Crise de 1876: Sua 
fisionomia e seu rescaldo, onde se vive «o espasmo bancário de 18 de Agosto», 
VI—Assistência a S. Tomé e Príncipe, onde se regista «séria emergência». VII — 
O Banco Ultramarino recupera condições de acção e cresce em prestígio—novos 
estatutos (1881). Crise da Europa e problema da África... Junto de cada capítulo 
o sumário documental. 

2° volume (continuação de 1,* parte) 

Capítulo VIII— No signo do Zaire — desenvolvido em XXIII subcapítulos. 
Cabe referenciar o VII—«O Banco Nacional Ultramarino dá franco apoio às via¬ 
gens de exploração»—e reproduzir a carta do fundador do Banco, Francisco de 
Oliveira Chamiço, lida na Sociedade de Geografia, por José Vicente Barbosa du 
Bocage, na sessão de despedida dos exploradores Serpa Pinto e Hermenegildo 
Capelo: 

«Il.“ e Ex. rao Sr.—Pesa-me extremamente não assitir amanha à sessão da 
nossa Sociedade, sobretudo por não poder apertar entusiàsticamente a mão dos 
beneméritos exploradores portugueses, que por dedicação à ciência e à Pátria 
vão dar novo brilho ao renome português,—que as rivalidades estranhas e mes- 
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quinhamente mercantis procuram tenazmente deslustrar! Daqui porém os saúdo 
fervorosamente e faço ardentes, votos por que uma robusta saúde, e absoluta 
isenção das influências climatéricas, ajude incessantemente a sua gloriosa tarefa, 
e coroe com os mais esplendidos resultados os seus corajosos esforços. 

Quando os nossos consócios, os Srs. Brito Capelo e Serpa Pinto encontrarem 
na sua patriótica marcha os passos escabrosos de que ela está semeada, que o seu 
robusto ânimo se retempere ainda na profunda convicção de que não só o Mundo 
inteligente os acompanha com vivo interesse, mas que anda mais neste cantinho 
da Península todo o coração português pulsa com afectoso e ansioso anelo pela 
prosperidade da sua nobre missão. 

Não será dos menos ardentes neste empenho sincero e entusiástico, o do hu¬ 
milde fundador do Banco Nacional Ultramarino, porque esse acompanhará, unido 
ao seu caloroso pensamento, os ilustres viajantes, os quais espera que, nas su¬ 
cursais do Banco em Luanda e Moçambique, nas suas agências de Benpela, 
Moçamedes, Lourenço Marques e Quelimane, encontrarão sempre o auxilio que 
lhes possam prestar aquelas delegações 'do Banco. 

Rogando a V. Ex." a fineza de dar conhecimento aos ousados e beneméritos 
exploradores, como .à reunião dos nossos consócios, deste testemunho de consi¬ 
deração que cordealmente lhes'presto, tenho a honra de subscrever-me — De 
V. Ex.‘—Att.“ e hum, criado, Francisco de Oliveira Chamiço—Caldas da Rainha, 
3 de Julho de 1877—Il. mo e Ex.“° Sr. Visconde de S. Januário, presidente da Co¬ 
missão Africana da Sociedade de Geografia». 

Capítulo IX— No signo ão Zambeze —subdividido em XII subcapítulos, o úl¬ 
timo dos quais nos fala do novo Governador do Banco, Conde de Otollini; da 
conversão de obrigações e outros aspectos da vida do estabelecimento. 

Capítulo X— Prorrogações ãos privilégios, em cadeia—dividido em XX sub¬ 
capítulos, abre com o quadro: o Banco Nacional Ultramarino em 1890 (no ano 
do Ultimatum). 

«A despeito da comoção sofrida pelo País em virtude das relações com a 
Diplomacia britânica terem chegado, logo no princípio de 1890, ao ponto de delica¬ 
díssima gravidade a que já nos referimos (como jamais acontecera era alguns 
séculos de convívio histórico), o Banco Nacional Ultramarino viu as suas ope¬ 
rações decorrerem no mesmo ano, sem perturbação e até com importante acen¬ 
tuação de'circunstâncias favoráveis que anteriormente se vinham dando: na sede, 
descontoú mais 1295 letras, de mais 926 contos — do que em 1889 — e o movi¬ 
mento geral de caixa ultrapassou 10 mil, Ficou em 3937 contos o crédito da sede 
do Banco sobre as suas dependências ultramarinas, Os fundos de reserva subiram 
a Í50 contos na sede e 240 no Ultramar e distribuiu-se o dividendo de 3 %», 

Capítulo XI—A Comissão inquire e estuda-dividido em XIII subcapítulos 
deles se destacam aspectos dignos da maior atenção e apreço: A doença do crédito 
público e suas perniciosas consequências; novo Governador do Banco Nacional 
Ultramarino/Eduardo Pinto da Silva e Cunha, (1894-1909); teorema político e qua¬ 
lidades positivas de El-Rei D. Carlos; depois dos exploradores, os soldados!; 
O feito de Mouzinho. 
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Diz o Dr. Braga Paixão: . j 

—Bernardino Machado, que também deixara de estar responsabilizado na 
actuação do Governo Regenerador, e que já criticava a rotação dos partidos do 
regime, prestava no entanto homenagem às qualidades de p, Carlos I, com cuja j 

personalidade o País tinha de contar para a solução das circunstâncias em que ; 

se encontrava: «terá a Nação forças para reivindicar os seus direitos? Ainda que 
houvesse de ser vencida deveria empenhar a luta. Mas entendo -que tem. Essas 
forças são: o Rei, o País, isto é, as classes trabalhadoras e os homens públicos 
independentes, Deve-se ter confiança no Rei, porque, no meio desta corrupção 
de acordos, ele é a única entidade política que soube conservar-se alheia a eles. 

Podem discutir como quiserem o seu procedimento, mas ninguém pode deixar 
de reconhecer a sua insenção» (pág. 187), 

Capítulo XII —Primeiro «Regime bancário do Ultramar» e seus próximos 
antecedentes,— lango capítulo decompõe-se em XXXI subcapítulos de continuado 
vivo interesse:—Importante acção do Banco Nacional Ultramarino. Lourenço 
Marques: linha férrea e porto; Mouzinho de Albuquerque reconhece os altos 
serviços prestados pelo Banco Nacional Ultramarino numa situação delicada para ; 

a Provincia.de Moçambique; como gorou a fusão dós Bancos «de Portugal» e «Na¬ 
cional Ultramarino»,., o governo preocupado; aumento de capital; Hora solene 
e de esperança, capitais para África. Fim da 1." Época da história do Banco 
Nacional Ultramarino e perspectivas da 2.‘. j 

Mouzinho de Albuquerque reconhece.,,: " ' 

«Os bancos estrangeiros, que tinham sido autorizados a estabelecer depen¬ 
dência em Lourenço Marques, suspenderam, como represália, as operações de 
desconto e não permitiram a reforma das letras já descontadas. Procuravam 
assim levantar dificuldades de toda a espécie, ao Governo da Província «o que 
era tanto mais vexatório quanto da revolta de Gaza tinha resultado perdas con¬ 
sideráveis aos negociantes do sertão, quase todos asiáticos, que assim se viam 
forçados a demorar muito os pagamentos em dívida às casas de comércio por 
grosso, de onde se forneciam»—escreve Mouzinho, no Relatório da sua admi¬ 
nistração, 

O que valeu à Província, nessa conjuntura, foi o apoio do Banco Nacional : 

Ultramarino, atestado pelo próprio e insigne Comissário Régio: «O procedimento 
da agência ão Banco Nacional Ultramarino nessa ocasião, é digno de louvor 
e pode-se bem dizer que foi este estabelecimento ãe crédito que salvou os comer¬ 
ciantes de Lourenço Marques ãos efeitos da crise, que os bancos estrangeiros 
procuravam promover e agravar». 

Não ficam porém por aqui as expressões de louvor de Mouzinho para o Banco 
Nacional Ultramarino pois, em «nota» ao mesmo texto, aproveita o ensejo para 
mencionar outros serviços do estabelecimento à sua administração: «Também 
a agência ão Banco Ultramarino em Moçambique não poucas vezes fez ao Go¬ 
verno suprimentos a curto prazo por demoras nas remessas dos saldos ãos dis¬ 
tritos, quando isso se tornou necessário». 

Segue-se o resumo dos documentos e a Cronologia que abarca os anos de 1863 
a 1901. . ' ' ;-j 
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Volume III — Segunda parte—Do primeiro ao segundo contrato com o Estado. 

i 

O capítulo I—Na Vigência do primeiro contrato, segundo a sua letra - des¬ 
dobra-se em XLVII subcapítulos, dos quais salientamos: II-Uma Assembleia 
Geral histórica: Homenagem ao Conde de S. Januário, preito à memória de Mou- 
sinho e Estatutos para a nova époea do «Ultramarino». V—Como o Banco Na¬ 
cional Ultramarino, pela agência de Quelimane, financiou a pacificação do Barué. 
! IX—Caminhos de Ferro: o de Ambaca a Malanje facilitado pelo contrato com 

'; i i o Banco Nacional Ultramarino e o de Benguela por uma solução imprevista. 

! XII—Apelos do «Ultramarino» e do comissário do governo Mariano de Carvalho 

! para o novo ministro do ultramar (Teixeira de Sousa). Empréstimo à Câmara 

Municipal de Lourenço Marques e novas emissões de obrigações Prediais. O pro- 
blema de Angola. XVI-Moreira Júnior amplia por decreto, a faculdade que 
o contrato dava ao «Ultramarino», de emitir notas-ouro esterlino, em Lourenço 
Marques. XVIII—Alterações dos Estatutos e nova emissão de obrigações Pre¬ 
diais... XXIV—O «Ultramarino» em 1905. XXXII-Mantém-se progresso nas ope- 
,rações do «Ultramarino» apesar da crise mundial. XXVII—Teixeira de Sousa, 
: ; 4.° Governador do «Ultramarino»; João Ulrich novo Vice-Governador. XXXVIII — 

■ Nova situação difícil em S. Tomé e Príncipe. O que o «Ultramarino» fez então 

Ü í 'j . em benefício da agricultura da Província... o que lhe não foi consentido fazer... 

, | j!; XLI—Revolução e. república, «Marinha e Colónias»... XLIV—Mnistério das 

11» ' Colónias... «Províncias Ultramarinas» na letra da constituição. Descentralização 

í j jcomo regra constitucional. XLVI— Luís Diogo da Silva, 5.° Governador do Banco 
| j Nacional Ultramarino. XLVII—Resultados da Gerência do «Ultramarino». Termo 

I ) i do contrato com ò Estado (1901). Início da caixa de reformas e aposentações 

* ! 1 do pessoal. 

Capítulo II—Nova cadeia de prorrogações... e sucessos até ao segundo con¬ 
trato—'Reparte-se por LXV subcapítulos, seguido de sumários dos documentos 
de Cronologia (1902 a 1919). Destacamos os mais relevantes assuntos: I—Pre¬ 
paração do Novo regime bancário colonial». Primeira prorrogação do contrato 
com o Estado. III—«Ambaca», Primeira presença de Norton de Matos. IV—Se¬ 
gunda prorrogação do contrato. VII—O «Ultramarino» no Rio de Janeiro, XII— 
Agência de Timor e mais acontecimentos na vida do B. N. U. em 1912. XV—Fi¬ 
nanças ultramarinas, Defesa da uniformidade da moeda; XVII—Funcionamento 
da Comissão encarregada de estudar o regime bancário colonial e nomeação de 
outra, para rever o trabalho daquela. XX—Angola: Novos apertos e... fomento. 
Justiça ao Banco Nacional Ultramarino! Norton e o seu sonho. Eco de Saravejo 
em S. Bento. XXI—O l.° cinquentenário do Banco. XXIII—O «Ultramarino» 
auxilia Norton de Matos na solução do melindroso problema da administração 
de Angola. XXVII—Governo «Nacional», Expedição Pereira d’Eça a Angola. Au¬ 
mento da emissão de notas do Banco Nacional Ultramarino. XXIX-Campanha 
rija em Angola, com glorioso êxito. 2.” Governo Afonso Costa. Balanço do «Ultra¬ 
marino» em 1915. XXXIII—Legislação e outros aspectos da vida do «Ultrama¬ 
rino» em 1916. Agência privativa no Porto. XXXVII-Aumento de capital do 
B. N, U. XXXIX—Morte do Governador Luís Diogo da Silva, governo interino 
de Freitas Alzina. 
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XLII—Resultados do «Ultramarino», em 1917, mais cédulas, prova de confiança 
por parte do Governo francês: 

«A gerência de 1917 encerrou-se com o lucro líquido de 1.201 contos, o que 
permitiu dividendo de 9 % -ao capital de 7.200 contos (anterior ao recente aumento) 
j e de 6 % às novos acções (1.800 contos). Os fundos de reserva ficaram elevados 

í à totalidade de 5.260 contos e neles se inclua o de 2.700, consignado a liquidações 

{ na Sede e no Ultramar, 

j Agrava-se a dificuldade de transportes por motivo do estado de guerra e crescia 

a acumulação, nos territórios ultramarinos, de géneros que não podiam ser ex¬ 
portados e corriam risco de deterioração. O «Ultramarino» procurara prestar, 
nestas espinhosas condições, à Agricultura e ao Comércio, todo o ,auxílio que 
j lhe fosse possível, assim como\às entidades oficiais. 

! Na ordem das facilidades que estas últimas obtiveram se deve classificar 

o aumento da emissão fiduciária ultramarina, devido principalmente às transfe¬ 
rências que, de ordem do governo e por motivo das expedições militares, se efec- 
tuaram para Angola e Moçambique—o que aliás representou persistência de cir¬ 
cunstâncias que se passavam desde 1914. Neste ponto, o «Ultramarino» bem se 
pode dizer que prestou serviços- de guerra. Por este motivo, a totalidade das 
notas ascendem a quase 9 mil contos, o que era mais do que duplicação relati¬ 
vamente àquele ano. 

Novos decretos sobre emissões de cédulas providenciaram para a Guiné (por 
duas vezes) Cabo Verde, Angola e Moçambique, onde seriam de $50, $20 e $10 
e para o Estado da índia, de 1 rupia, 8 e 4 tangas... 

O Governo de França, por intermédio da sua Legação em Lisboa, convidou 
o Banco Nacional Ultramarino a receber em depósito as quantias subscritas em 
Portugal para o empréstimo de guerra 4 % —1917, lançado por aquele País. Este 
facto denotava o prestígio de que gozava o «Ultramarino», dentro e fora das 
nossas fronteiras. 

À Agência da Beira, já mencionada, há a acrescentar a abertura, no ano de 
1917, da dependência de Bissau, na Guiné Portuguesa. 

No Brasil, abriram dependências em Belém do Pará, no Recife e na Baía». 

XLIIÍ—João Ulrich, 6.° Governador.,. Ampliação da Sede © expansão, nacional 
e internacional. «Conselho Consultivo», no Rio de Janeiro: 
j «O crescimento (1918), agora mais acelerado, da actividade do «Ultramarino» 

- impunha consideráveis ampliações e melhorias do edifício da Sede, que foram 

j planeadas com arrojo e certa grandeza para o tempo. A expansão, nos territórios 

portugueses, passou a ser objecto de atenções mais instantes... e lançaram-se 
as vistas para países estrangeiros, cujas relações deviam mais fàcilmente inte* 
| ressar o comércio nacional. 

Neste último caso, estava naturalmente o Brasil, onde as dependências ins- 
| taladas pelo «Ultramarino», ainda que gozassem da predilecção que lhe dispensava 

i| , a colónia portuguesa e que, já por si, era valioso apoio, começavam a encontrar 

dificuldades próprias do estado económico do País. Para o «Ultramarino» se habi* 
| litar a enfrentá-las, estabeleceu ali, com' parecer favorável do Conselho Fiscal, 

í um «Conselho Consultivo», com funções não só de orientação como de fiscali- 

I zaçâo e de coordenação». 
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LII — Companhia Nacional de Navegação; 

«A navegação portuguesa para o Ultramar fora assunto que prendera sempre 
atenções do Banco Nacional Ultramarino. ' 

Neste ano de 1918, em Março, este interesse afirmou-se por importante rea¬ 
lização. Um grupo capitalista, cuja chefia e representação foram assumidos pelo 
«Ultramarino» levaram, a cabo a transformação da Empresa Nacional de Nave¬ 
gação em sociedade anónima, o que se fez correlativamente com a aquisição, pelo 
referido grupo, da frota, utensílios e instalações, por quatro mil contos em di¬ 
nheiro e dois mil em acções da nova companhia». 

LIV—Diamantes de Angola: 

«Por este tempo, o Banco Nacional Ultramarino prestou a sua cooperação 
a mais uma grande, iniciativa: a que permitiu finalmente concretizar-se na explo¬ 
ração de diamantes em Angola—o que foi empreendimento de alta projecção... 

Em escritura pública realizada em 16 de Outubro de 1917, constituíra-se,,, 
a Companhia de Diamantes de Angola... Na mesma escritura foram designa¬ 
dos primeiros administradores: o Banco Nacional Ultramarino.,.» 

LVII—,.,No Banco Nacional Ultramarino, com efectivo resultado, no seu 
progresso e no seu crédito: 

«O Banco Nacional Ultramarino ia ultimar mais um ano de gerência e podia 
consignar resultados no seu progresso que sem dúvida se classificariam de bri¬ 
lhantes. A travessia dos últimos tempos fora árdua para p País... 

O transe exigia muito esforço e incessante atenção para quem arcasse com 
responsabilidades como as do Governo do «Ultramarino», mas no caso deste dava- 
-se por bem sucedido o seu zêlo. 

Ia distribuir-se o mais alto dividendo que os accionistas alguma vez tinham 
tido—20%». 

«Dizia o relatório anual: 

Está finalmente atingido o «< íesideratwm» por que durante anos sucessivos 
pugnámos. 

" O prestígio do Banco Nacional Ultramarino contribuiu para a prova de 
confiança demonstrada pelo Governo de Itália que, como a França fizera, o desig¬ 
nou para depositário da sua subscrição de Guerra, recolhida em Portugal». 

LXI—Expansão do Banco Nacional Ultramarino no Estrangeiro: 

«0 Banco Nacional Ultramarino não afrouxou a sua actividade após a pres¬ 
tação de contas do ano de 1918. A expansão dos seus negócios continuava a ins¬ 
pirar a criação de novas dependências e assim no Continente abriram as de 
Portalegre e Viana do Castelo, e no Brasil as de Manaus e Campos—mas, nesta 
ordem de trabalhos, se havia agora de entrar em campos mais vastos e em reali¬ 
zaçõesmais ousadas. 

A abertura de uma dependência na capital britânica foi o resultado prático 
da missão que levara João Ulrich a Londres.,. Não era facto de trevial impor¬ 
tância a abertura de uma casa bancária portuguesa no grande empório, e demais 
a mais uma célula da instituição que actuva naquela especialidade em toda a ex¬ 
tensão do nosso Ultramar..,». 
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LXII-Londres e Paris: 

«Em 15 de maio de 1919 o B. N. U. abre um filial em Londres e em 2 de Junho 
outra em Paris». 

Finalmente temos: LXV—Deliberação do Conselho de Ministros—O 2.° Con¬ 
trato. O Ultramarino no Mundo. 

«Em 4 de Agosto (1919) se veio a celebrar o respecivo contrato em que outor¬ 
garam: por parte do Estado, o Ministro Rodrigues Gaspar e, por parte do «Ul¬ 
tramarino». O Governador João Ulrich e o Vice-Governador Rola Pereira. Manuel 
Fratel esteve presente, como Director-Geral da Fazenda das Colónias. Era o 2.° 
contrato com o Estado, depois de quase oito anos de expectativa e incerteza! 

Na véspera, o Jornal do Comércio e das Colónias, enumerando os bancos 
mais importantes do Mundo, assinalava o facto de caber entre eles ao Banco Na¬ 
cional Ultramarino um importante lugar». 

Jubilosamente ficamos aguardando o aparecimento do último meio século 
da história do «Ultramarino». , 

F. de A. de Oliveira Martins 


GEOGRAPHICA - Revista da Sociedade de Geografia de Lisboa, Nr 1 a 14 
(1965-1968). 

Com excelente apresentação gráfica e profusamente ilustrada, continua a 
sair com regularidade esta revista de divulgação 1 de trabalhos de geografia, arqueo¬ 
logia, história, etnografia, etc, cuja direcção superior foi confiada à ilustre 
Prof." Doutor Raquel Soeiro de Brito, que tem como imediato colaborador o 
artista Licinio de Melo. 

; publicada em papel couché, com numerosas gravuras em offset a várias 
cores, a Geographica desde logo se impôs pela categoria dos autores que firmam 
os seus artigos e diversidade de temas, como : pode verificar-se pelo índice que 
segue: 


N." 1-Janeiro de 1965 

CLIMA E OCUPAÇÃO AGRÍCOLA DE PORTUGAL, por Mariano Feio ... ... ... 

IMAGENS DE ZANZIBAR, por Jorge Dias & Margot Dias ... ... . 

NÓTULA ACERCA DOS VINHOS DA MADEIRA, por Francisco Tenreiro ... ... ... 

A PESCARIA DA BÉ-MALAI—MITO E RITUAL, por Ruy Cinatti . ... ... 

ASPECTOS MILITARES DA COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA, por Armando 
âe Roboredo ... ... ... — ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...• ... ... ... ... 

ASPECTOS DA VIDA MARÍTIMA EM MACAU, por Raquel Soeiro de Brito ... ... 

ÜM PLANO DO PORTO DE MOÇAMBIQUE PELO EXPLORADOR LACERDA E 

ALMEIDA, por A. Teixeira da Mota ... ... ... ... ... ... ... ... ... -. ••• 

ACTIVITÊS ET EVOLUTION DES CONGRÈS INTERNATIONAUX DE GÉOGRA- 
PHIE, por M. A . Lefèvre . ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... - ... ■» 
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N: 2—Abril de 1965 


PINTURAS RUPESTRES DE MANICA, por M, Viegas Guerreiro . 3 

L’ECONOMIE DE LAFRIQUE CENTRALE AU DÉBUT DU XX o SIÈCLE, por 

M. A, Lefèvre .... . 14 

A APANHA DO SARGAÇO NO NORTE DE PORTUGAL, por Fernando Galhano 25 

TIPOS FISIONÓMICOS DA FLORESTA DE MOÇAMBIQUE, por M. Gomes Guer¬ 
reiro . ... . .. ... 39 

O OASO DE ISRAEL—O DESENVOLVIMENTO DOS PAÍSES COM FRACOS 

RECURSOS NATURAIS, por José Pires Castanho ... . .. 51 

GORONGOSA — ASPECTOS E PROBLEMAS DA FAUNA AFRICANA, por José 

Maria Eça âe Queiroz ... ... . 64 

THE PORTUGUESE IN JAPAN, por Michael Teague . 80 


N.° S—Julho ãe 1965 

LA PROTECTION DE LA NATURE ET LES FARCS NATIONAUX AUX ÉTATB 

UNIES, por Yves Leloup . ... !. 3 

FRANCISCO ANTÓNIO DE OIERA, RENOVADOR DA CARTOGRAFIA PORTU¬ 
GUESA, por H. Gabriel Mendes . ..■. 11 

LAPÉROÜSE (I)-SON VOYAGE DE 1785 A 1788. SA DISPARITION ET LA 
DÉCOUVERTE DE SA FRÉGATE EN 1964, por Contre Amiral ãe Brossarã ... 27 

PALHEIROS E BARRACOS DO LITORAL, por Ernesto Veiga âe Oliveira . 43 

O «HABITAT» NOS ZONAS SUBURBANAS DE QUELIMANE — UM OASO POSI¬ 
TIVO DE FORMAÇÃO DE SOCIEDADES MULTIRRACIAIS, por Mário âe 

Oliveira . ... ... .. ., ... . 65 

CESTARIA NA GUINÉ PORTUGUESA, por Rogado Quintino . . 76 

BIMBA (I), por Luís Tmira . .. . 87 


N.° 4—Outubro âe 1965 

PERSÉPOLIS, por Rui Cinatti . . 3 

CASAMENTO EM ESPÍRITO ENTRE O POVO BlJAGóS, por Alexandre Barbosa 18 
LAPÉROÜSE (II) —SON VOYAGE DE 1785 A 1788. SA DISPARITION ET LA 
DÉCOUVERTE DE SA FRÉGATE EN 1964, por Contre Amiral de.Brossarã ... 27 

VENDILHÕES CHINESES DE -MACAU, por Ana Maria Amaro . ... 49 

BIMBA (II), por Luis Taveira ... ... . . . 63 

O FLANO DE SOHWARZ E 0 APROVEITAMENTO DO RIO CUNENE, por 
Mariano Feio . ..... . 83 


N: 6—Janeiro 'ãe 1966 

OHEZ LES INDIENS KAMAYURAS DU ALTO XINGU, por Françoíse Bandeira 3 
BELÉM DO PARA-NOTAS SOBRE A GEOGRAFIA URBANA DA.CIDADE, por 
António Rocha Penteado ... . . '. ... 19 
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A FISIONOMIA URBANA DO RIO DE JANEIRO, por Maria Therezinha Segadas 



O ANIL-DOCUMENTOS PARA A SUA HISTÓRIA, por Ruben Andemn Leitão 51 
LE RÓLE DU BRÜLIS DANS LAGRICULTÜRE BRÉSILIENNE, por Jean Roche 61 
RITMOS E MODOS DO CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO NA AREA DE IN¬ 
FLUÊNCIA DE SOBRAL, NO CEARÁ, por Anna de Camlfio .‘ 75 

J V 6-Abril ãe 1966 

OS INSTRUMENTOS MUSICAIS DE MOÇAMBIQUE, por Margot Dias . 2 

TRANSFORMAÇÕES : AGRO-ECONóMICAS NA COMUNA DE BLANZAT (PUY- 

DE-DAME, FRANÇA), por Raquel Soeiro de Brito ■. ... . 18 

CRISES EM CABO VERDE NOS SÉCULOS XVI E XVII, por António Carreira ... 34 

BIMBA (III), por Luis. Taveira . . 47 

DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO, AS PEQUENAS COMUNIDADES NA PLA¬ 
NIFICAÇÃO, por Herberto Manuel de Miranda .. . ... ... ... 67 

AZENHAS NA. ILHA TEROEIRA DOS AÇORES, por Frederico Lopes .. ... 74 


N.° 7-Julho ide 1966 

LA VIE AU KIBBOUTZ, por Piem Estève ... . .’ ... 

ALDEIA DE CASTELO NOVO, por Azize Drmond .' ... .. 

MOINHOS MANUAIS DE CAFÉ, por Ruben Leitão . 

BIMBA .(IV), por Luís Taveira ... .... 

PERU, PAÍS DOS CONTRASTES, por Meyrelles do Souto . 

OCEANOGRAFIA EM MOÇAMBIQUE, por António ãe Sousa Leitão 


2 

19 

28 

38 

57 
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N.° 8 —Outubro de 1966 


FAUNA DO NOROESTE DE ANGOLA, por Luiz Saldanha ... ... . 

SEBPA PINTO: ENCONTRO COM A FAMÍLIA COILLARD DURANTE A TRA 
VESSIA DO CONTINENTE AFRICANO (1877-1879), por Mamei Mendes ... .. 

SETE CHAVES PARA ABRIR A CIDADE DE PRAGA, por Jorge Listopaã . 

TRAÇOS DA VIDA RURAL EM ALMEIRIM, por Rui Castro Rosa e Eduardo M. C 

da Silva . . ... ... ... ■■ 

FAYSAGES ET CONTRASTES URBAINS DANS LES MINAS GERAIS (BRASIL) 
por Yves Leloup . . ... . 


N.° 9—Janeiro de 1967 

VIE PASTORALE, VIE URBAINE ET VEGÉTATION EN MAURITANIE SAHÉ- 

RIENNE, por Suzanne Daveau . .. .. 2 

CASAS DE HATUM DA REGIÃO DO ETOOHA (SUDOESTE AFRICANO). Tô-PI- 
COS ETNOGRÁFICOS, por M, Viegas Guerreiro 
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ANOTAÇÕES E COMENTÁRIOS SOBRE O LIVRO DAS AVES, por Fímino Crespo 

e Fernando Frade ... .. ' . . . .. * 

TÉCNICAS DE RECEPÇÃO DE FOTOGRAFIAS POR SATÉLITES ARTIFICIAIS, 

por Beüencourt Faria . . . . . . . ^ 

MOINHOS DE AGUA EM PORTUGAL, por E, Veiga âe Oliveira . 49 

KÜNDENGA, por Rogado Quintino . ..'. 71 

PRESENÇA DE PORTUGAL NUM REMOTO IMPÉRIO DE NILO, por Jorge Ramos 77 


N.° 10-Abril âe 1967 

A ILHA DO PRÍNCIPE, por Raquel Soeiro de Brito . .. ... . 3 

ALGUMAS NOTAS SOBRE A DEBULHA DOS CEREAIS, por Fernando Galhano 21 
VASOS CERÂMICOS DE ANGOLA - PARALELOS ENTRE ALGUNS EXEMPLA¬ 
RES ACTUAIS DE AMBRIZETE E DE GABELA E TIPOS PRÉ-HISTÓRICOS 

EUROPEUS, por Eduardo Cunha Senão & Luiz Saldanha ... 35 

O «JEN OHARCOT» E O BATISCAFO «AROHIMÊDE» NAS AGUAS DA MADEIRA, 

por Luiz Saldanha ... ... . .. . ^ 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA EVOLUÇÃO AGROPECUÁRIA 
DE CABO VERDE, por Humberto Duarte Fonsêca ... . . 68 

A? 11-Julko ãe 1967 

MACHU PICCHU—RUINES ET LEGENDES, por Françotse Bandeira .. 3 

POSSESSÃO SAGRADA EM MOÇAMBIQUE (I), por Luís Polanah' .. 17 

ANO NOVO CHINÊS EM MACAU, por Am Maria Amaro ... ... . . 35 

UM «MUNDO MEDITERRÂNICO» NA ÁFRICA DO SUL, por Maríano Feio . 53 

CONTRIBUIÇÃO PARA 0 CONHECIMENTO DA EVOLUÇÃO CLIMÁTICA CIR- 
CUM-CABO-VERDIANA, por Humberto Fonseca ... ... . , 73 

N.° 12-Outubro de 1967 

BALANTAS, por António Parâete da Fonseca .. ... ... .. 2 

ALTO XINGU-GEOGRAFIA E CULTURA NO ALTO XINGU, por Pedro Agos¬ 
tinho . ... ... ... ... . .. ..- .. - 20 

PERU DE ONTEM E DE HOJE, por Gonçalo de Reparaz .. ... . 32 

ACERCA DOS PROCESSOS DE RECOLHA E CLASSLFIOAÇAO DOS MOLUSCOS 

DOS MARES DE ANGOLA, por Carlos Bettencourt Faria ... ... ... ... .. 48 

A CHECOSLOVÁQUIA VISTA NUM RELANCE, por Jorge Dias . ... ... 60 

POSSESSÃO -SAGRADA EM MOÇAMBIQUE (II), por Luís Polanah .... ... . 70 

N.° 13—Janeiro de 1968 

CESTARIA EM GAZA-MOÇAMBIQUE, por Margot Dias ... ... ... ... ... ... ... 3 

NOS VELHOS CAMINHOS DA ANTIGA GEOGRAFIA, por Jorge Listopad . 20 

A CHECOSLOVÁQUIA VISTA NUM RELANDE (II), por Jorge Dias . . 32 
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PROBLEMAS DE POVOAMENTO NO NORTE DE MOÇAMBIQUE, por Mário de 

Oliveira . ... .. . ... .. . . . 45 

REGIÃO DOS GANGUELAS, por António Carreira ... '. . 56 

NOROESTE DE ANGOLA, por .Lííis Saldanha .. .. 71 


NJ U — Abril de 1966 

PRIMÓRDIOS DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA NO ATLÂNTICO, por Raquel 
, Soeiro de Brito ... ... .. ,.... ... ... 2 

LES PYGMÉES DE LA HAÜTE SANGHA, por Maurice Djenâa ... ... . ... 27 

A RIBEIRA DO PORTO, por Maria Beatriz Ruivo . ... ... ... . 45 

CÁLCULO DE ÓRBITAS DE SATÉLITES ARTIFICIAIS, por Carlos Bettencourt ' 

Faria , ... . . .. .. ... ... ... ... ... 1 . 63 

A CIDADE DA BEIRA, por Rui Rodrigues .. .. . . 76 


MAGDELEINE CLÜZEL-Dans le ciei autour de latem. 1968. Paris. Mtions 

Mazarine.—197 pp. c. ests. 

Descrição de uma viagem liem dos nossos 'dias, em que 0 tempo tem de ser 
àvidamente aproveitado. • 

Quadros fugazes, aspectos vários das coisas e das gentes visitadas, ilustrada 
com numerosas e interessantes fotografias, t um livro que se lê com agrado. 

Perante a imaginação perpassam ràpidamente todas as terras visitadas, da 
América à Ásia e África do Norte, em notas simples e bem urdidas, 

A magia do Oriente com os seus templos, esplendores e povos tão caracte¬ 
rísticos; os contrastes da riqueza e da miséria mais aterradora, que tanto se 
observam na América como em terras da Ásia e África; tudo é evocado com 
singeleza e verdade. 

De Paris a Paris, sempre-com rumo ao Ocidente, é um sonho que muitos 
têm, mas poucos podem realizar. 

F . A. C. : 
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AS RELAÇÕES RACIAIS NO BRASIL 

Em comunicação apresentada à- Conferência Internacional sobre «Raças e 
Classes Sociais na América Latina», promovida pela Columbía University e 
Comell University, em 1648 de Dezembro de 1965, em Nova Iorque, Octávio 
Ianni aborda o, neste momento, candente problema das relações raciais no Brasil. 

Esse trabalho agora publicado no volume IX da «Revista do Museu Pau¬ 
lista», vem . dar resposta a muitas interrogações formuladas depois que foram 
conhecidos do público alguns estranhos factos da actividade dos serviços que 
têm a seu cargo a protecção dos índios. 

O autor deste, pode dizer-se sem exagero, sensacional trabalho, começa por 
explicar por que razão os cientistas sociais brasileiros se voltaram para o estudo 
da estrutura das relações raciais com finalidades eminentemente práticas. Trata-se 
de utilizar o pensamento científico para esclarecer a situação real dos diferentes ; 

grupos étnicos e raciais, em face da sociedade brasileira. Toma-se ’ consciência 
de que certas possibilidades de progresso da civilização brasileira passaram a 
depender do estudo científico das condições e orientações das relações raciais, 

Tornava-se necessário esclarecer problemas como os seguintes: por que razão 
alguns grupos «coloniais» alemães, italianos e polacos, nas partes meridionais 
do Brasil, prosperaram mais que outras comunidades de alemães, italianos e pola¬ 
cos que ou não progrediram ou mesmo acaboclizaram-se; em que medida se deu j 

a participação de italianos e sírio-libaneses e seus descendentes na expansão indus- 'Hf 

tiial em São Paulo, ao mesmo tempo que amplos contingentes de italianos e des¬ 
cendentes se tornavam sitiantes, proletários, artesãos, etc.; por que motivo o pro¬ 
cesso de desribalização continua a ser geralmente desastroso para a cultura e a 
pessoa do índio; em que escala a experiência escavocrata marcou a. futura situação 
do negro e do mulato em face do branco, nas áreas urbanas, nos núcleos em indus¬ 
trialização e nas zonas agrícolas; de que modo está ocorrendo a formação do t 

proletariado industrial e agrícola no Brasil, com a participação de descendentes \ 

de italianos, alemães, polacos, negros, mulatos, índios, japoneses, etc,. j 

Relativamente à raça, cultura e sociedade, Ianni sustenta que a situação 1 

racial brasileira evoluiu sempre no sentido de explicar os seus sentidos e des- i. 

truí-los. . j 

Refere em seguida os processos acuiturativos, salientando o facto de os j 

estudos brasileiros sobre aculturação abrangerem indígenas, negros, alemães, ita- j 

lianos, japoneses, polacos, sírio-libaneses, judeus e espanhóis. 


Aludindo ao colonialismo interno, Ianni escreve que os estudos que lhe dizem 
respeito se iniciam geralmente por .uma crítica aberta ou velada, mais ou menos 
profunda, ao Serviço de Protecção aos índios. 

Estudando o preconceito racial, Ianni sustenta a contradição insuportável 
entre o mito da democracia racial e a discriminação efectiva, dirigida contra 
negros e mulatos. Em outro plano, e com características diversas, existe precon¬ 
ceito contra índios e caboclos, polacos, italianos, etc, 

Abordando o' problema, da cultura e política, afirma que o problema das 
relações entre raça, cultura e política pode ser visto em conjunto com o movi¬ 
mento de renovação e aprofundamento dos estudos sobre a estrutura das relações 
raciais no país. 

Quanto à problemática científica, Ianni escreve que em boa parte o desen¬ 
volvimento dos estudos sobre as condições e as transformações das relações 
raciais estão relacionados com a própria formação^ do padrão científico nas 
ciências sociais no Brasil. 

Como conclusão do seu valioso trabalho, Ianni proclama as suas esperanças 
no que, mterrogativamente, chama civilização tropical, pois que, segundo ele, as 
pesquisas sobre as relações raciais no Brasil, ou estão relacionadas,, ou suscitam 
a ideia de uma civilização nos trópicos. 

FUNDAMENTOS DA MODERNA CULTURA ALEMÃ 

«Revue Internationale des Sciences Sociales» dedica o seu número 4 de 
1967 aos problemas de sociologia da criação literária. 

Dentre os estudos insertos no volume, destacamos pelo seu significado, o de 
Georg Lukács, sobre a obra de Lessing, «Minna von Barnhelm». 

Nesse estudo, redigido durante o Verão de 1963 para servir de prefácio aos 
seus «Ensaios» sobre Goethe, o autor aponta a importância da afinidade profunda 
de Goethe com o «movimento das luzes», (Aufklarung) contra o ponto de vista 
irracionalista que na Alemanha passou a «cliché», e sempre tem querido ver no 
«Sturm und Drang». do jovém Goethe, atitude de oposição a esse «movimento 
e à sua ideologia». 

Lukács sustenta que do ponto de vista do seu significado para a história 
do Mundo e seja qual for o valor do «Aufklarung» em figuras representativas, 
a música de Mozart continua a ser a expressão mais pura e mais rica, a mais pro¬ 
funda e mais inalteràvelmente fiel desse movimento, Se nos quisermos fixar rigo¬ 
rosamente no domínio da literatura © do pensamento teórico, não vemos na Ale¬ 
manha imagem dum crescimento orgânico irreprimível como se pode observar na 
França de Bayle, Fontenelle, Diderot e Rousseau. Este, incompreendido 1 em vida 
como após a sua morte, e sempre mal compreendido pelas esquerdas como pelas 
direitas. 

Lessing, segundo u articulista da «Revue Internationale des Sciences Sociales», 
é o único escritor alemão que incarna em toda a sua pureza o espírito germânico 
das «luzes». Antes dele, o «Aufklarung», apesar da sua resistência, continuou pri¬ 
sioneiro da estreiteza e do espírito timorato, próprio à «miséria alemã». Depois 
dele e ainda mesmo durante a sua vida, iniciou-se na Alemanha com Hamann 
e Herder, com a «Sturm und Drang» com Jacobi, etc., um movimento de transição 
que, por suprema contradição, alcançou à segunda floração ideológica da moderna 
cultura alemã., 
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CULTURA E OPULÊNCIA DO BRASIL 

Frederic Mauro aprecia no último volume publicado dos «Cahiers du Monde 
Hispanique et Luso-Brasilien» (n,° 10/1968), a oitava edição do célebre texto de 
João António Andreonè (ou André João Antonil), «Cultura e Opulência do Brasil». 

Esta obra, sem dúvida a mais preciosa e completa sobre a economia colonial 
brasileira, foi escrita pelo famoso jesuíta em 1711, 

A presente edição é precedida duma introdução de 125 páginas, da autoria de 
Alice Piffer Canabrava, a melhor especialista brasileira da história do açúcar, 

Segundo Frederic Mauro, o estudo da obra de Antonil e o das condições 
políticas, económicas e sociais que condicionaram a sua redacção, feito por Alice 
Canabrava, é correcto e bem elaborado. 

Ainda na opinião de Mauro, o vocabulário das palavras e expressões utilizadas 
no livro de Antonil ora apresentado, prestará grande serviço aos leitores e investi¬ 
gadores. Facilitará, nomeadamente, as comparações com outras terras de açúcar, 
e em especial com as Antilhas. 

A TERCEIRA AMÉRICA 

Ainda o mesmo número dos «Cahiers du Monde Hispanique et Luso-Brasilien» 
insere valiosa apreciação crítica de J. Roche à obra de Nestor dos Santos Luís, 
sobre a «Terceira América, lusais sobre a individualidade continental do Brasil», 

Segundo Roche, o título é explicado no primeiro capítulo da obra: 

O Brasil não é América anglo-saxónica nem América hispânica, é justamente 
a Terceira América. 

O articulista dos «Cahiers» assinala o vigor e o rigor doutros capítulos da obra, 
nomeadamente o que trata da necessária aceitação do Trópico e da Farinha de 
Mandioca, talvez um dos mais notáveis. 

Roche exalta na obra de Santos Luís a análise da originalidade do Brasil nas 
Américas, a imagem do Brasil apresentada corajosamente aos brasileiros, e não 
sem franqueza, aos estrangeiros, por quem ama o seu país, certamente, mas que 
o conhece profundamente por dentro e por fora, das suas origens à actualidade, 
e que possui a arte da expressão. O mais notável, salienta Roche, é que ensinando 
muito aos seus leitores (evitando simultâneamente uma pesada erudição), o autor 
estimula a atenção e a curiosidade de quem o lê. Ao prazer da leitura segue-se 
o enriquecimento que.nasce de novas aproximações, de ligações estabelecidas, de 
ideias formuladas frequentemente em imagens expressivas, precisas, agTadáveis, 

A UNIDADE DO AMBIENTE FÍSICO 

Kenneth Walton analisa, no, artigo editorial dó número de Abril de 1968 do 
«Scotish Geographical Magazine», os notáveis progressos realizados no âmbito 
da geografia. 

Estes reflectem, de facto, alterações na própria disciplina, na aplicação de 
técnicas estatísticas e no aumento de conhecimentos acerca da zona de interacção 
entre a atmosfera e a crosta terrestre. Estas alterações têm sido tão rápidas que 
os livros especializados não têm conseguido manter-se a par com os novos conceitos 
e métodos. 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 

Numa época em que o geógrafo especializado se encontra quase impossibilitado 
de se manter ao corrente dos trabalhos escritos na sua própria língua e sobre 
o seu campo de acção, não é possível ao leigo interessado ou ao professor de escola, 
de quem depende a introdução aos estudos superiores de geografia, assimilar os 
novos conceitos da geografia física e humana, e as relações entre eles. 

Keneth Walton põe ainda em relevo o facto do conceito dos sistemas morfo- 
genéticos serem importantes para a geografia em geral, assim como para a 
.geografia física. Com efeito, a interpretação da paisagem compreende o traçado 
do ambiente físico total, Nele, as formas, as substâncias e a idade são expressas 
em termos qualitativos e quantitativos nas suas distribuições espaciais, Quando 
esses dados estiverem completos, afirma Keneth Walton, então o sistema de rela¬ 
ções entre o homem & o ambiente, no quadro da cultura e economia, tomar-se-á 
perfeitamente nítido. 

OS CAMINHOS DO SAHARA 

O deserto do Sahará deve necessàriamente reunir e não dividir os povos da 
África do Norte, se estes quiserem afirmar também no Continente Negro o. novo 
sentido da civilização do petróleo e da tecnologia. 

Assim se pode resumir o valioso artigo de Attilio Gandi inserto no número 
de Março/Abril de 1968 da revista «Universo», órgão do Istituto Geográfico Militare 
de Florença. 

Nele se evoca ainda o valor económico do Sahará antigo e medieval, os pri¬ 
mórdios do desenvolvimento das relações transarianas, os grandes mercados da 
costa líbica e a penetração romana na profundidade do deserto. 

Attilio Gandi refere desenvolvidamente quanto sobre o assunto se pode encon¬ 
trar nos historiadores árabes, nomeadamente Edrisi (1099?), Ibn‘Bathuta (1304- 
■1356), Ibn Khaldun (1332-1406) e Leão Africano (1845?). Refere ainda o que sobre 
a Aírica do Norte escreveu o genpvês Antonio Malfante, O articulista da revista 
«Universo» descreve em seguida, com pormenor, o próspero comércio das potências, 
cristãs medíterrânioas com os muçulmanos de Maghret e do Sahará, 

SÍNTESE E PEDOLÓGICA DE PORTUGAL E ESPANHA 

Devemos assinalar ainda na revista «Universo» o artigo inserto no número 
de Janeiro/Fevereiro de 1968, da autoria de C, Lippi Boncambi e G, Giovagnetti, 
sobre os solos da Península Ibérica, verdadeira síntese pedológica da Espanha 
e Portugal, com particular referência aos terrenos de ambiente mediterrãnico. 

Nele se assinalam os motivos de interesse que sob os múltiplos aspectos 
paisagísticos e artísticos que Portugal e Espanha oferecem aos que os visitam 
e a que há a acrescentar sob o ponto de vista científico, quanto se refere aos di¬ 
versos tipos de solos, diferenciação no substrato, a mais variada sob cada clima 
particular. 

Prestando homenagem ao valor dos trabalhos publicados, de portugueses 
e espanhóis, C. Lippi Boncambi e G. Giovagnetti afirmam que eles muito con¬ 
tribuíram para o êxito obtido no recente simpósio internacional sobre os solos 
do Mediterrâneo. 
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A HISTÓRIA DA ALHAMBRA E DO GENERALIFE 

Michel Terrasse assinala no último volume publicado da revista marroquina 
«Hesperis-Tamuda», órgão da Faculdade de Letras e Ciências Humanas da Uni¬ 
versidade de Mahomed V, a aparição de uma nova revista, «Cuadernos de la 
Alhambra», que se propõem evocar a vida da Alhambra, sob todos os seus 
aspectos. , 

Segundo o articulista de «Hesperis-Tamuda», em Granada como em toda 
a Espanha os estudos e restauros pacientemente levados a efeito restituem a inú¬ 
meros monumentos alguns traços esquecidos do seu ambiente primitivo. Os «Cua- 
demos dela Alhambra» constituem o reflexo desse esforço. 

Don Gratiniano Nieto Gallo ao apresentar os «Cuadernos», aliás iniciativa 
levada a efeito sob a sua égide, não deixa de mencionar os nomes dos que pela 
sua obra deram vida e beleza aos palácios da Sabika. 

t certo que o romantismo os havia restituído, desde há muito, a legítima 
celebridade. 

Michel Terrasse salienta, com razão, no seu artigo, que os arquitectos andar 
luzes da Idade Média sabiam combinar em subtis composições as paisagens, as 
águas correntes e a arquitectura. 

De facto, além da Alhambra, o Generalife concludentemente prova a ciência 
e bom gosto que aqueles possuíam. 

, No final das suas considerações, Terrasse afirma que os pavilhões de recreio 
dos Aguedals marroquinos, pelas suas dimensões, elegância e sentido de paisagem, 
assemelham-se muito às casas de campo de Al-Andaluz. 

A DIASPORA JUDAICA 

A «Revista de História», órgão do Departamenta de História da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de S. Paulo, e da Sociedade de 
Estudos Históricos, insere no seu n. 0 71 de 1967, um valioso artigo sobre temas 
de interesse muito actual. 

Fr. Pinkuss, professor da Faculdade, tratando da «Criatividade dos dezanove 
séculos da diaspora judaica», salienta, em especial, o facto do judaísmo* viver em' 
diaspora—em hebraico usa-se o termo gol!, que quer dizer desterro—há deza¬ 
nove séculos. Até há pouco, afirma o articulista da «Revista de História», foi 
opinião firme, especialmente na dogmática cristã, de que esta diaspora demons¬ 
trava a decadência do judeu, disperso por sua culpa, a existência judaica sem 
razão de ser. 

Arnold Toynbee, um dos últimos historiadores que escreveram sobre o 
assunto, considerou o judaísmo um fóssil na história do Mundo. 

Escreve Pinkuss, que essa tese é hoje insustentável, era face dos factos, 
quer históricos, quer actuais. Assim, apesar da Igreja ainda não reconhecer o Es¬ 
tado de Israel «de jure», de facto não deixa de tomar conhecimento do mesmo, 
da sua existência 'dinâmica, bem como dò judaísmo não fossilizado, mas como 
uma tremenda força criadora, que o novo Estado conservou, activo e dinâmico, 
apesar dos dezanove séculos de diaspora. 

No seu longo artigo*, Fr, Pinkuss estuda o fenómeno da diaspora judaica, 
sob dois aspectos: o histórico e o da actualidade. 
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LÍNGUA - INSTRUMENTO DE COLONIZAÇÃO 

Damos a seguir o resumo do artigo com este título, que aparece inserto no 
mesmo n.° 71 da «Revista de História». 

Nele, o seu autor afirma que os manuscritos da Biblioteca Geral da Univer¬ 
sidade de Coimbra, sobre a língua Tuji-guarani de que possui cópias e microfilmes, 
constituem elementos, sem dúvida preciosos, que apesar de conhecidos estão 
pouco divulgados, para o estudo do fenómeno da língua como instrumento de 
colonização. 

As cópias dos documentos em questão foram obtidos em 1955, a expensas 
da «Fundação de Amparo à Pesquiza, do Estado de S, Paulo». 

Embora o autor tenha divulgado em relatórios feitos à «Fundação» ou oral¬ 
mente a existência do material colhido, a sua melhor divulgação é o presente 
trabalho. 

, Nele põe José Augusto Vaz Valente, da Pontifícia Universidade Católica de 
S, Paulo, em relevo, quanto os estudiosos da língua Tupi-Guarani contribuiram 
para a colonização do Brasil e elevação dp nível cultural dos nativos do país. 

De facto, quando o Padre Navarro reproduziu por escrito a linguagem dos 
brasileiros autóctones, logo que a Missão de Nóbrega chegou ao Brasil, estava 
a forjar o elemento que permitiu a colonização pelos moldes em que se operou, 
elemento esse, na verdade, que contribuiria decisivamente para «uma das bases 
mais sólidas da unidade do Brasil». 

.4 PALESTINA E OS ÁRABES. 

Pierre Rondot analisa em artigo publicado no n,” 79 da Revista «l/Afrique 
et l'Asie», o dilema surgido com a criação do Estado de Israel. 

Segundo ele, a guerra de 48, a guerra de 56 e a guerra de 67, todas ocor¬ 
ridas num espaço de menos de. vinte anos, demonstram a diferença fundamental 
entre arabismo e sionismo, conduzindo sempre a conflito armado. 

O problema da Palestina aparece assim como o motivo constante de per¬ 
turbações no Próximo Oriente. Nenhum progresso se alcançou no sentido de uma 
solução; pelo contrário, daí saíram directa ou indirectamente, muitos outros 
motivos de inquietação para o mundo árabe. 

O articulista da Revista «L'Aírlque et TAsie» afirma categòricamente que 
não há problema do Médio Oriente surgido durante os últimos anos que não se 
ligue de qualquer modo ao drama da Palestina. 

Todavia, sustenta ainda, embora a complexidade política do Próximo Oriente 
tenha aumentado sempre, passam-se longos períodos em que os problemas árabe 
e sionista são transportados para segundo plano. As crises surgem temporária- 
mente, ultrapassando-se a si próprias em violências e contribuindo para agravar 
as dificuldades que esses problemas representam. ■ 

Alves de Azevedo 
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ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

SECÇÃO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA 
Presidente: Dr. Zeferino Ferreira Paulo 

Sessão em 4 de Abril 

Reuniu cora a presença de numerosos vogais e observadores relacionados cora 
as principais actividades no domínio da Ciência da Informação, para ouvir uma 
comunicação do Sr. Dr. Rogério Lopes de Sousa subordinada ao tema «Aspectos 
relevantes das actividades da documentação científica em Portugal». No f inal , 
o trabalho do Dr. Rogério de Sousa foi apreciado e discutido em alguns dos seus 
aspectos, com pertinentes e desenvolvidas intervenções do Presidente e Vice-Pre¬ 
sidente da Secção, respeotivamente Srs. Dr. Zeferino Paulo e Eng.° Nuno Martins, 
bem como dos Srs. Eng. 01 João Cansado Tavares e Domingos Brito Mariano. 

Sessão em 2 de Maio 

Especialmente convidada a participar nos trabalhos desta sessão, a Sr.* Dr.‘ 
Maria da Graça Lopo, 1.” documentarista do Centro de Cálculo Científico, fez 
uma comunicação sobre «A problemática da informação no domínio das Matemá¬ 
ticas especializadas num serviço de cálculo científico mecanizado». O assunto, do 
maior interesse, motivou vivo diálogo entre os membros da Secção que puseram 
problemas e esclareceram dúvidas e pontos de vista de rentabilidade económica 
e custo da produção mecanizada. 

No final, o Presidente agradeceu à Sr.* Dr.* Maria dá Graça Lopo a anuência 
ao convite da Secção, sublinhando o interesse e a oportunidade das suas consi¬ 
derações, 

Sessões emã de Junho 

O vogal Sr. Dr. Ms Navarro nffonseca, da Biblioteca das Companhias Reu¬ 
nidas Gás e Electricidade, apresentou uma comunicação subordinada ao tema 
«Experiência de uma ficha bibliográfica numa grande Empresa». As considerações 
produzidas foram devidamente apreciadas pelos membros da Secção, alguns dos 
quais, no final, solicitaram esclarecimentos. 


Seguidamente, o Sr. Dr, Zeferino Paulo deu notícia dos principais aconteci¬ 
mentos nacionais no domínio de actividades que foram: a 8.* reunião do Grupo 
de Estudos de Terminologia Científica e Técnica em Língua Portuguesa e os tra¬ 
balhos preparatórios de participação no Simpósio Regional para a África Austral 
(Lourenço Marques, Julho 1968), sobre Informação Científica e Técnica. 

| SECÇÃO DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS 

| Presidente: Doutor Justino Mendes de Almeida 

Sessão em 10 'de Mulo 

Comunicação do Sr. Doutor J, Mendes de Almeida sobre o «Vocabulário de 
Bluteau». Depois de chamar'a atenção para a biografia deste autor e principais 
características bibliográficas e metadológicas da obra em apreço, respondeu aos 
esclarecimentos pedidos por alguns vogais bem como aos comentários que emi¬ 
tiram, 

Sessão m 24 de Maio 

Comunicação do vogal Sr. Pedro Serra acerca de nomes italianos que origina¬ 
ram topónimos portugueses: Boomlbergo y Benevento, Fhcalglct e Savogna; em 
português uBomlvergo)), «Bemwenfe», nFkalho)), e « Sabonha ». O trabalho foi 
comentado por alguns vogais. 

Sessões em 7 e 21 de Junho \ 

Estas sessões foram .preenchidas com a comunicação do Sr. Dr. Fernando 
Bandeira Ferreira sobre: «Formas Portuguesas de Nomes de Estados Norte-Ame¬ 
ricanos». 

COMISSÃO ASIÁTICA 

Presidente: Prof. Dr. João Baptista Pereira Neto 
Sessão m 5 de Abril 

Reuniu para ouvir uma comunicação do Sr, Dr. Vítor Serra de Almeida, 
sobre «O nacionalismo no Vietname». 

Depois de se referir às primeiras manifestações de nacionalismo vietnamita, 
as quais culminaram na revolta dos irmãos Tung, declarou que apesar dos chi¬ 
neses terem dominado o país cerca de mil anos (111 a,C.—959 'd.O.) nunca essa 
sujeição foi aceite paclficamente. O povo vietnamita revoltava-se contlhuamente 
contra o jugo estrangeiro, Não deve ser estranho a esta luta o facto de o povo 
vietnamiano ter sido «empurrado», pelos chineses das suas terras originais (Buí 
da China) para o Sul. A luta permanente contra o forte opositor do Norte criou 
no vietnamita um sentimento de defesa comum, tomando-o num povo altamente 
aguerrido que ràpidamente dominou as planícies da Indochina já que as terras 
altas foram ocupadas pelos primitivos habitantes da península, expulsos das terras 
baixas, os Thai, os Moís, os Rades, e outras tribos que constituem hoje as mino¬ 
rias étnicas dessa zona. 



SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


ACTIVIDADES DA S. G. L, 


219 


A dominação chinesa trouxe um maior fortalecimento do sentimento nacional 
vietnamita. Finalmente, libertos do invasor tradicional do Norte, no ano 969 d.C., 
os vietnamitas viveram independentes até ao século XIX, aitura da chegada dos 
Franceses que dominaram o país depois de curta guerra, onde a supremacia das 
armas ocidentais representou papel de relevo. 

Os sentimentos nacionalistas dos vietnamitas novamente desabrocharam, e se 
a princípio as reclamações dos nativos consistiam numa maior autonomia local, 
mas dentro de uma associação com a França, cedo se passou à fase violenta da 
luta pela independência total. Esse sentimento de nacionalismo ainda mais se 
desenvolveu com a invasão japonesa e os resultados estão bem patentes no actual 
panorama político e bélico daquela zona. 

Comentaram a comunicação qs Srs. Dr. Políbio Valente de Almeida, Dr. Hop- 
pfer Rego, D. Aldina Pascoal Rodrigues, Dr." Margarida de Lacerda e D. Maria 
Augusta Marques. 

AS MINHAS EXPLORAÇÕES EM ÁFRICA 
Comunicação do 'Sr. Dr. Johannes Konnild 
Presidiu o Sr. Almirante Joaquim Marques Esparteiro 

Sessão em 10 de Abril 

Na sala «Algarve», o Sr. Dr. Johannes Konnild, antropologista e Presidente 
da Sociedade Africana da Dinamarca,' fez uma comunicação acerca das suas explo¬ 
rações em África. Presidiu o Sr. Almirante Marques Esparteiro, ladeado pelo 
Embaixador da Dinamarca, Sr. Dr. Frode Schõn, e pelo Sr. Prof, Eng." João de 
Carvalho e Vasconcelos. 

Exprimindo-se em português, o Sr. Dr. Konnild começou por transmitir à So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa as saudações da sua congénere dinamarquesa, bem 
como da agremiação a que preside. Seguidamente chamou a atenção do auditório 
especialménte para as cenas do filme a cores que então realizara e que iria ser 
projectado mostrando os povos primitivos das Montanhas de Nuba, da província 
de Kordofan, no Sudão; as tribos Karamojong, do norte da Uganda e as grandes 
caçadas - nas montanhas Ruwenzori meridionais do Sudão e da Uganda, No decor¬ 
rer da exibição do filme intitulado «Uganda Aventurosa»,- fez oportunas considera¬ 
ções sobre o assunto do mesmo. 

A terminar recebeu prolongada. salva de palmas da assistência que. havia 
seguido com interesse o desenrolar do filme e os comentários produzidos. O Sr! Al¬ 
mirante Marques Esparteiro .apresentou-lhe os agradecimentos e as felicitações 
da Sociedade de'Geografia. Agradeceu também ao Sr. Embaixador da Dinamarca 
a sua honrosa presença. 

SECÇÁO DE ARQUEOLOGIA 
Presidente; Dr. Fernando Bandeira Ferreira 
Sessão em 18 de Abril 

■ Numa comunicação sobre a «Estação Neolítica do Penedo Alto (Taíaide-Oas- 
cais») o vogal Sr, Arq.° Gustavo Marques apresentou os resultados da prospecção 


que efectuara em 1959 e que o levou à descoberta dos restos de um povoado 
neolítico caracterizado pela existência de fundos de cabana, instrumentos de sílex, 
cerâmicas lisas decoradas, ossos e conchas. Anos depois, em 1963, fez uma son¬ 
dagem que lhe permitiu obter alguns dados estratigráficos esclarecedores. A esta¬ 
ção situa-se a P=s38° 44' 17" N e M=6“ 11'W (do Observatório do Castelo) e num 
ponto de cota 122 m, próximo do Casal do Penedo e a sensivelmente igual dis- 
j distância de, Talaíde e Quenena. 

Cronològicamente, o autor atribuiu-lhe uma antiguidade absoluta de 6000 anos, 
baseado na tipologia das estações da mesma época existentes'na região: Liceia, 
j Parede e Murtal. 

i 

| Sessão em 9 de Maio ' 

J Os Srs. Eduardo Frescott Vicente e Dr. Eduardo da Cunha Serrão apresenta- 

j ram uma comunicação sobre os materiais e outros elementos de ordem arqueo- 

■'j lógica fornecidos por duas estações: a que descobriram em 1950 na Catrivana 

j (Sintra) e a do Ilhéu'das Pombas, em frente do Baleai, encontrada em 1952 por 

j ’im grupo de veraneantes. 

i ■ A estação de Catrivana deve corresponder aos restos de um povoado eneo- 

j -ítico ante-campaniforme, culturalmente equiparável aos estratos, também ante- 

! campaniformes, de Odeias e Parede, estações que os autores escavaram e onde 

| (ais estratos puderam ser perfeitamente identificados. 

! No Ilhéu das Pombas, que prospectaram sumàriamente, deve localizar-se uma 

! necrópole pré-histórica cuja classificação cronológica será definida em prospecções 

j e escavações a realizar brevemente. 

| Por último referiram que o achado das duas estações foi a seu tempo comu- 

j nicado à Junta Nacional da Educação, por intermédio do falecido professor Mendes 

( Corrêa, então presidente do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, 

í , 

Sessão em 23 de Maio 

Comunicação do Sr. br. José de Oliveira Boléo intitulada: «Considerações 
sobre o problema do Berço da Humanidade». 

Depois de declarar que o tema lhe fora sugerido por notícias de descobertas 
| recentes do Kmyapitkecus africams e de achados fósseis de pré-homens no Rio 

j Orno (Etiópia), sumariou os mais modernos trabalhos sobre Australopitecíneos, 

! Arcantropídeos e outros, bem como as novas datações desses hominídios, para 

í provar que o andar Vilafranquiano da Era Terciária tem de enquadrar-se no 

Homozóico. 

; Seguidamente contrariou a tese do «Rubicão Cerebral», quanto à menor capa- 

| cidade craniana requerida para que o Homem pudesse construir ferramentas 

i e utensílios a que aplicava fundamentos reflexivos e de abstracção, defendendo 

1 que a técnica é o sinal distintivo da Humanidade nascente. Referiu-se, depois, aos 

I «trinchantes» (choppers) e aos «trinchantes de bisel duplo» (chopping-tool) carac- 

! terísticos da Pebble .Cultiire, e ainda às indústrias Kafuense e Olduvaiense, que, 

I em África, podemos acompanhar, quanto à evolução industrial, até' ao Neolítico. 

I A terminar as suas considerações disse que a África é que deve ser considerada 

f o berço da Humanidade. . ' 
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Sessão em 6 úe Junho \ 

Da série «Notas de Arqueologia Algarvia», o Sr. Dr. Fernando Bandeira Fer- \ 

reira apresentou uma comunicação relativa à importante estação arqueológica da í 

Quinta de Marim, no concelho'de Olhão. Estudou em pormenor os restos de j 

edifícios lusitano-romanos que Estácio da Veiga aí exumou em 1877, dedicando . i 
especial atenção ao monumento absidado que o insigne investigador tavirense ! 

julgou ser a igreja da Statío Sacra, , ’ 

OS PORTUGUESES E OS MARES DA GUINÉ i 

[ 

Conferência do Sr. Comandante A. Teixeira da Mota 

Presidiu o Sr. Dr. Almeida Cotta .' { 

Sessão em 19 de Abril 

Na abertura de um ciclo de conferências culturais promovido pela Liga dos 
Amigos da Guiné, o Sr. Comandante Teixeira da Mota proferiu na sala «Algarve» 
uma conferência subordinada ao tema «Os Portugueses e os Mares da Guiné». 

Presidiu o Sr. Dr. Almeida Cotta,, Subsecretário de Estado da Administração 1 

Ultramarina, que tinha à sua direita os Srs. Deputado Dr. Pinto Buli, Presidente j 

da referida Liga, e Conselheiro Dr. Trigo de Negreiros, Vice-Presidente da Socie- j 

dade de Geografia, e à esquerda, os Srs. Prof. Dr. Adriano Moreira e Coronel j 

António José Caria, Presidente e Secretário-Geral da mesma Sociedade. j 

Abriu a sessão o Sr, Dr. Pinto Buli que agradeceu a honrosa presença do j 

Sr. Subsecretário de Estado e pôs em relevo o apoio moral e material concedido j 

pelo Ministério do Ultramar à Liga dos Amigos da Guiné. Em seguida, referindo-se 1 

ao Sr. Comandante Teixeira da Mota, disse que este ciclo cultural se iniciava com j 

a conferência de um eminente Académico e historiador dos mais categorizados j 

do nosso país, autor de muitos e valiosos trabalhos de investigação sobre a car- í 

tografia portuguesa antiga, nomeadamente, e também sobre a Guiné, província . | 

onde desenvolveu acção notável. 

Ao iniciar a sua conferência, e após ter agradecido as palavras que lhe foram j 

dirigidas, o Sr. Comandante Teixeira da Mota declarou que embora muito se , 

tenha escrito sobre o descobrimento da Guiné, entre o cabo Bojador e o Congo, só j 

recentemente alguns aspectos da actividade subsequente dos portugueses nessa 
vasta área começaram a merecer a atenção dos historiadores. No entanto-pros- j 

seguiu—o seu estudo, para o período que vai até fins do século XVI, oferece ! 

considerável interesse, quer no que respeita à multiplicação de rotas marítimas 
dentro da área e para fora dela, quer no que toca aos processos utilizados pelòs' 
portugueses para defenderem o monopólio marítimo e negarem a'outros europeus í 

o uso dos mares da Guiné. j 

A multiplicação das rotas marítimas provocou a intensificação das trocas ! 

comerciais e culturais entre populações da área e entre elas e o exterior; no 
aspecto cultural, o fenómeno manifestou-se, por exemplo, na génese e difusão do 
crioulo português, como língua franca, e no desenvolvimento de formas artísticas ■ j 

novas, tais como marfins afro-portugueses, bronzes do Benim’com temas lusita- 
nos, panaria afro-portuguesa das ilhas de Cabo Verde, etc. I 


Disse, depois, que «para defenderem o seU monopólio marítimo, os portugueses 
.recorreram a múltiplos meios: sigilo náutico (não impressão dos roteiros e cartas, 
proibição aos pilotos e mestres de cartas de marear de servirem noutros países 
e sua caça quando desrespeitavam tal proibição), intensa actividade diplomática; 
espionagem nos portos estrangeiros, suborno de entidades civis e navais estran¬ 
geiras, caça aos navios mercantes e corsários estrangeiros que se aventuravam 
na área, constituição de comboios de navios mercantes, utilização de armadas de 
defesa usualmente postadas nas zonas focais de navegação ou nos trechos costei¬ 
ros do comércio mais rico». 

Prosseguindo, sublinhou: 

«Ao breve período de luta aberta com Castela nos mares da Guiné, 1475 
a 1479, seguiu-se um meio século de relativa tranquilidade, a que vieram pôr cobro 
as frequentes incursões dos franceses e, depois de meados do século XVI, dos 
ingleses também. D. João III, embora sem sucesso total, soube defender intran¬ 
sigentemente a superioridade marítima nos‘mares da Guiné; em vésperas da bata- 
. lha de Alcácer-Quibir as incursões francesas haviam diminuído consideràvelmente 
e as dos ingleses haviam sido enèrgicamente sustadas. Os reis da dinastia filipina 
não só nlo conseguiram manter essa situação como provocaram o aparecimento 
dos holandeses nas costas da Guiné. A queda de'S, Jorge da Mina, em 1637, sim¬ 
boliza a perda do domínio lusitano nos mares da Guiné, perda essa que abriu 
o caminho do índico e do Pacífico aos outros europeus. Do anterior domínio 
ficou-nos a posse dos arquipélagos de Cabo Verde e de S. Tomé e de alguns dos 
«Rios da Guiné». 

Concluiu afirmando: 

«A ameaça marítima estrangeira acelerou a colonização do Brasil com 
D. João III e também explica em parte, durante o reinado de D. Sebastião, as 
expedições de conquista e povoamento em Angola e em Moçambique; foi uma 
viragem decisiva, mas os projectos ou tentativas de colonização da Serra Leoa 
e da Mina fracassaram ou não se iniciaram, e os «lançados» (povoadores ilegais) 
ajudaram outros europeus a montarem o seu comércio marítimo e a fixarem-se 
na Guiné. Mas os mares da Guiné continuam a ter grande interesse para Portugal, 
não só ipelos territórios que lá possui, como pela necessidade de manter livre 
o seu uso nas comunicações com as grandes províncias da África meridional». 

, No final da sua brilhante conferência, melhor diríamos, da sua notável lição, 
o Comandante Avelino Teixeira da Mota foi muito aplaudido pela numerosa assis¬ 
tência. 

V CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 
Sessão solene em 22 de Abril 

Em ambiente de grande solenidade, realizou-se na ampla sala «Portugal» da 
Sociedade de Geografia a sessão solene de inauguração das Comemorações do 
V Centenário do Nascimento de Pedro Álvares Cabral. 

Nas primeiras filas de cadeiras, em frente da presidência da sessão, tomaram 
lugar os Presidentes da Assembleia Nacional e da Câmara Corporativa, o Presi¬ 
dente do Supremo Tribunal de Justiça e vários membros do Governo e esposas; 
noutras filas, via-se à direita membros do Corpo Diplomático e à esquerda Altas 
autoridades. 
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Em cadeirão especial, num estrado colocado à direita da mesa da presidência, 
sentou-se o Sr. D, Manuel Paleio, Bispo de Telepte, que representava Sua Emi¬ 
nência o Cardeal Patriarca de Lisboa, ausente no Brasil. 

Também à direita da presidência, em lugar de honra, via-se a Ex. ma Sr." D, Ger- 
trudes Tomaz, esposa do Chefe do Estado, acompanhada das senhoras de Mário 
Figueiredo e Supico Pinto. 

A Direcção da Sociedade de Geografia ocupou os lugares que habitualmente 
lhe são reservados, à esquerda da tribuna presidencial, 

Nos restantes lugares do vasto salão sentaram-se Oficiais-generais, professores 
universitários, deputados e procuradores, secretários-gerais dos Ministérios, oficiais 
do Exército, da Marinha, da Força Aérea e da Legião Portuguesa, directores-gerais 
e outros altos funcionários, representantes dos meios bancários, financeiros, in¬ 
dustriais, etc. 

Sua Excelência o Presidente da República, Almirante Américo Tomaz, chegou 
à Sociedade de Geografia pelas 21.30 horas, À porta do edifício era aguardado 
pelos Srs, Ministro de Estado, Dr. Mota Veiga; Presidente da Sociedade de Geo¬ 
grafia, Prof, Dr, Adriano Moreira; e pela Comissão Executiva das Comemorações: 
Prof. Dr. Manuel Lopes de-Almeida, Dr, César Moreira Baptista, Almirante Hen¬ 
rique Tenreiro, Drs. Aureliano Felismino, Caldeira Coelho, Luís Forjaz Trigueiros 
e José António de Sousa Barriga. Acompanhado por estas individualidades, pelo 
Ohefe do Protocolo do Estado, Sr, Embaixador Emílio Patrício, e pelas Casa 
Militar e Civil da Presidência da República, Sua Excelência dirigiu-se à sala da 
«índia», onde já se encontravam os Presidentes da Assembleia Nacional, da Câ¬ 
mara Corporativa e do Supremo Tribunal de Justiça, membros do Governo, 
o Sr. Embaixador do Brasil e o representante de S. E. o Cardeal Patriarca de 
Lisboa. 

Desta sala seguiu o cortejo para a sala Portugal, Logo que o Chefe do Estado 
chegou à tribuna da presidência, a banda da Marinha executou os Hinos Nacionais 
de Portugal e do Brasil e cadetes da Academia Militar e da Escola Naval, que 
prestavam a guarda de honra, formaram em continência. Momentos volvidos o 
Senhor Presidente da República sentou-se ficando à sua direita o Embaixador 
do Brasil e o Presidente da.Sociedade de Geografia; à esquerda, o Ministro de 
Estado e o Presidente da Comissão Executiva das Comemorações. Os outros acom¬ 
panhantes dirigiram-se para os respectivos lugares: a Comissão Executiva das 
Comemorações para o sector que lhe fora reservado à direita da tribuna e o Chefe 
do Protocolo do Estado e a Casa Militar e Civil da Presidência da República para 
a primeira fila de cadeiras que lhes foi destinada no sector à esquerda da Presi¬ 
dência. 

Seguidamente, o Sr. Ministro do Estado, Dr. Mota Veiga, em nome de Sua 
Excelência o Senhor Presidente da República, declarou aberta a sessão e deu a 
palavra ao Sr. Prof. Dr. Manuel Lopes de Almeida, presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva das Comemorações, que, depois de saudar o Chefe do Estado, iniciou o seu 
eloquente discurso dizendo: 

«O homem forte, de quem neste ano nos lembramos com admiração e respeito, 
foi homem de mar. Esta Palavra, o mar, não tem para os portugueses sòmente 
estrita definição e sentido cosmológico, porque lhe foi berço, embalo e atracção 
de mundividência, sedutor vigoroso de trabalhos infatigáveis para a obra esplen¬ 
dorosa de dar ao Mundo consciência e missão autêntica de universalidade». 


E a terminar declarou: 

«O descobrimento do Brasil não teve, nem aliás podia conter, o elemento inten- 
sámente dramático que caracterizou a chegada do Gama a CalecUte. Não se lhe 
depararam cidades opulentas, habitantes sumptuàrimente adereçados, uma riqueza 
e ostentação denunciadoras de avançada cultura material. Uma terra virgem, para 
tornar a nascer de novo, renascer do primeiro sopro da criação. 

Ao cronista da inspirada notícia primitiva, o melhor fruto que ali podia re¬ 
colher-se imediatamente era a recuperação das almas, mas a purificada iris mati¬ 
nal de Pêro Vaz de Caminha foi impressionada pela fineza e frescura da terra 
verde e verde de esmeralda: «Em tal maneira é graciosa que querendo-a aproveitar, 
dar-se-á nela tudo». 

No decurso de três séculos com muito sangue e ímpeto evangelizador, na 
vivência multiforme de conjuntação humana de criação espiritual e de enriqueci¬ 
mento económico-social, nasceu e floresceu, sem madrugadas de arrependimento, 
numa pátria grande, que sabe tomar a justa medida à sua própria fortuna histó¬ 
rica e moral. O Brasil! Dom soberbo e rico. Maravilhosas coisas slo os feitos 
do mar...» 

Falou em seguida o Sr. Prof. Dr. António da Silya Rego que proferiu uma 
conferência. 

Começou por dizer o eminente Académico: 

«Nesta hora alta de relações luso-brasileiras, realizemos, em jeito inaciano, 
breve meditação, que se subordinará ao seguinte esquema: Composição do lugar: 
passado comum; destino comum; conclusão». 

Referindo-se à composição do lugar, afirmou, depois de algumas considera¬ 
ções; «O adiamento do lado brasileiro do Atlântico; o lançamento das verdadeiras 
e rijas bases da comunidade luso-brasileira; a aparente inocência daquela gente; 
o louvor sincero e incondicional do «bem selvagem», séculos antes dos enciclope¬ 
distas e seus admiradores; a primeira missa celebrada pelo franciscano fr. Henri¬ 
que de Coimbra; a distribuição de 40 ou 50 cruzes de estanho pelos assistentes: 
«E, segundo o que a mim e a todos pareceu, esta gente não lhe falece outra coisa 
para ser toda crista do- que entenderem-nos...» E, efectivamente, entendemo-nos, 
e de tal forma que aquela pequena casa lusitana deu origem à esplendorosa rea¬ 
lidade brasileira que se orgulha de ser o maior pais católico do mundo». 

A concluir a sua- erudita conferência, afirmou: 

«A independência do Brasil representa na história das relações internacionais, 
característica de importância capital e única. Nem sempre faz bem recordar situa¬ 
ções de crise, mas não é este o caso. Estamos no início do Liberalismo em Por¬ 
tugal. O Parlamento dá os seus primeiros e incertos passos. Inexperientes, gene¬ 
rosos, algo apaixonados, bastante desconhecedores do que se passava além-Atlântico, 
deixam-se os nossos deputados arrastar pela veloz corrente dos -acontecimentos 
e concitam assim, por isso mesmo, a má vontade dos patriotas brasileiros, Nesta 
dolorosa conjuntura, qual a solução encontrada pelos mesmos patriotas? É nisto 
exactamente que consiste a unicidade da independência brasileira: apegam-se à 
coroa, à família real, como símbolo da verdadeira e autêntica detentora dos valores 
, permanentes que definem a unidade e separam-se ostensivamente daquela atitude 
circunstancial que então dominava a administração portuguesa. Em suma; sepa¬ 
ram-se da conjuntura e votam pela permanência. Unido a Portugal no eterno—se 
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esta palavra se pode aplicar a regime humano —o Brasil independencia-se no 
temporal». 

O último orador foi o Sr. Embaixador do Brasil, Dr. Carlos Sylvestre de Ouro 
Preto, que proferiu breve mas primoroso discurso: 

«Longe de ser obra do acaso é, sem dúvida, demonstração de uma consciência 
firme e clara a sugestiva coincidência de serem as Comemorações do V Centenário 
do Nascimento de Pedro Alvares Cabral inauguradas em Portugal e no Brasil 
simultâneamente, no dia consagrado à Comunidade Luso-Brasileira, 

. Há exactamente üm ano, tive o privilégio, Sr. Presidente, de saudar V. Ex.‘ 
no augusto Palácio de Belém, aquando da proclamação em Portugal do Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira. 

Hoje, volto a ter a honra de dirigir-me, de público, a V. Ex.‘ quando nos reu¬ 
nimos nesta ilustre Sociedade de Geografia, para assistir à abertura das comemo¬ 
rações com que, deste e do outro lado do Atlântico, serão prestadas as homenagens 
devidas à memória de Pedro Alvares Cabral. 

Ao pisar o solo da desconhecida terra de Santa Cruz, o grande Descobridor 
abriu um capítulo glorioso da gesta Henriquina e, ao plantar o marco dum país 
novo, ergueu o padrão de algo mais vasto que nos confins de Portugal e do que 
é hoje o Brasil. Com efeito, marcado por acontecimento a um tempo épico e sin¬ 
gelo, 22 de Abril de 1500 assinalou o nascimento de uma comunidade que se veio 
forjando ao longo de quase cinco séculos e que, mau-grado as calmarias que a têm 
afligido, se fez indestrutível porque decorre da união de dois povos irmãos, e mais 
do que isso, porque corresponde a um só espírito, a uma só alma. 

Assim, além de ser o grande Descobridor e um dos legítimos heróis do Mundo 
Português, Pedro Alvares Cabral é o fundador e uma das figuras máximas do 
Mundo Luso-Brasileiro, dessa admirável comunidade de mais de cem milhões de 
homens e mulheres unidos pelos laços de uma história, duma cultura e dum senti¬ 
mento comum. 

Latente por muito tempo, teórica por alguns anos, essa comunidade impere¬ 
cível temi agora condições para afirmar-se, novamente, no campo das realidades 
económicas e culturais que hão-de assinalar o progresso da integração luso-brasi¬ 
leira, sonhada e esperada por várias gerações e destinada a elevar os melhores 
valores de nossos povos, a serviço da cooperação e do bem-estar universal. 

Essa perspectiva feliz dá maior significado à celebração de novo Dia da Comu¬ 
nidade Luso-Brasileira e justifica que ela coincida com o início da série de home¬ 
nagens oficiais a Cabral, que é, sem favor, um dos pró-homens daquela Comuni¬ 
dade e de que V, Ex. a Sr. Presidente, como homem do mar, é um autêntico 
descendente. 

Saúdo, pòis, V. Ex.‘ e, junto com a garantia que lhe dou da satisfação com 
que o povo e o Governo do Brasil compartilharão as comemorações do V Cente¬ 
nário do Nascimento de Pedro Alvares Cabral, apresento ao povo português, por 
seu alto intermédio, a sempre renovada mensagem de amizade de seus irmãos bra¬ 
sileiros que assim reafirmam sua fé no porvir da Comunidade Luso-Brasileira». 

Findo o discurso do ilustre diplomata, que suscitou calorosos e prolongados 
aplausos, ô Sr. Ministro de Estado, em nome de S. Ex.‘ o Presidente da República, 
declarou encerrada a sessão, que terminou com os Hinos do Brasil e de Portugal 
executados pela banda da Marinha. Seguidamente o Senhor Almirante Américo 


Thom&z dirigiu-se, com o mesmo cerimonial da entrada, para a sala da «índia» 
onde conversou por instantes com as individualidades presentes, retirando-se em 
seguida. 

COMISSÃO LUSO-BRASILEIRA 
Presidente: Eng.° Mercier Marques ■ 

Sessão m 31 1 de Abril 

Ordem do Dia: 1."—Participação da Comissão nas Comemorações Luso-Bra¬ 
sileiras de 1968; 2/ —Prémio Pedro Álvares Cabral: Diligências em seguimento 
da proposta apresentada à Direcção da Sociedade de Geografia. 

Sessão m 17 de Maio 

Prosseguimento do 2.* ponto da sessão anterior. 

SECÇÃO DE PLANEAMENTO, URBANIZAÇAO, TURISMO E HABITAÇAO 
Presiãente: Eng,° Herberto Manuel de Miranda 

Sessão em 2 de Maio , 

No prosseguimento do seu programa de estudos, ocupou-se dos problemas 
do fomento turístico no espaço português. 

Sessões em 30 de Maio e 20 de Junho 

Nestas sessões foram apreciados temas acerca do problema da habitação. 

SESSÃO MENSAL EM 14 DE MAIO 

Presidente : Dr. Juiz António da Maia Malta 

_ , I Prof. Dr. António de Almeida 

Secretários, j Coronel António José Caria 

Aberta a sessão pelas 18,30 horas, o Sr. Presidente, com palavras de justo 
elogio para cada um, propôs, e foi aprovado por unanimidade, que se lançasse na 
acta, e comunicasse às famílias enlutadas, um voto de pesar pelo falecimento 
dos seguintes sócios, ocorrido desde a última Assembleia: Dr. Joaquim Teles 
da Silva Palhinha, notário e advogado, falecido na cidade da Beira; Dr. Arnaldo 
Brazão, secretário da Secção de Economia Política e vogal das Secções de Histó¬ 
ria e de Demografia e Higiene Social da nossa Sociedade; José da Silva Bastos, 
poeta, escritor e autor teatral, que na vida literária usava o pseudónimo de Júlio 
Sarria. 

Seguidamente, e após a leitura e aprovação da acta da sessão anterior, pas¬ 
sou-se à leitura de propostas para sócios, sendo admitidos 19 efectivos e 4 corres¬ 
pondentes. E não havendo outros assuntos a tratar foi levantada a sessão. 
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RECITAL DE POESIA 

Sessão em 16 de Maio 

Na tarde de 16 de Maio realizou-se na sala «Algarve» ura recital de poesia 
que teve a colaboração dos declamadores Sr.“ D. Francisca Portela de .Campos 
da Câmara e Sr, João Rodrigues. Foram recitadas poesias de clássicos e contem¬ 
porâneos, do continente e das províncias ultramarinas, motivando calorosos aplau¬ 
sos da numerosa assistência. 

SECÇÃO DE LITERATURA 
Presidente: Doutor Jorge Morais Barbosa 

Sessão em 21 de Maio 

Abrindo a sessão, o Sr. Presidente propôs que- fossem apresentadas 1 sugestões 
no sentido de se estabelecer uma orientação para regular o funcionamento da 
Secção. 

O Sr, Prof, Dr. Hernâni Cidade preconizou que se explorem: os aspectos histó¬ 
rico-literários da expansão ultramarina portuguesa, os contactos de cultura dela 
decorrentes e as constantes e especialismos daquela nossa acção; a literatura da 
expansão como objecto de estudo; a diversidade dás manifestações no espaço; 
os particularismos em relação com os diferentes meios; a procura do socialmente 
significativo em detrimento da costumeira exaltação do notável, do espectacular; 
o construtivo em detrimento do destrutivo, 

Na mesma ordem de ideias, o Sr. Presidente propôs que se cuide também 
do aproveitamento das literaturas de tradição, geralmente oral, das Províncias 
Ultramarinas. 

A poetisa Sr.'.D. Maria Helena de Carvalho sugeriu que se não deixem de lado 
os aspectos puramente artísticos da literatura, 

Sessão em 3 de Junho 

Comunicação do Sr. Prof. Dr. Hernâni Cidade, subordinada ao tema «O, Homem 
de Pensamentos perante o Homem de Acção». Começou por referir-se a Alexandre 
Herculano que, tomando consciência da necessidade de estudar factos históricos, 
realizou uma História Heurística, na qual todavia entrava muito de subjectivo na 
escolha dos factos. Ao falar, da História da nossa Expansão, notou que nela havia 
uma parte substancial—a realidade dos jactos—e outra parte —uma mâidatde 
subjectiva. 

Referiu-se ainda à História Trágico-Marítima e à hora poética «Os Lusíadas», 
livros que ocupam lugar de'relevo na nossa literatura, e que, a par das descrições 
que põem em evidência a glória alcançada pelos nossos antepassados, descrevera 
ainda o horror de certas situações sofridas. 

João de Barros, Zurara e Fernlo Mendes Pinto foram ígualmente objecto 
de particular atenção do orador. Quanto ao último, o Sr. Prof. Hernâni Cidade 
teve ainda oportunidade de pôr em evidência certos factos históricos descritos 
por Mendes Pinto, a par de outros por ele vividos, e em muitos casos intercalados 
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I còm descrições—fruto da sua imaginação. No dizer do orador, «A História de 

| Femão Mendes Pinto aparece-nos por ele deformada». Salientou ainda a obra 

literária do Padre António Vieira e do que através dela ficamos conhecendo quanto 
ao convívio entre brancos e pretos. 

A terminar referiu-se à necessidade de escrever uma História com o que há 
de significativo e não de espectacular, e que, portanto, há que procurar no passado 
f o que de significativo está apagado ou escondido. 

Intervieram na discussão todos os vogais presentes, que puseram em relevo 
o mérito do trabalho do Senhor Professor Doutor Hernâni Cidade. 

Ao encerrar os debates, o Presidente agradeceu ao Sr. Prof, Hernâni Cidade 
a honra que dera à Secção aceitando o pedido que lhe fora dirigido no sentido 
de realizar a primeira comunicação deste novo ciclo de actividades, o que uma 
f vez mais viera demonstrar a sua dedicação à Sociedade de Geografia de Lisboa, 

e acentuou o interesse que haveria em realizar-se uma História da Expansão Ultra- 
i marina Portuguesa nos termos indicados pelo ilustre Mestre. 

Sessão em 17 de Junho , 

Comunicação do poeta Mário António, sobre «Escritores Africanos de Expres¬ 
são Portuguesa», cujo resumo se publicará proximamente. 

Sessão em 24 de Junho 

Nesta sessão o escritor Joaquim Paço de Arcos ocupou-se dos estudos que 
fizera sobre a vida e obra de Roy Campbell e da conferência que recentemente 
pronunciara em Lisboa acerca do grande poeta sul africano e fora convidado a 
repetir na África do Sul. 

[ Demorou-se sobre várias facetas da personalidade e obra de Roy Campbell, 

I que talvez não tivesse chegado á focar na sua conferência, e apresentou uma tra- 

| dução livre do soneto «Luís de Camões», do grande Poeta, propondo que se tome 

j a iniciativa de pedir ao Ministério da Educação Nacional para que esse célebre 

1 soneto seja incluído,nas Selectas de língua inglesa'do curso dos liceus, sugestão 

j esta que, aliás, já formulara na sua conferência. 

Propôs também que se sugira à Câmara Municipal de Lisboa o nome de Roy 
f Campbell para uma das novas artérias da cidade. Essa homenagem teria inteira 

' justificação no facto de Roy Campbell ter sido o maior poeta duma nação amiga 

e vizinha de Portugal, grande admirador e tradutor de Camões, de Fernando Pes¬ 
soa e de outros poetas portugueses; ter sido tradutor e divulgador da obra de Eça 
de Queirós no mundo anglo-saxónico; ter deixado um livro, que foi publicado após 
a sua morte, de amor a Portugal e de interpretação da vida portuguesa e, final¬ 
mente, ter morrido no nosso País que'‘tanto amava e onde viveu os últimos anos 
* da sua vida. 

A EXPERIÊNCIA DO DUALISMO FUNDAMENTAL NO BRASIL 
Conferência do Sr. Dr. Luís de Sousa Delgado 
Sessão m 24 de Maio 

Na sala «Algarve», o Dr. Luís de Sousa Delgado, professor Catedrático da 
Faculdade de Direito, da Universidade de Pernambuco, realizou uma conferência 
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sobre o tema: «A 1 experiência do dualismo fundamental no Brasil, o problema 
da ida, para um ambiente novo, da civilização definida no ambiente europeu». 

Presidiu à sessão o Sr. Conselheiro Trigo Negreiros, ladeado pelos Srs. Embai¬ 
xador do Brasil em Lisboa e Prof, António de Almeida, Dr, Manuel Paria e Coronel 
António José Caria. 

Ao apresentar o orador, o Sr, Conselheiro Trigo Negreiros salientou a bua 
actividade pedagógica e científica no campo do Direito e lembrou a acção que 
vem desenvolvendo como professor ilustre e conferencista brilhante, 

No uso da palavra, o Prof. Luís Delgado começou por dizer: «O drama do 
Brasil é o da transplantação de uma cultura elaborada em um meio físico e 
humano, para um meio diferente, onde muitos dos seus elementos iriam ficar 
Ociosos ou parecer absurdos. Para encontros dessa espécie, existem as fórmulas 
do sincretismo ou da eliminação de um dos factores. Sabemos que a fórmula 
portuguesa foi a de uma assimilação em que, definida uma directriz, a ela foram 
sendo incorporados novos e múltiplos elementos, numa resultante enriquecedora, 

Ora, a experiência pròpriamente brasileira tem sido a de continuar nessa 
linha, confirmando-a e acentuando-a. O que vamos realizando é ,a união era uma 
alma nacional corrente e harmoniosa, segura de si, daquela amálgama de elemen¬ 
tos culturais europeus, indígenas e africanos que armastes em nosso território. 

É uma lenta mas segura história do espírito que nos transmitistes sobre a divisão 
cm que nos criastes». .. 

Referiu-se, em seguida, ao movimento de definição' interior suscitado em torno 
das comemorações do centenário da Independência, realizadas em 1922, citando 
julgamentos de Gilberto Amado, de Tristão de Ataíde e de outros pensadores 
brasileiros, para acentuar como certas visões parcialistas do problema vieram 
sendo substituídas por uma visão mais unificadora, que possui em Gilberto Freyre 
um dos seus pioneiros. Impugnou a doutrina de que houve artificialismo no pen¬ 
samento brasileiro em certa fase; houve sempre uma consciência ou uma intuição 
de uma tarefa de construção nacional. 

E, tocando em aspectos de pormenor, aludiu a duas figuras históricas da sua 
província pernambucana: Joaquim Nabuco, com o seu idealismo literário, e Dom 
Vital, com a sua ortodoxia rigorosa. «O que fizeram—'disse—terá sido porventura 
manter sob os olhos e na alma das multidões certos objectivos perfeitos, que só 
imperfeitamente talvez seriam postos em prática mas exerceriam uma grande 
função inspiradora. 

A essa luz é que se salientam ainda, na história de Pernambuco, vultos como 
os de Natividade Saldanha ou António Pedro de Figueiredo: eram mestiços cuja 
grande atracção intelectual mostra como das camadas sociais inferiores subiam i 

personalidades a defender e viver a cultura mais alta. f 

Assim, a experiência cultural brasileira vem sendo a de vencer o dualismo \ 

fundamental de que partiu e de que é ainda o seu traço característico, à procura 
de fórmulas de exacta integração, dentro da melhor tradição legada por Portugal j 

ao Brasil». | 

O orador foi muito aplaudido pela numerosa assistência e cumprimentado pelas f 

individualidades presentes. i 


CHICAGO: ALGUNS ASPECTOS DE UMA METRÓPOLE NORTE-AMERICANA 
| Conferência do Sr. Prof. Richard Houk 

| Presidiu o Sr, Comandante João de Figueiredo 

x Sessão em 3 de Junho 

; O Sr. Prof. Richard J. Houk, catedrático da Universidade de Paul, Chicago, 
j 6 do respectivo departamento de Geografia, proferiu na sala «Algarve» 

uma conferência subordinada ao tema: «Chicago: Alguns problemas de uma Me¬ 
trópole Norte-americana». 

Presidiu o Sr. Comandante João de Figueiredo secretariado pelo Sr. Prof. 
Dr. António de Almeida e pela Sr," Prof." Dr.\ Raquel Soeiro de Brito que fez 
a apresentação do orador, referindo as suas actividades universitárias e as inves¬ 
tigações que está realizando no nosso País sobre geografia agrária, como bolseiro 
da Fulbright. 

No desenvolvimento do tema, e baseado em dados estatísticos, o Prof. Houk 
começou por dizer que a maioria da população do Mundo se encontra nos centros 
urbanos. 

Nos Estados Unidos—declarou—as cidades dominara a vida nacional, e é nas 
cidades que se delinea a política, a economia e os aspectos sociais da República. 
Por isso, nas universidades norte-americanas tanto o programa estudantil como 
o de investigação da Faculdade concentram-se, cada vez mais, nos problemas 
e perspectivas das cidades. 

Prosseguindo, afirmou que Chicago, a segunda cidade norte-americana há já 
quase um século, contém dentro das próprias fronteiras legais mais gente que 
a Noruega, e, dentro da área metropolitana, quase dois terços da população de 
Portugal. 

Ilustrando as suas considerações com a projecção de diapositivos coloridos 
e falando em português, o conferencista focou os seguintes e importantes aspectos 
da geografia e sociologia da grande urbe: vantagens e inconvenientes na locali¬ 
zação actual e regime climático,; papél da cidade no desenvolvimento norte-ame- . 
ricano de comércio, indústria e cultura; estrutura interna em relação a residências, 
educação e transporte; composição da população e futuro da cidade como uma 
das metrópoles principais dos E.U.A. 

HOMENS E DEUSES NO ANTIGO ALTO PERU 
Conferência do Prof. Doutor Alfredo Sacchetti 
Presidiu o Sr. Dr. Juiz António da Maia Malta 
Sessão em 27 de Junho 

, Na sala «Algarve», o antropologista italiano Sr. Prof, Doutor Alfredo Sacchetti, 
da Universidade de Roma e Director do Centro Italiano, de Investigações Demo- 
genéticas, proferiu uma conferência intitulada «Homens e Deuses no Antigo Alto 
Peru». 

Presidiu o Sr. Dr. Juiz António da Maia Malta que se encontrava ladeado 
pelos adidos culturais do Peru e da Itália, respectivamente Dr." D. Elvira Miró- 
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-Quesada e Prof. Guido Burgada,'e pelo Prof. Dr. Antônio de Almeida e Coronel 
António José Caria, 

Ao fazer a apresentação do ilustre conferencista, o Sr. Dr. Juiz Maia Malta 
referiu-se à personalidade, científica do Prof. Sacchetti, autor de numerosos e im¬ 
portantes estudos sobre antropologia física e de etno-psicologia, escritas em ita¬ 
liano, francês, inglês e espanhol. 

O Sr, Prof. Doutor Alfredo Sacchetti, depois de agradecer as atenções que 
tem recebido em Portugal e de dizer quanto se sentia honrado em falar na douta 
Sociedade de Geografia de Lisboa, salientou ò respeito recíproco e a'admiração 
que a Escola Italiana de antropologia vota à Escola Portuguesa, declarando que 
não podia esquecer no momento o seu saudoso e eminente amigo, Prof. Mendes 
Corrêa, mestre de alta estirpe da Ciência portuguesa, 

Entrando no assunto da conferência, que ilustrou com projecções a cor, refe¬ 
riu-se às observações feitas no decorrer das suas numerosas e fecundas expedições 
ao território do Antigo Alto Peru, entre 1950 a 1957 e, posteriormente, nos anos 
seguintes, o que lhe permitiu elaborar os dados etnológicos e filológicos recòlhidos 
com a ajuda de numeroso pessoal técnico italiano, sob o patrocínio do Ministério 
da Educação do seu país e das Universidades de Nápoles, Argentina, Colômbia 
e Peru. 

Referiu-se também nas suas considerações, à atitude tradicional de culturas 
estudadas, à psicologia dominante no território andino e à trajectória dessa civi¬ 
lização. 

Por fim, salientou a existência de conteúdos anímicos universais na cultura 
pré-incaica, o que, era sua opinião, reflecte magnlficamente a verdade das inquie¬ 
tudes atávicas de Portugal, que tornou possível a mensagem cristã de íraternização 
dos poyos «a unidade na multiplicidade», acentuando que isso é tanto mais impor¬ 
tante nos nossos dias quando tantas calamidades e horrores afligem o mundo. 

O orador foi muito aplaudido e cumprimentado pelas individualidades pre¬ 
sentes. , 

A PROTECÇÃO DAS AVES E O PROBLEMA DOS INSECTICIDAS 

Comunicação do Sr. M. D. England 
Presidiu o Sr. Almirante Marques Esparteiro 

Sessão m 28 âe Junho 

Em sessão conjunta, presidida pelo Sr. Almirante Joaquim Marques Espar¬ 
teiro, reuniram-se na sala «Algarve» a Comissão de Protecção da Natureza da 
Sociedade de Geografia, a Liga de Protecção da Natureza e a Sociedade Portu¬ 
guesa de Fitofarmacologia, tendo o ornitologista britânico Sr. M. D. England 
apresentado uma comunicação, que ilustrou com projecções, sobre «A protecção 
das aves e o problema dos insecticidas». Assistiu também grande número de con¬ 
vidados. 

O Sr. England veio a Portugal pela primeira vez em 1962 a fim de observar 
e fotografar o «Peneireiro cinzento», Elanus coeruleus, espécie já extinta noutros 
países da Europa, e deparou-se-lhe uma fauna ornitológica tão variada e sugestiva 
que orgánizou, desde então, periódicas expedições ao nosso País em todas as 
primaveras, 
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Entre os locais visitados, um dos que lhe despertou mais atenção foi o Paúl 
do Boquilobo (Torres Novas), que considera como a segunda maior colónia de 
garças da Europa ocidental. Em 1963 foram ali contados 4.000 ninhos de diferentes 
espécies, pelo que, do ponto de vista ornitológico, o Paúl de Boquilobo, oferece 
enorme interesse mundial. 

O reputado ornitologista começou a notar o brusco desaparecimento das aves 
de rapina. As que eram mais comuns em 1962 (Milhafre-de-rabo-de-bacalhau e Pe- 
neireiro-de-dorso-malhado!, Milvus milvus e Falco tinnunculus), começaram a rarear 
em 1965 e no ano presente não chegaram a ser vistas pela sua equipa mais do 
que dez, Foi então resolvido fazer insistente pedido para. a inclusão do Bufo, 
Bubo bubo na lista das aves protegidas pelo novo Regulamento da Caça. Na pro¬ 
tecção desta espécie—sublinhou—despendem alguns países elevadas somas a fim 
de impedir a sua extinção. 

Seguidamente ocupúu-se de algumas consequências dos pesticidas sobre a 
fauna. Contou que em 1962, ao observar durante um mês, um ninho de «Peneireiro 
cinzento» notara que a fêmea começou a bater nos ovos com o bico e, mais tarde, 
passou a abandonar o choco por períodos anormalmente longos. Este comporta¬ 
mento foi desde logo diagnosticado como consequência da presença de insecticidas 
no organismo da ave. De facto, os ovos não eclodidos e analisados posteriormente 
mostraram a existência de.resíduos organoclorados. No ano seguinte foi observado 
o mesmo casal, que não nidificou, e em 1964 apenas uma das aves foi encontrada. 

Admitindo a possibilidade de se haver extinguido a espécie, pôs a questão da 
influência dos resíduos de pesticidas em certas anomalias do comportamento hu¬ 
mano e comentou o atraso ainda hoje verificado, em Portugal, na protecção 
à Natureza, sublinhando que, felizmente, tal não era devido a uma falta de sensi¬ 
bilidade da nossa população, porquanto esta lhe deu variadas provas de interesse 
pelos animais e pela Natureza, mas certamente a uma carência de estímulo desses 
interesses. 

A terminar disse que a Imprensa, a Rádio e a Televisão poderiam prestar 
óptima colaboração neste campo e que resultados eficazes também seria possível 
obter através da educação da criança na escola, 

' ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA 
27 de Maio a 1 de Junho 

O Relato da reunião conjunta da Academia Intemacionail da Cultura Portu¬ 
guesa e do conselho geral da União das Comunidades de Cultura Portuguesa, 
que decorreu de 27 de Maio a 1 de Junho, integrado no programa das Come¬ 
morações do V Centenário do Nascimento de Pedro Alvares Cabral, será publi¬ 
cado no próximo «Boletim». 
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ACADEMIA NACIONAL DE CIÊNCIAS DE CÓRDOBA - «Maxima dlgreslón de Estrellas y la linea 
meridiana», por Carlos A. Revol. Segunda parte: Figuras y abacos, 1968. Córdoba. Perm, 
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Energia Atómica. Perm. 
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AZEVEDO (P. Alves de) — «Suíga: Símbolo de civilização, progresso e cultura». Artigos originais 
adaptações e traduções de [...]. 1968. Lisboa. Edição da Fundação Pró-Helvética. Of. do A, 

BANCO COMERCIAL DE ANGOLA - «Relatório e Contas de 1967.» 1968. Luanda. Of. do Edit. 

BANOO DE CRÉDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL - «Relatório e Contas, - Exercício de 1067». 
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BANCO DE FOMENTO NACIONAL — «Discursos do Governador Prof. Eng.' Daniel Barbosa na 
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-—«Relatório Anual 1967». 1968. Lisboa, Of. do E. 
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Fiscal. Gerência de 1967». Vol. 1.* e 2.*. 1968. Lisboa. 2 vols. Perm. 

BANOO NACIONAL ULTRAMARINO — «Relatório, Balanço e Contas Referentes ao Exercício de 
1967». 1968. Lisboa. Perm, 1 

BANCO TOTTA ALIANÇA — «A memória das gerações que nos precederam neste estabelecimento 
de crédito no Centésimo Vigésimo Quinto Aniversário da sua fundação — 1843 - 1968», (Texto 
de João de Sousa Câmara). 1968, Lisboa. Of. do E. 

BARATA (Cipriano Nunes) — «Directrlzes do Ensino Juvenil». 1962. Coimbra. Of. do A. 

— «Exclusivo do fabrico e venda do sabão, em algumas terras da Belra-Balxa» (Digressão histó¬ 
rica), 1962. Lisboa. 01. do A. 

BARBOSA (Alexandre) — «Guinéus». — Contos — Narrativas — Crónicas. 1967. Lisboa. A.G.U. Perm. 

BRAGA PAIXÃO (V. M.) — «Dom Miguel, Infante e Rei — Presidente da Academia». 1967, Lisboa. 
Academia das Ciências. , 

— «Dona Negra, de alma branca». - Comunicação apresentada ã Classe de Letras da Academia 
das Ciências em sessão de 11-6-1964. 1964, Lisboa. 

— «Liceu, antes de Passos Manuel», 1966. Lisboa, Academia das Ciências. 

—'«Missões do Espírito Santo». 1966, Lisboa. 


— «Moeda e Alfândegas de Moçambique. (A missão de Mariano de Carvalho em 1890)». 1965. Lisboa. 

— «Oficiais da Armada, no Alto Comando e Governação do País». 1966. Lisboa. 

— «Rei (Um) quB estudava finanças». 1967. Lisboa. 

— «últimos casamentos na Casa Real, em Portugal». 1965. Lisboa. Academia das Ciências. Of, do A, 
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1238 a 1940». S/d. Lisboa. Comp. 

BRAZIL—1966,—«Resources and Possibillties, [1967. Rio de Janeiro], Ministry of Externai Relationsof, 

CAETANO (Marcello) — «O Conselho Ultramarino — Esboço da sua história». 1967. Lisboa. 
A. G. U. Perm. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS [Brasília] — «Dia da Comunidade Luso-Brasileira». Discursos pro¬ 
feridos da Tribuna da Câmara dos Deputados. 1968. Brasília. Of. do Centro de Turismo de 
Portugal no Brasil, 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA — «Plano Director -1967». Inquérito e Análise 2. - Esquema 
de Estrutura e Regulamentação. [1968]. Lisboa. Of. do E, 

CAMPOS (Correia de) — «Mitos e Contos do Timor Português». 1967. Lisboa. A.G.U. Perm- 

CASTRO JÚNIOR (Augusto) - «Raça (A) negra não é originária da África» (Sep, do jornal «O 
Eco de Estremoz». 1967, Lisboa. Livraria Popular de Francisco Franco. 01. do A. e do E, 

CATÃO (Francisco Xavier Gomes) — «A diocese de Cabo Verde e o Caèo de Goa». 1966, Lisboa, 
C, E. H. U. Perm, 

— «Subsídios para a História de Chorão». 1966. Lisboa. 0. E. H. ü, Perm. 

CENTRO CULTURAL HOLANDA - PORTUGAL - BRASIL - «Catálogo da Biblioteca» - 1968, Ams- 
terdam, Of. do Cônsul-Geral de Portugal em Rotcrdão. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICA ULTRAMARINA - «Bibliografia Científica da 
Junta de Investigações do Ultramar», Vol, 9.1966. 1967, Lisboa. Junta de Inv. Ultramarina. Perm. 

CENTRO DE ESTUDOS DE ECONOMIA AGRARIA - «Arrendamento (0) e a parceria rurais. 
— Estudo comparativo das legislações de diversos países», Por Afonso de Barros. 1968. Lisboa. 
Fundação Calousto Gulbenkian. Of. do E. 

— «Trabalhos portugueses inéditos sobre economia agrária. - Inventário». 2," vol. 1058-1966. 1968. 
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CENTRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS ULTRAMARINOS - «Documentação Ultramarina Portu¬ 
guesa. V - Documentação sobre a índia Portuguesa no Século XVIII». 1967. Lisboa. 

— «Documentos sobre os Portugueses, em Moçambique e na África Oriental— 1497-1840». Vol. V — 
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— «Gavetas (As) da Torre do Tombo-VI. (Gav. XVI-XVII, Maços 1-3)». Introdução de A. da 
Silva Rego. 1967. Lisboa, Perm. 

CÉSAR (Amândio) —«Angola 1901», 8. a edição, 1962. Lisboa, Of. do A. 

— «Em «Ohão Papel» na terra da Guiné». 1967. Lisboa. A. G. U. Perm. 

COMPANHIA DA POZOLANA DE CABO VERDE - «Aspectos económicos e sociais da utilização 
da Pozolana Natural de Cabo Verde» (Caderno »,» 7). 1968. Lisboa, Of. do E. 
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nharia Civil (Decreto n.« 42999, de 1 de Junho de 1960).-O seu emprego nas obras hidráulicas 
do Estado de fiscalizações por este». 1967. Lisboa. 

—-«Runião sobre 'as vantagens de utilização de Pozoianas em Portugal (Conclusão de trabalhos 
publicados pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil — Caderno n.° 8)». 1968. Lisboa. Of. do E. 

— «Testemunhos do interesse técnico, económico nacional da Pozolana Natural de Cabo Verde — 
Homologada pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil de Lisboa e ensaiada no Laborató¬ 
rio de Engenharia Civil de Luanda». 1961, Lisboa, Of. do E, 

COMPANHIA DA ZAMBÉZIA - «Relatório e Contas' do Conselho de Administração-1967». 1968, 
Lisboa. Of. do E. 

COMPANHIA DAS AGUAS DE LISBOA - «Relatório e Contas -1967», 1968. Lisboa, Perm, 

COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE - «Relatório e Contas-Gerência de 1967». 1968. Lisboa. Perm. 
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COMPANHIA DE SEGUROS A MUNDIAL DE ANGOLA - «Relatório e Contas do exercido 
de 1967». 1968. Luanda. Of. do E. 

COMPANHIA DE SEGUROS A NACIONAL-«Relatório e Contas do Exercício de 1962, 1964, 1965, 
1966 e 1967». Lisboa. Oí, do E, 

COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA - «Relatório da Administração,- Balanço 
— Parecer do Conselho Fiscal— 1967». 1968. Lisboa. Of. do E. 

COMPANHIA DO AÇÚCAR DE ANGOLA - «Exposição do Presidente do Conselho de Administra- 
çlo, António de Sousa Lara, m Assembleia Geral de 2 de Maio de 1968», 1968, Lisboa. Of. do E, 

COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA - «Relatório e Contas do 64.» exercício - 
1967, Apresentado pelo Conselho de Administração à Assembleia Geral Ordinária realizada 
em 20 de Maio de 1968». 1968. Lisboa. Of. do E. 

COMUNIDADE ISLÂMICA DE LISBOA - «Estatutos». 1968. Lisboa. Of. do E. 

CONSEIL DE L’EUROPE — «Compte Rendu des Debats». (Assemblée Consultative du 25-28 Sept. 
1967, vol. II. 1967, Strasbourg. Oí, do E. 

— «Documents de Séance (Session du 29 janvier-2 févrler 1968)», Tome VII «e IX, 2 vols, 1908, 
Strasbourg, Perm, 

— «Index des actes offlclels de la dix-hultlème session 1966-1967». 1967. Strasbourg. 

— «Ordres du Jour. —Procès verbaux». 1967. Strasbourg. . 

— «Quatorztème Reunion Joint des membres de 1’Assemblée Consultative du Consell de 1’Europe 
et des membres du Parlament Européeime». Strasbourg, 21 et 22 Septembre 1967. —Oompte 
Rendu. Of, do E. 

— «Textes adoptés», 1968. Strasbourg, Of. do E. 

CORTE REAL (João Afonso)-«A Propriedade e a Economia Agrária». 1966. Lisboa. J. I, U, Of. do A. 

COSME (Francisco Damião) — «Tractado das queixas endemicas, e mais fataes nesta Conquista». 

Introdução pelo Prof. Luis de Pina. 1967. Lisboa. O, E, H, U, Perm. 

COSTA (Fernando d’Ayalla e) — «Goa, a Roma do Oriente, antes e depois da ocupação das 

Forças Armadas Indianas». Conferência, 1967, Lisboa. Of, do A. 

COSTA (H. de La)-«The Jesuits in the Philippines, — 1618-1768». 1967, Cambridge, Comp. 

COSTA JÚNIOR (José Ribeiro da) — «Brancos e pretos na ocupação do Sul de Angola—De João ' 
de Almeida (1909) a Pereira de Eça (1915). (Subsídios para a história de Angola). 1963, Lisboa. 
Of. do A. 

COVINA —COMPANHIA VIDREIRA NACIONAL — «Relatório e Contas de 1967», 1968. Of, do E. 

CUNHA (J, M. da Silva)-«O Ultramar no III Plano de Fomento. - Entrevista de Fernando Mou- 
tinho, publicada no «Diário de Notícias» de 14 de Novembro de 1967». 1967. Lisboa, A, G. U. Perm, 

«CÜRRICULUM VITAE ET STUDIARUM ALFREDO SACCHETTI». S/d. e s/l. Of. do A. 

CUSCOY (Luis Dlego) —«Guanches (Los) —Vida y cultura dei primitivo habitante de Teneriíe». 
(Museo Arqueologico de Teneriíe -N,° 7), 1968, Tenerife. Of. do E. 

DEUTSCH AKADEMIE DER NATURFORSCHER LEOPOLDINA — «Struktur und Mltgliederbe- 
stand- 1967». 1967, Halle, Perm. 

DINIZ (A. Castanheira) — «Solos (Os) e a sua capacidade de utilização para o regadio». (Esquema 
de aproveitamento hidráulico da Bacia do Cunene). 1967. Lisboa, Of. do Instituto de Investi¬ 
gação Agronómica de Angola. 

direcção-geral dos serviços florestais E AQU1COLAS — «As dez tabelas do avaliador 
de cortiças e ds seus montados», pelo Eng.» Manuel J. da Motta Antunes Barradas, 1968. Lisboa. 

— «Noticia sobre montarias nas Serras do Noroeste», pelo Eng, 4 José Lagrifa Mendes. 1968, Lisboa, 
Perm. 

DIRECÇAO-GERAL DOS SERVIÇOS HIDRÁULICOS—«Plano de rega do Alentejo, Obra de rega 
dos Campos do Roxo», 1968, Lisboa. Ministério das Obras Públicas. Oí. 

DUARTE (Adriano) - «Dom António de Noronha». 1967, Lisboa. O, E. B. U, Perm, 

FARIA (Francisco Leite de)-«Uma Relação de Rui de Pina sobre o Congo escrita em 1492», 
1966, Lisboa. C, E. H. U, Perm, 

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE. TRIGO - «Relatório e Contas da Gerência 
de 1966». 1968, Lisboa. Perm, 

FERREIRA (José dos Santos)-«Macau Sã Assi». 1967. Macau. Of, do Centro de Informação e 
Turismo de Macau, 

FREYRE (Gilberto)-«Homem, Cultura e Tempo», 1967, Lisboa. União das Comunidades de Cul¬ 
tura Portuguesa, Of, do E. 

GARCIA (Carlos Alberto) — «A' Ilha de S, Tomé como centro experimental do comportamento do 
Luso nos trópicos». 1966. Lisboa, C, E. H, U, Perm, 

GASPAR (Abílio Mendes)-«Contribuição para o Fomento da Cultura da, Bananeira em Angola». 
Por e A, Castanheira Diniz, 1965. Luanda. Of. do Instituto de Investigação Agronómica, 
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GOMES (Álvaro Reis) - «Portugal e Brasil na celebração do «Dia da Comunidade Luso-Brasileira». 

1967. Lisboa. Of, do A, 

GRÉMIO DO COMÉRCIO DE EXPORTAÇÃO DE FRUTAS — «Relatório e Contas do Exercício 

de 1967. - Orçamento para o ano económico de 1968». 1968. Lisboa. ! 

GUIA DO ESTADO DE SAO PAULO, vol. I —«A Região da Capital Paulista». 1962, São Paulo. 

Perm, C/ Instituto Geográfico e. Geológico de São Paulo. : 

HAKLUYT (THE) SOCIETY - «Anual Report and Statement of Accounts for 1967», 1968. London. 

Assinatura. ; 

HIERNAUX (Jean) — «La diversité humaine en Afrique subsaharlenne. - Reeherches biologiques, - 
Études ethnologiques». [1908], Bruxelles. Comp, 

HOWELLS (William W.)-«Homlnid Humeral Fragment from Early PleistocBne of Northwestern 
Kenya». By Bryan Patterson aüd 1967. S/L 

— «Homo Erectus». 1966. Califórnia. j 

—- «Measurement and analysis in Anthrojpoiogy», 1968. S/l. 1 

— «Population distances: Biological, Linguistic, Geographical, and Environmentab), 1966 , S/l, 

— «Varíabllity in family lines Vs, Population variability». 1966, New York, Of. do A, 

INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO AGRONÓMICA DE ANGOLA— «Condições adversas ao Cafeeiro 

Robusto na Região do Amboim. — Aspectos de física do Solo», pelo Eng,° António Antunes da ,< 

Silva. 1967. Nova Lisboa, Of, do E. jj 

— «Memória Descriptiva e Carta da Vegetação do Centro de Estudos de Chilinga -1966», por 

J, Brito Teixeira e G. Cardoso de Matos. 1907, Nova Lisboa. ; 

■ «Parque 1 Nacional da Quiçama. — Carta da Vegetação e Memória Descritiva». Por J, Brito ! 

Teixeira, G, Cardoso de Matos e J. N. Baptista de Sousa, 1967, Nova Lisboa, I 

— «Projectos de Trabalho do Instituto de Investigação Agronómica de Angola», 1967, Nova Lisboa. 

Of. do E, j; 

INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL —«Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica.— 

Elementos de Informação Económica». Vol, II a VI. 1957-1967. Lisboa. 6 vols. Perm. j 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA — «Estatísticas das Sociedades. — Continente e Ilhas j 

Adjacentes — 1966», 1988. Lisboa. Perm, J 

— «Inquérito Industrial,-Continente-1964», Tomo I, S/d. Lisboa. Perm, I 

IRIA (Alberto) - «Colóquio (IV) Internacional de Estudos Luso-Brasileiros», 1966. Lisboa. C, E. H. U, \ 

—-«Inventário Geral dos Códices do Arquivo Histórico Ultramarino apenas Referentes ao Brasil. 

(Fontes para a História Luso-Brasileira)». 1966, Lisboa. C. E. H. U. Perm. j 

JACOBS (Hurberto) — «The First Locally Demonstrable Cristianlty in Celebes, 1544». 1966. Lisboa, j 

O, E, H, U, Perm. 

JORGE (Vítor Manuel de Oliveira) — «Introdução á aplicação de computadores electrónicos em J 

arqueologia», 1968, Guimarães, Of, do A, ' 

JUNOT (Lucas Rodrigues) — «As cartas isogónicas do Atlântico para a época dos Descobrimentos», í 

1961. Lisboa, Of. do A. , ; 

JUNTA NACIONAL DOS PRODUTOS PECUÁRIOS - «Cartilha de Tosquia Mecânica (Série de 

Aplicações práticas e divulgação». 1968. Lisboa. Of, do E, ■ j 

LAPA (José Roberto do Amaral) - «O Brasil e as Drogas do 1 Oriente». 1966. Lisboa, O, E. H. U. Perm. j 

LEITÃO (Fernando Rodrigues) — «Cumprimento (0) das penas no Ultramar Português», 1968. j 

Luanda, Of, do A. j 

LEKIME (Fernand) — «Katanga — Pays du culvre». 1968. Verviers. Of. da Union Minière, Bruxelles. j 

LISBOA (Frei Cristóvão de) — «História dos Animais e Arvores do Maranhão. Estudo e notas ! 

do Dr. Jaime Walter, Prefácio de Alberto Iria». Lisboa. Publicação do Arquivo Histórico Ultra- . j 

marino e Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, Perm, ! 

LOBATO (Alexandre) — «Ilha de Moçambique, Panorama Histórico». 1967. Lisboa. Á, G, ü, 

— «Lourenço Marques 1830, (Alvorada em Moçambique)». 1966, Lisboa, 

— «Oficiais da Armada na Administração Ultramarina nos últimos cem anos», 1967, Lisboa, Of. do A, , 

LOPES (Fernando Félix) -«A Evangelização de Ceilão desde 1552 a 1602». 1967, Lisboa. C, E. H, U, 

1 Perm, ■ j 

MAGALHÃES (José Oalvet de) —«Duarte Gomes de Solis», 1966, Lisboa. C. E. H, U. Perm. jj 

MAP COLLEOTORS’ CIRCLE N.° 45 — «Smltlris Virgínia and its derívatives», By Prof. Caolie ! 

Verner. 1968, London. N. d 46—«Olaes Jansz, Vischer, A Hundred Maps described», by Tony J 

Campbell, 1968. London, 2 vols. Assinatura, . 

MARCUS (Willy) - Inveníaíre Papiers Gustave Vervloet, Major (1873-1953)». (Musee Royal de 1 

TAfrique Centfale- Tervuren-Iriventaire des Archives Historiques N.» 4), 1967. Tervuren, perm, j 

MARJAY (Frederic P.) - «Mozambique», Texte and artistlc arrangement [,.,] wlth a Special Study 

on Portugal and her Overseas Provlnces by Otto Von Habsburg. 1963. Lisboa, Of, j 
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MARTINS (F. A, Oliveira) - «Portugal e Marrocos no século XVIII». 1937. Lisboa. Of. do A. 
MATHIAS (Mário)-«O Arrasamento dos Castelos de Coja e de Avô. Notas históricas», 1968. 
Arganil. Of. do A. 

MATZNETTER (Josef) — «inself (Die) der ostatlantischen archipele ais reliefbedingt Klimatypen 
(Sonderdruck aus «Wetter und Leben»). Jahrgang 20. 1968. Wien. 

— «Weisse und schwarze Neusiedlung im Cunene-Gebiet des Distriktes Huila (Angola)». 1987, Wien. 
Oí. do A. 

MATZNETTER (Thusnelda) — «Untersuchugen über das Papillarsystem sudwestangolanisches 
Negerstãmme. (Sonderabdruck aus: «Mit teilungen der Anthropdogischen Gesellschaít in Wien»), 

1967. S, 21-56. Of, da A. 

MELO (Troncho de) —«Criança saudável. — Tratamento Pré-Nupcial, Pré e Pós-Natal». 1967. Lisboa. 
Of. do A. 

METEOROLOGISKA INSTITUTIONEN VID KUNGL. ÜNIVERSITETET, Uppsala - «Ora dem 
naturliga luftradioaktivitetens variation i marknãra skikt». Por Sven Melsron (Reports N.° 6). 

1968. Uppsala. Perm, 

— «Om nederbôrdens dygnsvariation (On the dürnal variation of precipitation)», Por Tage 
Andersson. (Meddlande—N.° 9). 1968. Uppsala, Perm. 

—'«Turbulent transfer at different stability condition». Por Ulf HógstrSm. (Meddlande ~N, 0 96). 
1967. Uppsala. Perm. 

MIHAILESCU (Vintilã) — «Geografie Teoreticã. — Principü fundamentale. Orientare generala In 
stiintele geografice». 1968. Bucuresti. Academiei Republicii Socialiste Romwnia, Perm. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÜBLICAS. - GABINETE DA PONTE SOBRE O TEJO-'«A Ponte 
Salazar». 1968, Lisboa. Of. do E. 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS - Vinte anos de defesa do Estado Português 
da Índia (1947-1967)». 1967. Lisboa. Compra. 

MISQUITA (Mons. Seráfico) — «Genealogia dos Misquitas de Benaulim da linhagem do autor 
deste trabalho desde o primeiro ascendente Cristão». [1968]. Goa. Of. do A. 

MOBIL OIL CORPORATION-«Annual report 1967-1968». New York. Of. do E. 

MOLLAT (MicheD—«Rôle (Le) du sei dans Fhistoire». 1968. Paris. Compra. 

MOSCOSO (Jorge W. Villacres) — «Doctrina y mecanismo de la Geografia Zonal». 1966, Guayaquil, 
Centro de Estúdios de Geografia Tropical. 

— : «Equatore (L’) Grande Tronco Stradale Interamericano.-La via Interoceanlca delia zona 
Equatoriais Sudamerica». 1963, Guayaquil. Centro de Estúdios de Geografia Tropical. 

— «Guia de la Grande Exposición Cartografica Amazônica», 1967, Guayaquil, Perm. 

MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI — «A Bacia dos formadores do Xingu. — Aspçctos Gerais». 
Por Annibal Brasil Neto, 1964. Belém-Pará, Perm, 

— «Contribuição à Geologia da folha de São Luis (SA-23), no Estado do Pará. I Simpósio Geoló¬ 
gico Preliminar», Por Benedito Humberto Rodrigues Francisco, Octavio Ferreira da Silva, Pedro 
Leowenstein, Guilherme Galeão da Silva. 1966, Belém-Pará. Perm. 

NEDERLANDSCHE (DE) BANK N, Y.~«Verslag over het hoekjaar— 1967. tíitgebracht in de 
Algemene Vergadering van Aandeelhouders op 23 April 1968». 1968. Amsterdam. Of. do Cônsul- 
-Geral de Portugal em Roterdão. 

OLIVEIRA (A. Lopes de) - «Arquipélago dos Açores». 1967. Braga. Of. da Comissão Insular da 
S. G. L. 

PEASE (ROBERT W.)—«Modoc Country.-A Geographic Time Contlnuum on the Califórnia 
Volcanic Tableland». 1965, Berkeley and Los Angeles, Of. de Samuel Grant, Califórnia. 
PEIXOTO (Rocha) — «Obras. Vol, I —Estudos de Etnografia e de Arqueologia», Organização, pre¬ 
fácio e notas de Flávio Gonçalves. 1967. Porto. Edição da 0. M. da Póvoa de Varzim, Oí. do E. 
PERES (Damião) — «História dos Descobrimentos Portugueses». 2.“ edição actualizada. 1960, Coimbra 
Edição do Autor, Oomp. 

PINTO (Alexandre Alberto Nogueira) - «Mesteres e ofícios em Évora». (Séculos XIV a XIX), 1967, 
Lisboa. Of, do A. 

PREVIDENTE (A) DOS FUNCIONÁRIOS DO ULTRAMAR-«Relatório. Balanço e Contas da 
Direcção e Parecer do Conselho Fiscal da Gerência de 1967», 1968. Lisboa. Of. do E. 
PROVÍNCIA DE ANGOLA-«Comércio Externo —1966». Vol. I. 1968. Luanda. Of. do E. 

— «Contas da Gerência e do exercício de 1966», 1967, Luanda. Of, 

•— -«Orçamento-Geral para o ano económico de 1967». 1967 Luanda. Of. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE —«Estatística dos veículos automóveis em circulação — 1966», Lou- 
xenço Marques. Dir. Prov. do Serv, Estatístico. Oí. do E. 

•—«III Recenseamento Geral da população na Província de Moçambique—1960». Vol. V-Distrito 
de Tete. 1968, Lourenço Marques, Dir. Prov, dos Serv. de Estatística. Of. do E. 
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RADIO CLUBE PORTUGUÊS —«Relatório do 37.° Exercido —1967». 1968. Lisboa. Perm, 

REGO (Rogério de Figueiroa) — «Casa (A) do Espirito Santo de Alenquer». 1968. Braga. 

— «Para a história de Oeiras». 1966. Lisboa. Assoe, dos Arqueólogos Portugueses. Of, do A, 
RIBEIRO (Luclano) — «Mais documentos relativos ao primeiro cerco de Dio». 1966. Lisboa, C, E, H. U. 
Perm. 

RODRIGUES JÚNIOR —«Mãe Negra». (Estudo). 1967. Coimbra. Of. do A. 

ROYAL COMMONWEALTH SOCIETY — «Centenary Souvenir —1808-1968». London. Of, do E. 
SACCHETTI (Alfredo) —«Contributo (II) italiano alia proclamazlone dei diretti delle popolaziont 
indigene amerlcane. Stuül e ricerche; 1954-1964». 1965. Florença. Of. do A. 

SAMUELS (Michael Anthony) — «Methodist educatlon in Angola- 1897-1915». 1967, Lisboa. 0. E. H. U. 
Perm. 

SANTANA (Francisco) - «Documentação Avulsa Moçambicana do Arquivo Histórico Ultramarino. 

II-(Maços 11 a 20)». Suraariação do Dr, 1967. Lisboa. 0. E. H. U, Perm. 

SANTOS (Barreiros e) — «A Ciência em Teilhard de Chardin», Comentário feito no decurso do 
Simpósio Internaional sobre Explosão e Implosão da Humanidade realizado em 1966. (Separata 
de «Semana Média» n.° 412, de 28 de Maio de 1967). Of. do A. 

SANTOS (Ernesto Moreira dos) —«Brado de Armas de um Soldado de Afríca. - Cinco anos de 
ataque a Portugal e sua defesa». 1967. Guimarães. Of. do coronel Costa Júnior. 

SANTOS (H. Madureira dos) - «Catálogo dos decretos do extinto Conselho de Guerra na parte 
não publicada pelo General Cláudio de Chaby». 1968, Lisboa. Vol. VII. Regência de D. Isabel 
Maria, reinado de D. Miguel e regência de D. Pedro. 1968. Lisboa. Of, do A, 

SARMENTO (Alexandre) — «Influência de alguns aspectos demográficos na expansão da população 
de Cabo Verde», 1908, Porto. 

SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇÃO — «Alguns elementos sobre a Economia Portu¬ 
guesa». 1967, Lisboa. Of. do E. 

SILVA (João da) — (Sílvio) — «Oratório de Saudade». 1968. Funchal. Of. do A. 

SILVA (René Rodrigues da) — «Síntese da Situação Internacional de Angola». 1966. Luanda. Of. do A, 
SOARES (Ivo) - «Estudos Gerais Universitários de Angola. - Palavras proferidas na sessão de 
entrega de prémios aos alunos mais classificados». Pelos Profs. L.) e M, Gomes Guerreiro, 

1967, Luanda, Of, do Reitor dos Estudos Gerais Universitários de Angola. 

SOCIEDADE AGRÍCOLA DE CHIMOIO E MANIOA - «Relatório e Contas. - Gerência de 1967». 

1968. Lisboa. Oí. do E, . 

SOCIEDADE DE AGRICULTURA DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE - «Relatório e Contas - 1967». 
1968. Lisboa. Perm. 

SOCIEDADE DE TURISMO DE MOÇAMBIQUE-«Relatório e Contas. — Gerência de 1967». 1968 
Lisboa. Of. do E. 

SPENSE (0. F.) - «Moçambique» (East Afrlcan Province of Portugal). 1963. Capetown, Oí, 
TAVARES (Manuel Ferreira da Cruz) - «Portugal no Mundo», - Palestra proferida pelo Alferes 
[...] na Escola Prática de Engenharia, - «Semana do Ultramar». 1967. Oí. 

TEIXEIRA (Carlos) — «A Paleontologia e a origem do Homem». 1967. Lisboa. Of. do A. 

TELLES (Inocênclo Galvão) - «A Educação e a Investigação no III Plano de Fomento». Comuni¬ 
cação feita aos órgãos da Informação pelo. Ministro da Educação Nacional Prof. [.,.] ero 
13-2-68, 1968, Lisboa, Of, 

TRANSVAAL MUSEUM - «Report for the year ending 31st March, 1967». 1967, Pretória. Perm, 
TRINDADE (Paulo) - «Conquista espiritual do Oriente. Em que se dá relação de algumas cousas 
mais notáveis que fizeram os Frades Menores da Santa Província de S. Tomé da índia Oriental 
em a pregação da Fé e Conversão dos Infiéis, em mais de trinta reinos, do Cabo da Boa Espe¬ 
rança até às remotíssimas Ilhas do Japão». Composto pelo P.° Frei — III parte. 1967. 
Lisboa, 0, E. H. U, Perm, 

VIANA (Hélio) — «Capítulos da História Luso-Brasileira». 1968. Lisboa. Academia Portuguesa da 
História. Perm. 

VIDAGO (João) — «Anotação a uma bibliografia da «Carreira da índia», 1966. Lisboa. 0. E. H. U. 
WILLEKE (Venânclo) — «Livro dos Guardiães do Convento de Santo António da Paraiba (1589- 
-1886)». 1966. Lisboa. C. E. H. U. 

_«Província (A) Franciscana de Santo António do Brasil através de suas Estatísticas 1466». 

Lisboa, 0. E, H. U, Perm. 

Oferta âa Ex.rn Senhora D. Amália Nolasco dos Santos 

LUOIETO (Oh.) — «La Vlrge Rouge du Kremlin». 1930. Paris. 

MACAU — «Pasta com recortes de jornais sobre Macau». 
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SANDERSON (Edgar) - «History of the World from the earlicst hlstorical time to the Year 1898». 
S/d. London. 

VICTORINO (Virgínia) — «Apaixonadamente», — 3, 1 » edição, 1923, Lisboa, 

VINARD (H. Monler) - «Apelo ao Amor - Mensagem do Coração de Jesus ao mundo e sua Men¬ 
sageira Soror Josefa Menéndez». — 3.» edição, 1963. Rio de Janeiro, 

Oferta da Liga Portuguesa âe Profilaxia Social 

CONFERÊNCIAS; 

N o 22 — «Como educar e adaptar à vida, os pequeninos», pela Prof." D. Maria Irene Faria do Vale, 
1963, Porto. 

N,° 23 - «Mensagem de Helen Keller. A fundação Saln e a reabilitação de pessoas cegas em Por. 

tugal», pela Prof," D .Maria Lúcia da Silva Rosa, 1964. Porto, 

N,“ 24 — «Conselhos aos diabéticos», pelo Dr. Ernesto Roma. 1965, Porto, 

N," 26 - «A vida não é só o dia de hoje», por Rolando- Monteiro Ferreira», 1966, Porto, 

N.° 26 - «A educação do gosto literário como problema social português», pelo Dr, óscar Lopes, 
1965. Porto. 

Ni." 27 — «Aspectos sociais da polícia científica», pelo Dr, Alberto Ralha, 1965. Porto, 

N,° 28 — «Palavra puxa palavra», por Adolfo Simões Milller, 1966. Porto, 

N,° 29 — «Profilaxia do cancro. Suas possibilidades e impossibilidades», pelo Prof, Dr, Edmundo 
Lima Basto, 1966. Porto. 

N,° 30 —«0 respeito devido à lingua Pátria, Acção da Liga Portuguesa de Profilaxia Social». Depoi¬ 
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